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A duplicidade é o
prio do homem social,
desde as pequenas mon)irn5
e fingimentos convènciv-
naes, que São K-rancisuo de
Paula admittiá entre os
instrumentos da cáridàdí
— até a hypoorisia, a falsi-
dade, a simularão dos gran-
des Tartufos e PLiar-iseus
deste mundo.

O principal da duplicida*
de liuniana consiste uo j-ii^o
das paJ&vras e inteiittõen.
As primeiras convém à en-
cobrir as segundas, mas á*
vezes levautam-si^ com.) n
ponta de um véo e nessò
gesto subtil, abusando do
babito de enganar, a reali-
dade' incrível serve ao ta-
peador. Assim, a maior du-
vida. na Face tia terra, é a
verdade.

Quanto menos palavras
concorram a encobrir a ver-
dade, mais e melhor se oc-
cultam as intenções. Por
isso, em politica, que é o
paraiso da loquacidade, a
arte de ilhidir para ser per-
feita ha de tocar as espTíe-
ras do gênio; não^A qual-
quer parlapatão, que illude
um homem medianamente
avisado.

Para desmascarar a in-
triga mais perfeita, basta
que o observador ganhe a
serenidade das alturas e
procure sondar o pélftgo
das fantasias á lu/. meridia-
na. Então sob a placidez, da
superfície das palavras de-
senha-se a agitação, o mo-
vimento, o frenesi das in-
tenções. Tal qual suecede s
quem olha de cima o mar e
nada lhe vê na face glauca,
mas no fundo, entre duas
águas, percebe o cardume
que passa, furiosa tu ente
agitado.

Vejam os leitores o que
acaba de sueceder no ve-
lho Partido Republicano
Paulista. A insensatez da
candidatura do sr. Palies
Oliveira devia dar, forçosa-
mente, um grande valor a
celebre agremiação. Essa
valorização partidária não
escaparia a ninguém; q sr.
Sylvio dé Campos perce-
beu-a. como toda gente e

quiz tirar vantagens pes-
soaes do que era simples-
mente uma conjuntura po-
litica. Juntando-se ao sr.
Flores da Cunha, o candi-
lho paulistano qui/ ter o
seu candidato, do seu po-
rão, o que o fizesse cabo do
frigideira para se tornar o

dono do seu partido, cou-
teinplador das graças e es-
peeialmente dos negócios
no nov,*) governo,

.Kvi d ente mente, o sr. Sal-
les Oliveira não será bem o
ideal do sr. Sylvio de Cam-
pos. O seu vprdadeiro cau-
didato seria o sr. Flores da
Cunha. Mas transigiria até
o sr. Oswaldo Aranha,
vindo pela mão do caudi-
lho de SanCAnua.

O nome do sr. José Ame-
rico surgiu, iuopinadamen-
te, já com o apoio leal do
¦velho P. K. P., que assim
se libertava dos "lords"

protectores. .Restava ao sr.
.Sylvio de Campos uma, de
duas. Ou se enquadrava,
sem lucro e sem penacho,
no partido que tudo lhe
dera na carreira politica ou
negociaria francamente os ¦
seus companheiros, bateu- {
do moeda com o adversa-j
rio-magno, sob •;> esfarra-
pado pretexto de guardar
fidelidade a um amigo.
quando t.rahia todos os ami-
g°s-- ¦.*¦ , ¦ .«?;. ,".i;'.;-'--

Algumas vezes as pala-
vras, por mais mentirosas
que sejam, não conseguem
mascarar o horror das in-
tenções. O sr. Sylvio de
Campos não tem probidade
intellectual nem escrúpulo;
de conscieup.Ma para sentir,
o mais ligeiramente que se-
ja. um verdadeiro interes-
se nacional. Nunca lhe oc-
correu o Brasil, mercade-
jando o seu voto na esco-
lha do sen presidpnte.

A intenção dess» honiem
funesto era pois satisfazer
sua ganância. lisou.gt-.ar seu
egoismo. locupletar-se atra-
ves da politica. Alas não
teve palavras bastantes pn-
ra encobrir essa miséria de
sentimentos, appareceu nú
em publico, o transfuga. o
vendido, o Judas do seu
Partido .

Pôde ser que nççn mons-
tro arraste alguns votos em
São Paulo. Taes votos, pn-
rém, na sua terrível indl-
gnidade, ipesaráo como
chumbo nas costas do seu
cau didato.

Paulistas e demais brasi-
leiros vede bem o lastro da
candidatura armandú-sta:
Flores da Cunha e Sylvio
de Campos e digam-nos.
depois, se ha vento e vela
no mar que arrastem o po-
so de semelhante tarcassa

J. E. de Macedo Soares

O Partido
a Cândida

P. R. P. HOMO0
0 Sr. José Américo Congrega em
Contraste Expressivo — O ResuIU
Armandismo em Pernambuco — M
res Ficou Com o P. R. P * — Ul

Gangstl

publicano Catharinense Apoia
ura do Sr. José Américo
GTu~ri:Yc oTuTl 0" G A N DID A T 0 NACIONAL

|rno do Seu Nome as Forças Situacionistas e Opposicionistas dc Todo o Paiz: Um
Negativo da Missão dos Srs. Moraes Andrade e Caiubi no Norte 0 Fracasso do

ípul sa Contra o Crime de Sylvio de Campos, Um Desmentido 0 Sr. Mario Tava-

|ele gramma do Sr. Casper Libero 0 Estado do Sr. Alberto Americano, Victima do*
I Syl vistas — 0 Districto ao Lado do Candid ato Nacional
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Ias relrindlcaçôes do poTo hra-
¦lilfirip F, ,.»B a adhesão il<
ultimi fle*rc* partidos, pode dl-
7or-*.<" qur o Estado Ae **.nnta I
Catharina está quasi una-t.mr jcom * candidatura nacional '.) i
«r. lo^ç Américo * uma ficara i
láp **ylraordinarla que conse- J
Ruiu et»e verdadeiro mila-.-rr: — •

| eonifrp.joii cm tomo dn ..ei) n<p- jme i» rorças majoritária». e a I
immcnaa maioria da» ae^remia- jeôc» oppopilcionlstas do paiz. |
E' um facto Inédito n« nossa ;¦.ida política

* •!*• S"!

Nn sabbado ultimo o sr. Ar
mando dc Salles saiu d" Rin ás jnccult'tí da mesma forma que!
cheirara

Enltou na prande metrópole •
qne os seu» correligionários ca-
vador.*í dizem ser «ua com to-
da» a» cautelas, sem tnnuncio
prévio como quem se esconde
do pp.To aaltando em Cascadu*
ra e hnmtsiando-se na casa hy-
pónuromi' ê«' • sr. Chateaw-
hrland K fujçi.j dei avião, sem
ter «Ido acompanhado ao aero-
porto '«"quer, pelos quatro ma-
rechae* dí. I*. R. D., que c uim
rspe ¦'* dc sruarda nacional d<
rhffr.* Seiri «nldacín*.

Sr. José America
1

randidít** d*, po'0

e ovacionaram, com palavras i
\ 'Vag ertropltoso».

E. na noite do mesmo dia. fen
do id-> 30 Theatro Municipal as-

f , .'a--** o i'"iitr«si. No | ,)ft|r A ljml fe$tg (j,, srtí, f0j
alvo de uma manifesrai-ào Um-
bem stpnlflcatlv», Apenas ob-
servari.-i s sna entrada da» e»*
leria» da; frisa», do» camaro-
tes. Cs casa inteira, complela-
ment- *-belt. se euviam palmas

I prol -.nradss, como nrfs verda-
; deira consa?raçáo.
| E o »r. Armando A* Salles

ventaliios qur se comprimiam ', continua a acreditar no« seos
no edifício todos, sem cvcep-Ão, ' corrcMüionarios cavadores, iu'-

mesmo dia. «aSbado. 3, r
lote \'ncrico comparece, sob
extraordinária arclamacão do

; pn*.n ^ poSSc do nnrn fnífr\rn-
| tor do Histricto.

V massa que enchia a ma
frnnt-Mr». ov funecionarios mu-
nicipie? que ladeavam a» .*s-s-

| darias, o* plemento» mal» repr**-

rantin-..
ra r'\r>rn , . , "f *^ #

O »• armando dc Salles mau-
dou preparar o terreno para »
sua c-.rursáo triumpha! ao ir-
te. O *r Chateaubríand ji tío
o seu romicio dc Recife traris-
formado, d" mei,, para o fira.
em ívp.theose ao »r José Ame*
rico TH/ o próprio kT, Eurico
de. ? 't'7S l.eáo nue. «e n poelk
da "canp-inha amenearta" to!-
tar a Pernambuco, o »r. TV Sal-
les nSí, lera nem um eleitor pa-
r» reir.idlo >> si Moraes An-
drad* -op .atado em Parnahy*
ba. qna-ido netrava s obra do sr,
.José \merico no Norte. Não te-
*e a quem falsr em Caxias, *?m
l odo er*1 todo o interior do M»*-
ranhSo. Kmbarcon em lhereri*
na com o acompanhamento d«
•eis po»soas. fere, finalmente
no Crato. a Importante, cidad»
eear*n»r a .'rpesma «orte do s*r.
*'!hateanbriand. vendo o comlei»
que prnmoreo em fa*rc*r do »*»
candidato passar a ser pro-Jo»*»
Arajntn É. depois, mandi d!*
tpt qne o Norte é todo Arman-

j do de ^a/l'», conhecfRdo, co?«o
• conhe-ee. o "espirito ds qointan-
I ni*rta" de seo candidato ,. E •»

sr. ATmsndo ele 5-alle. t*« »..*rr*-

.y. ^ s^.
Alndn reperp-ute Rfl eap-írit»

PuMirn " brota! attentado con-
tr» ei redaotor-ehefe do "Cor*
rciç. Paulistano'* Sj-Itío d«

íContlnúa o» *.' n»|-ina'».

¦ Ao despertar. ..
SAL DE FRUCTA ENO

Sr. Manoel Vlliabolm

s candidatura rio sr. José
Amerlr-» acaba de ser homolo-
jada pelo Partido Republicano
Paulista e pelo Partido Repu-
blicano Catbarinenae. Os .dois
trad'1'i.pnaes órgãos da política
de Si > Paulo • de Santa Catha-
rlna. .-m convenções memora-
vels, reaffirmaram o íeo apoio
firme r decidido ao nome do
eminente brasileiro, que consti-
tue uma earantla de ordem e
de proiíresao par» o nosso pair,.
Administrador que já demons-
trou «tia capacidade construeti-
va em numerosas reallraeôe» no
Ministério da Viação. o seu c°-
verno mareará orna phase de

notarei desenvolvimento de to-
da» ¦»•! forças econômicas nacio-
„„,.; rodoj n| brasileiro? •«-
bem di«spp Uahi o enthuslas-
mo «oiri qnr se manifestam a
fa'or do .andldato nacional
No caso ds solidariedade do P.
R. p e do I*. R. C. convém
arcentuar que se trata át cor-
rentes oppo*icloni»tas. são ae-
grremlacoe» independentes, que
vieram formar ao lado do sr.
José Américo apenas itnpulsio-
nadns nelo Seu civismo. pelo
deffejo «Inccrn de contribuir pa-
ra a ' ictoris de um candidato
que representa a defesa Intrari-
slirenle dos interesses « das il-

Embora
e Um
Rússia

Possua
Bom

Uma

Uma Optima ÂviaçL
Exercito, Falta á

Marinha de Guerra
E o Japão poderá, com todas as suas armas combinadas,

afírontar a sua velha inimiaa
A CoréaO CâSO dOS G*3lt©r3©S'S6 muito tarde Seravejo se tornou a causa da Grande GuerrR

c o Japào A China e a rivalidade nippo-sovíetica
Caso o Supremo Tribunal Militar concorde os au-
tos do inquérito serão devolvidos ao ministro

da Guerra

io se Jobiim

Justiça Militar, rir. Vau de Mello.
Tribunal Militar.

— ni~-ir

j "A SÃO PAULO" COMPANHIA
| NaGional de Seguros de Vida

SUCCimSAL NESTA CAPITAL : AVENTDA KIO BRANCO
N." 131 - **..•* ANDAR

Dlrectereti - DE. JOSÉ* MARIA WWTAOT
DR ERASMO TEIXEIRA DE ABSÜMP*. AO
DR'. J. G. DE MACEDO ÍSOAREe

*********** ********* »»»»»»¦"

O procurador será! da
entregou, hontem. ao presidente do Supremo ...

•mirante Pedro de Frontin, os autos do ^querlto «taUxo »« «

moroso incidente oceorrido enlrr os Reneracs Waldon ro >«rna

i Gó£ Monteiro. Já amplamente divulgado nela imprensa deta

capital e dos F.stados. . , . ,,
No seu parecer, ao que sabemos, conclnr o chefe do MituV

terio Publico Militar pola improcedencia da representara,, uma

„",«» presidenU* da Republica informara que o general t.ocs

MonWro actual chefe do Estado Maior do Bnreito."«*«"»
referencia lhe ftwr* a respeito de P«^«r;7'" f , Af
ra*« contra o toverno legalmente constituído. ( onsta ainda que

rSr«e Seriai ser apocrvph» a nota *«£***.-g"« «"""

do offlcla*.s-Eeneraes. salientando anena- qne 
^™» 

»]f^

delles. ideas com o ministro da Guerra .obre a situação politi.
militar

O »r Var de Mello, ao que sabemos ainda, conetue o sen

lonr» parecer requerendo a derolucáo do** attto> do inquérito an

ministro da Guerra para o-i fins dc direito
Vamos. pois. aguardar a decisão do Supremo ™bunal *£

lltar apõ, a leitor» do parecer pelo procurado, feral da Justiça

Militar.

Ajtora esta farendo calor no Kxtremo Ori-
dite. E' um calor bumido que ainollece a jtfD

I ie. que eva.>pera a todo» que ia?. diploniata>
I estrangeiros e as alta., autoridades e a w>cie-
\ dade fugirem de Tokio para as montanhas e
I as (.raias virittbas. que torna Hhlnking, a nova

,-apital do Mandchukuo. ainda menos conforta-
vel. que le\an(a nuvens dr poeira contra os

I poucos diplomatas qne náo podem abandonar
i Pekln por Pcltnhn, nm calor que far de unia

vhtjfem iwlo transiberiano um IcRitinio supp!.-
I cio oriental Teor qne esse calor, somente o in-

| verno que alcança mais de r,0 cr-ios abaixo dr

| que entumeee todo o corno e que provoca tombos
j nas ruas que de tão escorregadias offerecet"
: aos pês dos recem-chepados a mesma segurança
I qne lhes proporcioní<rln nm espelho lambuzado
! i|c arelte O clima dn r.vtretuo Oriente e brutal
1 c escessivo e en já o sotfri. por mais de uma ver.
I n,. verão e no Invento
¦ >'(V M1TT0 TARDE OKSCOBRIRAM A IM-

PORTANCIA T»F sr.RAVEJO
Volta-se a fal.ir nn guerra entre o Japào

e a Russia. provocada pelos nltimo«i incidente no
I Rio Amur Ksses incidente*, nao tem. como Ia

secentuef rarias reres. -rravidade maior do roí
muitos outro* ali oceorrido** quasi sernanalmen-
te. Ma» quem ignora que os incidentes, ero cá-
sos semelhantes, valem muito pouco, t que *
única coisa a Influir c a repercussão que o? me?
mos alcançam? Ainda ha quatro dias, Ha eu no
"Forelsn Affaires". um exaustivo trabalho so-
bre a publicação pela Tranca do "Livro Ama-
rello". em resposta ao "Livro Branco" publica-
do nela Allemanha em 1914. para justificar sus
attiíudc em face da Grande Guerra, O tnassi-
cre de ^eraveio. que hoje ate uma criança anrev»
de no jardim de infância ter sido o ponto de
partida para o conflicto mundial, apenas a 34
de julho de 1914 — e o massacre oceorrera eo<
iunho — passou a ter imnortancia mundial t
isso por tet a Áustria-Huneara declarado STJer
ra á Servia cm 25 dc julho, em conseqüência
do referido massacre.

Xinguem pode affirmar que sairá agora a
•rnerra entre a üniào Soviética e o Japào. Mu-
ruetn pôde também affirmar que a pat será
mantida Inalterável, a despeito do conflicto no

(Continua na l' paginai.

Realiza-se Hoie as 15 Horas em a Sede da Invicta SlA, á rua
de S. Pedro n. 170, o 3o Sorteio Mensal do DIÁRIO CARIOCA
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no da Cidade
Vão ser empossados, hoje, os novo» secretários
de Finanças, de Educação e Cultura e de Obras
e Viação da municipalidade — Será, amanhã, a
posse do professor Clementino Fraga na Secre-

taria de Saúde e Assistência
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NOTICIÁRIO

TERRENOS
PRÉDIOS 
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Na Faculdade de
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Um Dia de Festa
Hemnonorto Gurgel

Inaugurada a ilhiminaçao publica — Acdamado
pela população o sr. Joôé Américo — Homena-
geados os patronos do progresso local — 0 ban-
quete no Club Dramático de Konorio Gurgel —

Como falou o deputado Amaral Peixoto
I didato do povo. sr. ,losé Ame-
I ric-o. Pulou depois um trabalha-
| do.' da municipalidade.- Filiaram ainda o coinmandan-

te Ernani Amaral Peixoto, agra-
decendo as homenagens presta-
d;.'S e por fim encerrando a re-
uiàíã.0 o deputado Augusto Ama-
ríil*Peixotb, que. segundo decla-
rou. foroado pela contingência
do momento, doente e aphonloo,
usava da palavra. Vira-se em-
polgado dcante dos discursos
antc-rioi-cs onde a figuí;: íntre-
pida e impressionante dc José
Américo se/" avultavn naquelle
meio i.-borioso r digno. on:'c a
lc:ild.''dc não deixa logarcs oc- |cultos.

Dir. o orador nfio Ser de seu
feitiu desconhecer os méritos
de seus adversários. Scnterse as-
sim á vontade para malsinar
uma campanha politica cujos di-
vigentes não Se pejam cm pro-
clamar as cifres que dispõem
para o suborno, pura o avilta-

[mento do eleitorado nacional.
| lístá certo, entretanto, que o po-
I vo «lirrã rcpèlllr n nffronta de-

cldindo-sc pe!o candidato que
r t:il preço jamais desejaria

a s';a victoria; .Tose Américo,
eonclue o orador. impõe-íc pelo
s<>,i respeito á Democracia, pela
grandeza da sua fé num Braill
respeitado pela superioridade de
seus filhos é ainda pelo seu

ção publica bntào injiugurada I espirito de renuncia pessoal.
na rua Taçaràtú, artéria dc I tantas vezes em prova no ser-
maior movimento c de extensão j vú;o do paiz.
da prospera localidade.,

Constituiu o facto verdadeiro
acontecimento demite das mu-
nifestações populares cm prol
dc problemas locaes e outros de
maiores transcendencias, como
por exemplo O da succéssâo pre-
sidençiai, par ao qual aquella
prospera localidade onde vivem
para mais dc- .VüOO proletários,
levantou unisona a candidatura
do sr. José Américo de Almeida.

Para commemorar o melhora-
mento ora inaugurado, a popu-
lação ornamentou a'via publica
beneficiada e na sede do Club
Dramático dc Hoiíorio Gurgel,
foi então offerecida aos patro- ' ._ _,
^íSftmf"'mSS ' fiflM Disiiensas na
bem como á sua Comitiva, uma j
lauta mesa de doces, na qual I
oecuparum os lega res dc honra |
ns homenageados e. o sr. Ernani , cotam
Cardoso, presidente da Câmara i ["'f.f?^
Municipal. I 

Ao "champagne" falou o ora-

Professor Clemenllno Fraga, «e-
cretario K*ral d* Saúde •

Assistência

O si^rctariado escolhido pelo
sr. Henrique lVodswortli. novo
inlerventor no Districto Federal,
será hoje empossado nos seus
respecl '\ os logares.' ü nct.o dc posse dos novos ser
crctariofi proiuctle se revestir
de grt-rde solennidade. A's 14
horas serão empossados os srs.
Haul dp Araújo Maia, secretario
geral dr Finanças; Francisco dc
Campos, secretario geral dc
Educação p l.ultura: EdlSon
•lunquc'ra Passos, secretario de
Obrai c Yi.içào.
O PROFESSOR CI.EMENTINO

FRAGA TOMARA* POSSE
AMANHA

Ao contrario do que tem si-
do noticiado, o professor Cie-
mentmo Fraga, escolhido pelo
novo interventor para oecupar o
alto cargo de secretario geral dc
Saudí e Assistência, nâo. toma-
rá posse hoje. somente o fazen-
do amanha, ás 14 horas.
O CfíVTRO CARIOCA E A
rossi:. hoje. do novo se-
CKETARIO DE FINANÇAS

DA PREFEITURA
O Centro Carioca convida o

commercio em geral para assis-
tir. 1- jc, dia C, ás 14 horas, a
posse Oo novo secretario geral
de Finanças da prefeitura do
Districto liderai, do dr. Raul

de Araujo Maia.-O" Centro Ca-
rioea, que conta em sen quadro
so.-iai com a figura destacada
do iilustre engenheiro t com-
mercisrite, far-sc-à representar
neste «Cto por uma coinnilssào
de directores ^associados, len-
do deliberado aindft dirigir por
intermédio da imprensa, uni con-
vlte ao commercio em geral,
afim d' que "6' mesmo, para
niaiu-- brilho dá solennidade, cs-
teja la.nbcm rcprcsénlado.

O dr. Raul MotirJlo de Arau-
jo M.uã, que í neto de Tbeo-
phllo üttoni, nasceu nesta ci-
dade e-n 1892, torftlo complrlado
os seus preparatórios no antigo
Gymnasio Nacional, hoje Collc-
gio Filtro II, !inatriculaudi>-se
cm seiiuida na Escola 1'olyte-
chnl-a, onde se formou em 1917.
no curso de engenharia civil.
Mais '..iriie ingressou no com-
merclo, fazendo parte da firma
Araújo Maia & Cia., da qua' i
prin-.-iPs' soclo.c Como membro
dn iniiMiiissão dá» Divida Flu-
ctuanto pri-slou .rctevanics ser-
viços ao governo de então- des-
i-mii-.-nh.-indo-se Jdc^se ini.porlan-
te cargo com rigorosa integri-
dilde o absoluta, independência
que. a par da brandura de tm-
to e aiiinr á justiça, sSo os tra-
ços dom ina n tes de sua perso-
ualidi1 li-. Nesse cargo estev,.
para tii-mlttir-se> rccusundo uma
ordem fovernamcnlal que a Me-
rava a ordem chronologi'-a dos
pagai'.."ntos. Foi ainda membro
do Conselho Federal do Com-
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Deputado Amaral Pcixoio

Os hnbitiintes dc Hõnorio
Gurgi-'. su.*aurbi(i da lei nha Au-
xiliar da Central do Brasil, es-
tiveram ante-hontem em festa,
para eommemorar a lllumina-

I

A comitiva Amaral Peixoto. »
ciiii\'ite do sr.. Antônio Mayrink,
nome radicado na vida de Ro-
ciia Miranda c Flonorio Gurgel,
parou na praça ajardinada exis-
tente em frente á estação da-
qvrella primeira localidade. Ali
foi inteirada do andamento das
obras da ponte que liga a rua
das Snphiras. ponte em conclu-
são e para ser inaugurada irx.
breves dias." 

LIVRARÍÂ^ALVES 
".

Livros eollegriaes e acadêmicos
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Sr. Francisco d* Campos, se-
.cretano geral df Educação e

Cultura

mercio Exterior e do Conselho
de Coiiiriliurnlcs, presidente d.i
Assocb.ç|o e.actualnicnte o seu
vi.-e-titpsidente. Nesta agreinia-
ção ten sido o principal promó-lor do Palacio do Commercio.
que não tardará a ser feliz rea-
lidado, unicamente por força de
sua influencia e seus esforços.

O NOVO DIRECTOR DO
AR\STEClMENTO

Circulou hontem, nos meios
politicos do Districto, a noticia
de que havia sido escolhido pa-ra o.Tupar o cargo de director
do Aba?leciuiento, ó nosso col-
lega de imprensa Ismael Cavai-
canti. rim dos chefes politicos
do sTlão carioca.
****************************

\ Clinica Medieo-Cirurgica do ?

\ Dr. Américo Caparica X
CONSULTÓRIO X

X RIA VISCONDE DO RIO X
BRANCO. 31

Elevador - Telep. 2*í-*1949
Diariamente das 4 ás 7 horas

Profe««ior Aurtregísilo Filho

f>a maneira que tem sido no-
ticiado, terá inicio llo.ii-, ás 20
linra.v, no Pavilhão de Aulas da
Clinica Neurológica, na Praia
Vermelha, o curso dc clinica
neurológica t dc neurocirurgia,
onr foi organizado e íorá diri-
gldo pilo professor Austrcgcsilo
Filho.

As (-"nferencias serão realiza-
das áii terças-feiras, aquella ho-
ra e s>-rilo ministradas pelos
profess. res Alfredo Monteiro,
llpchii Maia. Portugal, llm-ha
Lagoa e pelo próprio professor
Austfesesilo Filho.

O eurso deverá tomar alguns
niezeít, no decorrer dos quaes ns
prelecfòes theoricas serão inter-
caladas rpm drnmnstrações pra-
tlcas. Vo calio desse tempo os
médicos e douluramlos que ti-
verem 'oni.ido parle no curso
receberão o competente r.tte?:-
tado, que será passado com ns-
sistencia da Faculdade dc Mc-
dii-in i

Antes do inicio da conferen-
cia de hoje o professor Austre-
gesilo l"illio dirá algnmas- p>la*vras acerca da finalidade do
curso e iuptificará o program-
ma idealizado. ' - - .

Triijta e dois detentos do presidio"Maria Zelia" pedem habeas-corpus
A petição deu entrada hontem, no Supremo

Tribunal Militar
Do prcsi.Ho "Maria ZoH**\ da capital de Sáo Paulo acubam

de dar entrada no Supremo Tribunal Militar vários pedidos dr
líabcas-corous cío pessoas qtié se enconiram presa» ha maif. oo
um anno, aceusada. dO crime político. Assim ê que. «esse» no-
vo% nrdidos flcuram o» nomes de Aurélio Gomes. Rumos nieri-
na Carlos Rocha, IlrrmoKcnlo de Oliveira. Ita-rlbaj Rocha Ira-
terno Borba de Araújo; Júlio Geral Mendonça. Onldo lUbciro da
Silva. Antônio dc Araújo. Silva. Ccsarlo Norbcrto de Oliveira. O -

drmar da Silva Brasa. Paulo Soncvenl. Antônio Ferreira Çarnci-
ro. Auto Rosa, Brau Arruda Filho. Ângelo Las Heras, Siri.jmM
.leronymo. ReynaIdoMartlneI.il. Octavio Castro dc Irritas Costa.
Oswaldo Alves Guerra. Eutrchlo Alves tle Soiiea. José de Moura
Lobato. Hildcberto Martins ifle Qutirnz. DIoro Martins Ribeiro,
Oresles Gforgi, Constaiitlriõ Milano Netto. Oswaldo Marcondes
dos Santos, Jocclyn Alves Cardoso. João Antunes Maciel. Luiz
Sigismiindo de Moura, João Caminha Netto, Antônio Ballota,
•Oialma Carvalho Mara'nhSo. Jalr Siqueira Calçada. Flizilluo
Sanf.Anna. CbaIdo Marinho Ribeiro. Atcii Correia da Silva.
Virgolino Ferreira. Adalberto Alves dc Soiua. Vicente Paixão
Vieira. Augusto Lucas da Cruz. Francisco Pereira * Manoel Ro-
drlcres. Esses pacientes «lllcçam estarem presos, por determina-
cão do secretario da Sejrnrança Publica, sem nota dr culpa, numa
hora cm que o iroverno da Republica pôc rm liberdade todos os
aceiisados, que não foram denunciado'; como rabeca» do movi-
m^nlo subversivo dc n.15. ft«ícs babças-corpús scrSn distribuídos
aos ministros nuc teráo dé rèlatal-ós perante antiella alia CArtc
dc Justiça 'Militar, affuardando-sr na Scerctarla respectiva os
preparos dos mesmos rm sello* federars. para ns fin-. dr direito.
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"Os d?/í»í#f) «fo
farte"

Magros e Fracos
£' um fraco ?
Teme a tuberculose ?
Eminaijrccimento. tosse «cera. febre.
dores no peito, resinados freqüentes
e mão estar são symptomas de fra-
queza pulmonar, a poria aberta á
tuberculose.
_ g ~- *mmaam*mmm*mmmmmm>*m
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i cxccllcnle para as pessoas assim enfraquecidas, porque é
um poderoso tônico do pulmão fraco.
Qualquer pessoa pódc tomar o VANAD10L para fortalecer-
se e engordar.
Indicado na ANEMIA. PALLIDEZ. FASTIO e cm todos os
estados dc FRAQUEZA.

I*

Commandante Attila Soares, se-
cretario jtera) do Interior e

Seffurança

RESIDÊNCIA :
* R. PAULO FR0NT1N. 103

• andar - Tel. 22-T804
0***************************

Marinha

A Eleição Para Pre-
sidente da Republica
Ac instrucções fornecida pelo Tribunal Superior

de Justiça Eleitoral
interpostos das

do Tribunal Supe-

dor da população rie Honorio
Gurgel, o dr. Libertino Bottina,
saudando os bomenageados e a
sua comitiva. A seguir o sr. Ary
Guimarães. <.-m nome dn Con-
federação Politica Leopoldinen-
se: o sr. José Pereira, pelo Ui-
rectoria da Gavea; o dr. Rufino
Gomes, o dr. Ernani Cardoso,
agradecendo as referencias rei-
tas ao seU nume e reiterando
solidariedade Irrcstirlcto no cau-

dispensados daa com-
iiüi.-:o mencionadas, os

cguinies nfficiaes,: a peciidn, o
r.ipitâ) de cnrveía Eurico de
Figueitirdo Cosia, tir ajudante
de irclcns do director de Na-
vietjavSo, os capitães tenentes
Edir Dias dc Carvalho Mocha,
dr vf-M-mandantc do rebocador
"SalicS de Carvalho"; Alberto
dos Santos Motta. de chefe de
mnchinás do conira-torpedeiro"Seriire". r Dario Cavalcanti
de A7."Tnbu.in, aviador naval,
das de instruetor d<" vôo e ser-
viços gi-racs. pura os nuaes foi
deshüvido em 1983.

^ALTER KANITZ
JORGE KANITZ

POST GRADUADOS NOS ESTADO* UNIDOS
TRATAMENTO DE FOCOS INFECCIOSOS. PYORRKSA

PT.ECTRO THERAPIA-DENTADURAS
PONTES MOVEIS. FIXAS COM SUBSTITUIÇÃO
no OURO POR TRABALHOS EM PORCELANA
TECHNICA PROPR»A

RUA REPUBLICA DO PERU' - 15-A
3.' andar - Tel 42-3821
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Pelo Tribuna] Superior
de Justiça Eleitoral foram
approvadas bonteiu em de-
finitivo as instrucções or-
ganizadas pelo proí. João
Cabral, para o próximo
pleito de 3 de janeiro de
3938, em que serão eleitos
o presidente da Republica,
membros da Câmara dos
Deputados e metade do Se-
nado.

Posta á margem, em vir-
tude de decisão anterior, a
hypothese do voto mecani-
co, a? instrucções foram
approvadas. contra o voto
do prof. Cândido de Olivei-
ra que discordava do para-
grapho 9° do artigo 67. que
determina náo haver recur-
so contra a proelamaç.ao e
expedição cie diploma ao
candidato eleitc
d* Republica,

presidente
t qne os

recursos
decisões
rior de Justiça Eleitoral,
para a Corte Suprema, eom
fundamento no artigo S'l
paragrapho primeiro da
Constituição Federal, nâo
terão effeito suspensi.vo.

Para o maior ancora-
douro da America do

Sul
INICIADAS AS OBRAS DO

NOSSO PORTO
Estamos officialmente infor-

mudes que dentro cm pouco, es-
t8rèmos preparados para o ser-
viço de atracação dos maiores j cito,
navios do mundo.

As obras de dragagem ,1á estão
sendo atacadas, devendo estar
concluídas dentro de tres mezes.

Os trabalhos serào custeados,
pelas verbas da Admini;.;trac;'io
do Porto e dirigidos .pelo prof.
Maurício Joppert do l" ''"-
mento Nacional de Portos e Na-
ve*aç&».

IXAfCUUOU-SE NO V Ttr-r.T-
MKNTO DE AVIAÇÃO MT' I-

TAR FSSF. QUADRO 1>E
GRANDE SIGXIFICÁCÍO

REVOLUCIONARIA
No quartel do 1" Regimento

de Aviação Militar, com grande
brilhantismo, realizou-se hon-
tem, (imã cerimonia dc altn si-
Rnifiraç&o nara os revoluciona-
rios de 1930.

A's 14 horas. Com a presença
de uni grande numero dé offi-
ciues de varias unidades e com o
regimento formado, teve lognr
a inauguração do quadro "Os
18 d.i Forte", na serrotaria dn
corporação, homenagem que o
pess-wl da Aviação Militar qui?
prestar, não só á memória dos
bravos de Copacabana mas Iam-
bom fio seu commandante coro-
nel Eduardo Gomes, único of-
ficial sobrevivente daquelle fei-
to glorioso. ¦

A solennidade terminou as ir>
horas, tendo sido presidida pelo
coronel Eduardo Gomes. <juc em
breves palavras exaltou a signi-
ficaçá" do acto. como um gesto
de legitima espontaneidade dos
seus c/:llcgas e commandados.~ 

sanIlGrÍppe^"
PARA INFLÜENZA

Trevas e Luz
PARA DIFFUNDIR O ALPHA-
BETO POR TODOS OS CAN-

TOS DO BRASIL
A Cruzada Nacional de Edu-

cação continua na sua benenie-
rila campaulia empenliando-sc
eom r.iais ardor para attingir
com h maior rapidez o seu ob-
jcctbo: "O Brasil sem anal-
phalvtos". Acaba a Cruzada
Nacional dc Educação de lançar
s idéa de uma cerimonia sym-
bolica denominada "Trevas e
luz" que sendo uma Coisa in-
teiramtnte inédita entre nós
vae por isso causar um grande
success.( .

Seni nessa solennidade, que
terá Jovar no próximo dia 14
do c iirente, no saião nobre do
Autoinoyei Club do Brasil, ás
19 horns e W minutos, o lauça-
mento da idéa da mais estreita
collaboráção de todos os bra-
sileirog que sabem ler na cam-
panha contra o analpbabctisnío
para que cada um tome o com-
promisso de ensinar ao menos
a um .inalphubcto, e, "Trevas
p lui" vae provar que isso é
possível. Todos os brasileiros
farão parle dessí; grande exer-

sem distincçâo. de idade,
cór, religião, condição social
contribuindo sem grande esfor-
co para tornar o Brasil livre do
capt-uíio da ignorância.

As iifiliüsôes para a solcnni-
dade de ".Trevas c luzt! estão
che;!;!! ri o o qne faz prPVCi:
complelo e evtraotdinario exilo
paru a nova iniciaiIva ú» Cru-
rada,

OS APPLAUSOS DA IMPRENSA
DOS ESTADOS AO DISCURSO
PROFERIDO NA A. B. f.

UM PONTO DE HONRA PARA A CLASSE
O ministro Macedo Soares re-

cebtu o feguinie officio! —
"Tanho a honra de 'i-azer ao
conhecimento de v trx. que o
discurso proferida nu. Associa-
(;m.o brasileira dc Ji.iprútlàa,
quando da BUspansâo àj t-sta-
do de guc-rra. tev» d'ti iodo» os
jornaes dos l-;->taii-^F o maloi
deEtai|Uf, jiiuíoriiie, doinoMfrsim
os recortes que d« t >d:i» as
pr.rtcp nos chegan". i-' esia
mais uma prova d* coimi os
homens de >mpr6n.sa cotnpreen
deram o c;'"•'i'¦•l de v. ex, *-m-o-
lhendo a i;a.«a dos J-.rnaílslas
para tribuna, e Js'uu'içrii')i àpri-
elar a imporlanchi ila extiiicçâi.
da censura, eotur.i ;. !ü::1 iuu
to fc- !-at ...i ri A . R !. A «nsiN

tui.;So r<presü'ntativn da < li>r-
ne, que ja.'-iuis hv.u':i homens.
« sim altitudes »e compõe de
adeptos d-j l"d..a ns -iiau/.ií
poltlcos, sep.tlndo p rtanio :i
necessldale i>re-'iii':e di- i|ii»

*e proesie o plol o p: c.-id»n •
eidl com ;• maxlm : l l ¦> d^.da
para » na;5.i náo |n''l» ocul-
tar o ura'..-r d'-*ta commun.cfc-
cio, resolvendo qjo r.flo neri-
tara em ótsentir 'Jo i|Ua-irtiin r
autoridades ^e porv*»»i*urii c oe
qualquer 'Vrm.i noi afatslsim-is
do regrtma i\n lilie.-diila en. ,100
vive-mos « ;i.ira o Qjal v o.\.
muito ci •i'..-'».uiu .v o-.... .-i-.o o
ensejo para renovai :i v. es.
os protestos .í* ruiiini alia «t-lima » ii|i'tco ti-.- JlcrLuri
Mns»s, ures:ií<»nte.

Ainda ha Poetas no Brasil!
"Enamorado da Vida" o seu grande suecesso

</?¦¦,'¦ -'íj; '^^í>'-*Í5fi^*S^^'|
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Olegrnrlo Marlano

Ha muito nSo\se via rio Bra-Sil um exito dc livraria tão
gran*ic como o ^ue sòròqu a pu-blicação dn ultimo volume dcOle^.irio Máriaho, intitulado'Enamorado da Vida".

A obra do nosso .maior.,-potir.
ta -co Item porá neo ePCunlru ad-
mlradores ciii Iodos os rincões
do psi?.. conhecida.como é eni
toda a parte. E desde a publi-cação de "Enamorado da vida"
podemos considerai-a coiiio \ a
mais Lclla e a mais hòmóüé'ríjg-1
da iii.í«a poesia. Com n morte
do Alberto dç Oliveira, Olçga-rio '/s*i-nta. sem duvida, "par
droit dc iiai.v.ancc e de coiiciüç-
te" :is itiEiKiilas do' principaduda D'tsia brasileira, sem neces-

sidar1..'; dc concursos para dar o
beneplácito ao titulo conquista-
do a'.r.ivés o consenso unanime
do n ibiico, sempre fiel ao scii
srandty. vate e sempre |uslo nos
Seus jülgatrientos. "-- '

Pulemos dizer deante dc"Enamorado da Vida", cujo
suecrisso literário e dc livraria
foi (is maiort-B já registados,
que ainda ha podas no Uni sil.
A vida, os hninens, as plantas,
os ptiSüiroS, o mundo, afinal,
tudo o interessa, tudo Consegue
ser por elle interpretado por um
prisma differcnte, pessoai. mar-
Cado p:-los traços do seu gênio
poética

No Orphanato "Casa

de Lúcia"
Domingo, á tarde, inaugurou-

se no Orphanato "Casa de Lu-
cia" a exposição animal de tra-
balhos manuaes. O aconteci-
mento que vem se repetindo ba
3 annòSj coroado sempre do
maior exito, realizou-se ua scue
du Asylo â rua do Matsoso n°.
175. Além das collecçòes de"lírigerle", almoíadas, tapetes e
roupas de cama, feitas na otil-
cina da conhecida e benemérita
instituição de caridade, tem a"•JTvTJíi^âo-^Tnn-ltítior-^W» umu
stcçãó de objectos para presentee adorno confeccionados pelas
professoras dos trabalhos das
asyladas e constituindo uma in-
teressnn e surpresa pare o pi."-sente Inverno. Não faltarão,
pois, motivos para um brilhante"iitr?ssó á badiclonal iniciativa
da "Cosa de Luciá", fi"?ndo a
exposição franqueada no publi-eo das 19 ás 22 horns, até do-mingo próximo; dia 11.
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Julho de 1937 NOTICIÁRIO

Acaba de Ser Sanccionaria a lei que dá
Nova Organização á Universidade do Brasil
o Presidente da republica u doutor honoris causa" da
UNIVERSIDADE — O PRÓXIMO INICIO DA CIDADE UNIVERSITÁRIA

EA INSTALLAÇÀO EM 1938 DAS ESCOLAS CRIADAS

BsfPrW^

5311 I
MjF,. íMP^KjKíb||1^,.^B3p ' m.
i bt^cíc] bíísI ij PVI ii a b

bbbbT 
'¦¦ 'Íbb^bbBBP^^^^^ÍHÍ^BHB bbbb^ ^W^bbbb bP"»V ' ' Í^bsI

bHbI ^KsPi I

Ps! IFII

Bf^ff bbIBbI f^iÃ?-^^"liil b
bVbw'\B

fr'--T^MW|^>W)aa^BSJM»BBW»»S^SBBIMBSWSBSSS»MBSSW»WaaMI^MiB^^'«mU>B.-«l miy-- - — - "

Em homenagem ao pro-
fessor Georges Dumas
UMA H»"••i VAO NA: «1AI-

XADA DA FRANÇA
Na embaixada da França,, rea-
.ij-ue, na ..Jlt,e do domltuo

passado, a recepiçà» .,.it o era-
.r.ixador daquelle paiz c ¦¦¦. mar-
queza de Ormenos offerecernm
ájç pessoas de suas relações, eui
honra ao professor Georges Du-
mas e dn Comitê da Exposição
Internacional de Pariu.

A essa festa, que constituiu um
grande aconteclínénto nos nossos
meios diplomáticos, comparece-
iam o general -Francisco Joso
Pinto, chefe da Casa Militar da
Presidência da Republica: em-
halsador Gilberto Amado, ml-
ínstroe Atatilpho de Paiva ir Ro-
r' " Octavio; srs.i J.cáo Neves
da Fontoura, Trlstâo d? Athay-
de, Herbert Moses, presidente

ti A.ssociaçáo Brp':,e .ir lm-
pielisa, representantes dos ml-
nlstros da Relações Exteriores
p. dc Kdiicação, membros de drs-
taque da colônia íranccza aqui
domiciliada, altos funecionarios" *maraty e Ijjult.-s outras
•icsiAas que encheram o.* fia lôos
do palarete da enjbaixaoa.

O professor Oeorgr- üiimas
compareceu á recepção acompa-
r.lado de sua esposa.

Do Paraná para São
Paulo

A Festa dos Pescadores
REALIZARAM-SE COM GRANDE BRILHANTISMO OS TRA-

DICIONAES EESTEJOS AO GLORIOSO S. PEDRO

Palácio do Cattete. — Entre
Teve logar no salão principal

do palácio do Cattete o acto dc
eancçáo da let que organizou a
Universidade do Brasil e instl-
tulu a cidade universitária.
Compareceram ao acto os mi-
nlstros Gustavo Capanema.
Macedo Soares, Odilon Braga e
Orlando Vlllela. respectiva-
mente da Educação. Justiça.
Agricultura e Fazenda; os depu-
tados Pereira Lyra e Carlos Lu*,
leader da maioria, representan-
do a Câmara: delegados das
universidades dn Minas. Sáo
Paulo e Rio Grande do Sul;
deputado Baeta Neves, presi-
dente da Commissáo de Educa-
çio da Câmara, sr. Francisco

•ra do diploma "honoris•caos»"
Campos, secretario da Educa-
ção do Districto Federal; repre-
sentaçtes dos corpos docente •
discente da escola da unlversi-
dade: dlrectores do Departa-
mento Nacional de Educação;
reitor da Universidade do Bra-
slt. altas autoridades, professo-
res. parlamentares e Jomalls-
tas.

O presidente da Republica
deu entrada no salão debaixo
de palmas. Falou por essa oc-
casláo o sr. Gustavo Capane-
ma, em tomo da significação da
lei que ia ser sancclonada. O
sr. Getulio Vargas asslgnou o
autographo, sob as palmas dos
presentes. A lei foi referendada

ao senhor - Getulio Vargas
pelos ministros da Educação e
da Saúde.

Em 6egulda usa da palavra o
professor Leitão da Cunha, rei-
tor da Universidade do Brasil,
que. em nome do conselho mil-
versitario, concedia o titulo de
doutor "honorla causa" ao or.
Getulio Vargas pelos grandes
serviços que tom prestado a
educação. Congratulando-se pe-
lo acontecimento falou o depu-
tado Baeta Neves. O sr. Getu-
lio Vargas pronunciou finai-
mente as seguintes palavras:"Senhores: Entre as manifes-
tações recebidas no decurso da
minha rida publica, nenhuma

(Continua na 4' pagina).

CHEGOU O GENERAJ. LEITÃO
DE CARVALHO

Vindo tle Curityba. clirgou•.caem a esta capLal o general
Ertevam Leltào de Car', allio. re-
centemente nomeado p-ra o
commando da 2* Brigada de Ar-
Ülharla, com s«íde em São Paulo.
Este official, por esse motivo, se
apresentou ao ministro da
Guerra.

Homenageando o Unico Sobrevivente
dos "18 do Forte de Copacabana"
0 ten. cel. Eduardo Gomes ioi alvo de significativa manifestação no IV R.

Av. — Brilhante discurso do general Coelho Netto

RO S ALIN A
PARA COQUELl CHE

Assembléa Legis-
lativa do Estado
do Espirito Santo
ELEITO PEU PRESI DF.NTE

SR. MARIO MM A

Fo-nm varias «s commemort-
çóes dr- dia dc hontem. princi-
palnieii'e nos meios militares,
de on.ie partiu o feito a que deu
logar a data, hontem comme-
morada Assim é que. no 1" Re-
glmculn dr Aviação rcalizou-sc
uma to?ante homenaflem ao le-
nent.-coroncl Eduardo Gomes,
seu c-immandante, um dos he-
róes do Forte de Copacabana.

A c-.imonia constou do offe-
rerinic.lto a esse official de uni
lindo quadro a óleo. da ;.ulnri*
da sr-j Marisa Staffa. copia da
retirada dos 18 do Forte de Cp-
pacabana.

Inainturando e^se quadro no
aaláo dc honra ilo regimento,
falou r. director da Aviação, ge-
Deal Coelho Netto. proferindo o
»eKiiu-.i« discurso:

"Meu caro e clistlnclo cama-
rada tenente-coronel Eduardo
Gomes. — Amigos vossos, rio
Exerclio e os companheiros de-
dicadoF que comvosco privam
«aeste Negimento, impctlldos por

um gesto expontâneo • noblH-
tante de civismo e, ao mesmo
tempo de reconhecimento, de
carinho * de si camaradagem
por vós, entenderam aproveitar
a data gloriosa, que hoje trans-
corre, para virem reaffirmar es-
ses *eu5 sentimentos de pátrio-
lismo # que sio também, par-
ticular de puro affecto e de ele-
vada aJmiraçao por vós. inau-
gurancio em logar de honra, no
salão do vosso commando, o
quadro expressivo que fisa um
rios aspectos de suprema glo-
ria dn mais empolgante arran-
¦•ada heróica e patriótica dos ul-
timos tempos da vida nacional.

Koi, com effeito. ha 15 annos.
no memorável dia fi de .julho de
1922, que um punhado de bra-
vos. votando-se conscientemen-
te an sacrificio levantava-se de
armas nas mãos contra os des-
mahr,i>3 dc nossa politica de en-
tão escrevendo nas areias bran-
cas e radiantes de Copacabana
a "Er.onéa dos 18 do Forte' ,

I Nesse grandioso episódio de
nossa historia politica, a reno-
vação da vida publica teve •
sua Vfdadeira gênese.

Não foi. portanto, Inútil o
marty io desses bravos sonha-
dores, que an marcharem para
a gloria tinham a consciência
lúcida de que iam lambem de
en.-ontrn á morte,

O feito heróico enehe-nos dr
¦ orgulho e fas fremlr de enthu-

Uma Honrosa Visita
Recebido na A. B. I.

Em visita de cordialidade es
teve hontem na sede da Associa-
çfto Brasileira de Imprensa o sr.
Edward Roòsevelt, sendo alt re-
cebldo pelo sr. Herbert Moses.
Em missão especial da New York
World's Palr Corporation, o sr.
Edward Roòsevelt, que é primo
do presidente Franklin Roose-
velt, teve opportunidade ds dl-
B«r ao presidente da A. B. I..
o que s&o os planos gigantescos
da Exposição Internacional ae
New York em 1939, na qual se
faráo representar todos oa palze6

o ir. Edward Roòsevelt
da America do Sul. O sr. Roo-

se\elt que se fez acompanhar
dos srs. J. Winsor Ives, aa Em-
bhixada dos Esiados Unidos e
do sr. Armando d'Almeida, re-
presentante da Foreign Adverti-
sir.e and Service Bureau Inc.
para o Brasil em amistosa pa-
lestra mostrou-se interessado
pelas coisas brasileiras, decla-
rsndo que já havia sido recebi-
do pelo sr. Getulio Vargas o
qual lhe fizera a promessa de
que o Brasil se representara
condignamente no certame.
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Tenente-coronel Eduardo Gomes

siasmo e de enterncclmento pa-
triotico a alma nacional.

Nao foi, pois, apenas, o Idca-
lismo de uma raça que se af •
firmava com os 18 do Forte.
Fra laiibcm a manifestação da
bravura Indomita de nossa gen-
te que mais uma ver. fazia for-
temente vibrar de admiração e
de reconhecimento o coração d..
Brasil inteiro.

Cultuemos, nesta data, com a
mata a'la reverencia civica, n
memnr'a daquelles nossos deno-
dadoí companheiros que oiti o
mais firme espirito de aiur 't
Pátria souberam, no seu *,vst«
de saíriflcio. lombar her.)lrn-
mente, honrando as çK.vIos.im
tradições do nosso Fxcroi»o.

Meu prerado amigo ter..*níe •
coronel Fduardo Gomes, "ostrí
um Ho» bravos daquella Jornada
eplea e sois hoje um de s-iii
pouco.1 remanescentes.

Rclívae, pois. que ao f.»r (*e
relembrar nesta solcnnl ladu o
feito heróico em que nos deites
o exiniqslo máximo da gMndwa
moral e. patriótica. \ã ferir a
simplicidade de vossa ai tu rle
escól o os nobres scntnr-.eiitos
de vo .\a personalidade.

Mar, por maior que fo<*8 O
nosso pronosilo de resoílta? .'
\-oSsa modéstia, impossível nos
Seria afastar o vosso nome da
Srandiosidsrie do feito c1 r'o»o.
taes os laços que a elle in:pir 1 -
mente vos prendi' pelo v*l); c
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Sr. Mario Lima

.1 Assembléa Legislativa do
Estado do Fspirito Santo acaba
de eleger seu presidente o depu-
tado Mario Corrêa Lima.

TMgura brilhante dos meios
médicos do seu Estado, onde se
impor pela Intelligencia, pela
cultura e pelo seu grande cora-
ção. o sr. Mario Uma é Uce-
presidente do Partido Social De-
mocratiCo, ao qual tem servido
com a maior rledlcaçãc r leal-
dade.

A elelçãn daquelle deputado
para a presidência da Afsem-
bléa foi magnificamente rece-
blda pela opinião publica rio Es-
pirito Santo.

Dois aspectos da procissão marítima r miísa eimpal em louvor a S, Pedro, org-anizadas
pelo* pescadores no Yatch Club Flurniner'5»

Licenciamento nos Con-
Hn «entes Especiaes

O ministro da Guerra em
nvlso dirigido «o chefe do De-
nartetmento do Pessoal do Exer-
cito declarou que. a partir de
15 do corrente mez, ns contln-
Tentes esneclaes deverão estar
constituídos na forma prevista
no artleo 1* do decreto n*. 1.593
do 29 de abril ultimo, proceden-
rlo-se ao licenciamento que para
tal for necessário.

coragem que então revciaMev
pela e*altação rie vosso <a<-rlti-
elo consciente e pela grinda?.i
de vosso sonho « de vossa re-
mmcla

Não podicis. nsslm, por nviis
que o tintássemos, fugir A, > -t.i
justa e dignificadora hon.crui
gem. que vos c também t< • nu--

j recidamente devida e ^ue ora
vos rendemos, mais uma ver o
nosso mais profundo e ''al-.''.>-
so júbilo.

Dou por inaugurado noite
quartel o glorioso e e.xp'?«:iivo
quadri da "Epopèa dos 18 c'o
Forte".

Que o 1» Regimento, qo* -erá
o seu desvelado guardião, o «nn-
serve sempre como uma reijoui-i
preciosa, inspiradora e (iliera-
da".

O homenageado, bastante
commovido, respondeu agrado- jcendo direndo que aceita vo Jaquella homenagem por Irr ei-
Ia pari Ido dos seus cómpa.nlvi
ros, mas ella rle. ia ser dedica-
da Afuelles mie tombaram nn
quella oceasiáo.

Kstix*eram presentes numc.rn
sos ofiVIaov inclusive n officin
lidad* -ia Directoria de Aviação
alguns ofriciaes do gabinete r!«
mlnls.-io da liuerrn e varias ->u
trás pessoas gradas, I

CJom grande brilhantismo,
realizou-se, ante-hontein. na
Guanabara r em outros pontos
deita Capital, a tradicional tes-
ta dos pescadores, organlzadu
pela Confederação Gerr.l dos
Pescadores.

Organizado em Nictheroy, o
prtstito marítimo, composto des
pescadores em geral, dos es.o-
teiros do mar. bandeirantes c
varias organizações religiosas.
sob o commando do capitão-
tenente Wigand Joppert, secrr-
trric geral da Confederação,
partiu rumo ao Fluminense Y.
CUib. onde em altar armado ro;
collocada a imagem de S Pedro.
que vinha â irente da pro-
cissào.

No Fluminense V. Club teve
logar então a missa campal ce-
lebrada pelo monsenhor Mac
Dowell.

Assistiram á missa os srs
Odilon Braga, commandante
Amaral PeUoto. da presidência
da Republica; senhorinha Al-
zlra Vargas, representando Ma-
dame Getulio Vargas: capitão
Miguel A. Vieira, representando
o ministro da Justiça; capitães-
tenentes Sylvio Heen e Isaac
Cunha, representantes respecti-
vãmente do ministro da Mari-
nha e do Director do Departa-
mento do Pessoal: sr. Atila Sop-
res, secretario do Interior da
Prefeitura, alem d? muitas ou-
trás pessoas de alto destaque
social.

Terminada a missa, foi proce-
dida a cerimonia da benção do
suizól pelo bispo D. Benedicto
de Souza, cm nome do cardenl
D. Leme. sendo o anzol Jogado
ao mar pela senhorinha Alzira
Vargas.

O padre Hekier Cam?ra falo-j prestlto para a cspella de V. S-
por essa oceasião citando tre-j do Bits;! na Urca.
chos ria viria rio gionoro São Durante todas essas cerimo-
Pedro. P.m seguida usou da pa- nias esirugiam foçuetes partidos
lavra o sr. Herbert Nio:".? rjuc ; d?.- embarraçõ?,r:.
fer uma bella comparação entro A banca, do Regimento Naval,

u„l„„. ^r ¦ no Fluminense Y. C1u>j execu-os pescadores e os homens of j tou pD,. , orÍ£s VCÍCJ 0 Hjinno
Imprensa, j Mf.cioriâl e trechos úç. musicas

Depois cies discursos, rumou o, clássicas.
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A Candidatura José
Américo no Exterior
COMMENTARIÕÍTD^"fÍÜBlJNA POPULAR"

DE MONTEVIDÉO

A senhorinha Alzira Varfas. entregando o amo) s.Mnbollco
das festividade* dos pescadores

¦ Notas da Viação
Foi conununicado ao direct -jj

I da Despesa Publica ter sido de-
! legada, pelo ministro da Viação,
i comuevencia ao director do De-
1 partamento de Aeronáutica Ci-
í vil. para expedir ordens de pa-
¦ gamento. requisitar adianta-
i mentos e supprimentos,

MONTriV i ''.'<.'. * — Cr"' n
titulo -Ia ^It^erla Major", R
-Tribuns. lJ0|.U',ai * üesl:< capi-
tal vubiUviu o susuin'e: —
"Merecom espacial desitijue cs
concelluí eíiiitfii "., "i'i i.n.n
assembléa política > o Kstado
rl« Minas lieraes, pilo t.f..nJld>l-
to da convenção bra^ltoini, •-•-, •
.lof- Ain^rleo. S. ex. — ao
contrario dos polln ¦•« pri.Hs-
slonaes — nio promete m.iia.
vllhas d« artificio no? cens
possíveis eleitores: se itimi.i a
iinnunclar-lhe o piu de >-«dn
dia  como o primeiro imt.era-
tivo de um bom fjrovorno —
•¦em desenvolver nerhuin cou.-
bate contra o capital.

Sdo suas as sesulnle^ paia-
vras: "O ideal platônico serln
o nivelamento da riQUBza. Níj
.-sei-a, porém, difficil oluliorM'
uin plano de justiça social 6iu
.[Ue hajam ricos o i;Obrea -r"'
liritos de revolta, !?mo e>tc
oue eu mesmo proferi deunls d?
liiiadroa palliotioos: — "Hn
»in»n miaerin n>ít<or rio nor n H»*
.«orrer He fo?nr num deserto, e
n «Ir »».' ter que comer nn
.errn ile lon.inn". Como »>e Vtv.
,¦ candidato a siiocassfto do dr.
• letullo Vargas, dr, José Ame-
rico de Almeida. nSo faz pro-
inessas retumbantes aos seuo
futuros eleitores; se limita a
contrair o compromisso moral
de desterrar, dos seus domínio*
de Rov«rnante, » fome.

Entr» nes. o costom» nua

propagandas politica? ê dlffe-
rente; o mais ínfimo dos ina's
hypothetieos candidatos á re-
presentaçfto parlamentar, se en-
vergonliaria de prometter me-
nos do uue a redempçâo prole-
laria, por meio de leis sociaes..
Kmquanto que, sk<m de nossas
fronteiras, e precisamente na
tPrra '.le i'a«aaii. ond« tudo
e\ifie em abundância, ha um
candidato a presidenica cia
Krando Republica, une nao pro-
melte mais nada as massas
eleitoraes do tue desterrar a
fome d'-> Brasil, Um homem
dessa anveri-adura mora] e com
essa probidade de consciência, é
;. melhor de todss as çraran-
tiav políticas para um povo do
trabalhadores. — (A, N.)

0 ministro Tasso Frago-
so deixou o Conselho da

Ordem do Mérito
O general Tasso Fragoso, ml-

nistro do Supremo Tribunal mi-
lltar. tendo em \ ista a recente
nomeação e posse do general
Góes Monteiro, na Chefia do
Estado Maior cio ISxercito, enrie-
roçou bo ministro da Guerra,
general Enrico Dutra, uma ca.. -
tH pedindo demissão do Conse-
iho da Ordem do Mérito Ml-
Urar.

Dirigiu-se a Directoria de
Ríuüss internas do Ministério
da Fazenda o da Viaçáo, con-
suJtando-a quanto a reclamação
do Syndlcato Ferroviário de For.
uJe«i sobre o acto da Rede ae
Viação Cearense que ordenou o
desconto em"folha de pagamento
do pessoal contratado do ioi-
poMo de sello de 7° -'. rir accordo
com a tabeliã "A" — nv. 49 —
letra R. do decreto n" 1.137. de
7 de agosto do anno p. findo.

O Ministério da Viação com-
ruunicou ao Departamento de
Portos e Navegação que o Tri-
bfiial de Contas resolveu mau-
ter sua anterior decisão de •-
ci:sa de registo as despesas cie
1:U30$; 400$; 660$. 586$ e .. ..
V"S$200, como pagamento. ;or
Intíemnização de gastos dc via-
¦r.^iis nos mezes de jar*iro e te-
\ereiro do corrente anno com
funecionarios dessi? .Departa-
mento.

Dirigindo-se ao Iuter/entor do
Districto Federal, o Depart -
neiiio de Aeronáutica Civil so-
licitou uma dependência do edi-
i!cio da Câmara Municipal, -"o
praso de dois mezes para reali-
zaçáo do concurso do an..-
projecto do edifício central do
Aeroporto Santos Dummont.

m
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0 novo "rei dos ciganos" — Horrendo crime de um "sem trabalho" — Tres naçõet «il-ameri- \
canas reconhecerão o governo do general Fran co como o único da Hespanha — Van Zeeland S
vae conferenciar com Chamberlain — Autorizada a venda de 5.000 vagões de trigo ao Insti-j
tuto do Trigo do Reich — Ainda não resolvida a questão entre os hoteleiros — Possibilidade \
âe união mais solida entre a Turquia e os Soviets — Recrutando hollandezes para as fileiras ver- j
melhas da Hespanha — Accordo firmado entre o general Franco e a Companhia Orconera — \
Não virá ao Brasil o avião "Salazar" — Léon Blum adverte que a França está fraca e dividida X

Embora Possua Uma Optima Aviação e Um Bom Exercito,
Falta á Rússia Uma Marinha de Guerra

•+++*¦*¦+*¦*

VARSOVIA, 5 — Jentiaz IU j
è agora o rei de todos os eiga-
nos. 30 senadores, sent.ac.os
no centro do estádio militar oe
siMi-ts inundado de luz. elege-
ram por unanimidade. Januar
Kwlek. para o tlirono dos ciga-
nos. que se achava vago em
virtude da morte violenta do
seu predecessor Mathias II. Ha-
via 

'quatro 
candidatos ,è todos

com o sobrenome de Kuiek. A
cerimonia foi assistida por 3b
mil pessoas, incluindo todo o
corpo diplomático cigano, e to-
dos os zingavos desta (.-idade. A
cerimonia foi seguida por varia--
coroações tradicionaes. O bi.-po
Theodorov. aa egreja ortnodoxa
srpçs. dc Varsovia. collocou j
uma coroa dourada e prateada i
sobre a cabeça dr Januaz, um | vésperas dc reconhecer o gover-
manto rubro em volta de scut.
hombros. e entregou-lhe um

********* ** ***********
As ameaças da muitidâo que

queria lynchar o criminoso na
delegacia, fez oom que as auto-
ridades o enviassem immediata-
mente para o cárcere de los
Angeles. — - (U. P.)
Tres nações sul-ameri-
canas reconhecerão o

governo do general
Franco como o único da

Hespanha
PAIUS, h — (Urgente) — Se-

guu.ii. o "Echo dt* Paris", os
circulos nncionnHstas aífirmam
.iur os governos da Argentina,
Chile e Pcrú se encontram cm

sceptro de prata. Todas estas
insígnias sao a. replica exalta
das insígnias cia casa franceza
cios Bourbons. trazendo todas
cilas os' tradicionaes iyrios dos
Bourbons.

Januaz prestou os juramentos.
hypothecando fidelidade ao
Estudo polaco. O bispo pronun-
ojou então um sermão, depois
do que o rei se dirigiu a 2.£M>0
dc seus subditos presentes. d-S-
cursando cm rumaico. Em se-
gnida os 30 senadores juraram
obediência á Sua Majestade.
Finalmente, no meio das accla-
mações de 30.000 pessoa*, o rei
trazendo sobre st o manto e a
cora. passeiou vagarosamente
cm volta do estádio, seguido pe-
los senadores. Foram dispara-
das 21 salvas, sendo então dado
inicio ao concerto monstro
executado por 200 ciganos. O
próprio rei dansou uma czarda

no do general hxanco como o
único legitimo da Hespanha. —
(ü. 'P..

Vafti Zeeland vae confe-
renciar com Cham-

berlain
LONDRES, 5—0 primeiro

ministro belga, sr. Van Zeeland,
de regresso doíi EE. t U., acaba
de chegar ao porto de Southam-
pton, donde seguira viagem pa-
ra Londres, afim de conferenciar
com Nevilíe Chamberlain. O••Dailj' Tclcgraph" è dc opinião
aue nesse encontro serão dis-
cutidos problemas referentes á
não intervenção na luta hespa-
nhola. O sr. Van Zeeland nvis-
tar-se-â tambem com o minis-
tro Éden. — (A. X.)

Autorizada a venda de
5.000 vagões de tiigo

no que foi ^ompanl^ado^ I 
rq ^^ dfi Trig0 ,j0

seus subditos.
terminaram á meia noite com *
oueima de fogos de artificio.
— (U. P.i

Horrendo crime de um
"seai trabalho"'' 

LOS ANGELES. 5 — Annun-

Reich
BUCAREST, õ — O "Argus"

publica uma noticia Segundo a
qu:U foi presente ao Conselho
Econômico uma indicação do
governo rumeno autorizando a

,. venda dc Cinco mil vagons de
cia-se que um -sem trabalho" | trjs0 ao instituto de Trigo do
chamado Albert Dwyer, que
actualmente vinha sendo em-
pregado pela municipalidade
para vigiar o transito das crian-
ças nas esquinas de maior tra-
fego. confessou ter assassinado
ha uma semana, num barranco
proximo á cidade, as tres menl-
nas Madelelne e Melba Everett
e Jeannette Stephan, depois de I
ter abusado deliam.

O indigitado criminoso ac- i
crescentou que depois do delicio j
collocou os sapatos das criança.1 j
numa fileira, uns so lado di.a |
outra*;, e "ter rezado sobre os .
mesmos."

Foi ordenado o exame de sa- j
nidade mental de Dwyer, o qua; |no entanto, será sem demora

lleich. ao preço combinado de
quarenta e nove mil a cineocn-
ta e seis mil leis, cada vagon,
preços esses que vigorarão até
o dia primeiro de setembro vin-
douro. O Reich effectuará o
pagamento com os productos da
sua. industria. — 'A. N.1
Ainda não resolvida a
questão entre os hc-

teleiros
PARIS. 5 — Novas difficul-

dades surgiram na questão ho-
trleira por oceasião da interpre-
tarão da*» cláusulas do accordo
recentemente concluído. <>•> em-
pregadores acham que os em-

processado peio crime de assaa- i pregados, sal*, o o pessoal ria co-
sinato- zinha. de*, em trabalhar Seis dias

Ã Missão Financeira Brasi-
leira nos Estados Unidos
GRANDES ESPERANÇAS DE UMA EXPANSÃO
DAS VANTAGENS MUTUAS NAS RELAÇÕES

ECONÔMICAS ENTRE OS DOIS PAIZES
WASHINGTON, 5 (ü. P.) — Segundo opinam os observado-

• res de finanças e commercio. a visita da, missão financeira bra-
sifeira aos Estados Unidos deu log-ar a esperanças dc uma ex-
pansão das vantagens mutuas nas relações econômicas dos dois
paizes. tendo sido essa impressão optimista intensificada com a
nomeação do sr. Jefferson Gaffery para o cargo de embaixador
americano no Rio de Janeiro. _ _

De accordo com os mesmos observadores, a exposição franca
e bem informada das opiniões brasileiras por parte do ministro
Souza Costa e do embaixador Osvraldo Aranha apontou o cami-
nho a ser se«ruidn para uma. consideração intellig;ente dos pro-
lilemas correntes, clareando ao mesmo tempo a atmospbera
internacional qne estava um tanto carregada, em virtude «o des-
eontentamento existente entre os homens de negócios dos Esta-
dos Unidos como resultado do Tratado de Reciproc.dade Com-
merrial.

Por outro lado, a visita a este paiz da missão brasileira teve
mn effeito educativo mutuo. Os brasileiro* tiveram nma oppor-
iunidade de observar o sincero desejo existente nos Estados Uni-
dos de que se verifique um desenvolvimento do commercio nnl-
versai em base equitativa e justa, e. por sua ver, os economistas
americano» tiveram uma nova prova das difficuldades pratica»
que surgem em uma determinada nação onde a política com-
mercial da nação mais favorecida tem de competir com rtvaes
que empregam o systema preferencial bilateral.

Os observadores diplomáticos têm a impressão de que a mis-
são brasileira apresentou habilmente as opiniões do Brasil com
respeito ao seu commercio exterior, com a segurança de que os
interesses commerciaes dos Estado* Unido» são favoravelmente
considerados naquelle paiz.

Os, peritos americanos estão convencidos de flue o "memo-
ráhdum" que apresentaram esclarece us, motive*; «Ia insatisfa-
ção existente entre os homens de negócios dos Estados Unidos.

Quanto â nomeação do Sr. Jefferson Gaffery para o eargo
fle embaixador no Brasil, ella causou uma sensação geral de sa-
?.i*--façâo nos circulou internacionaes, poi» é sabido que aquelle
diplomata tem a experiência e o treino especiaes que o quali-
ficam para tratar com habilidade das relações econômicas entre
o Brasil e os Estados Unidos.

A sua nomeação para o Rio de Janeiro é eommentado como
iltn exemplo do propósito mantido pelo presidente Boosevelt de
collocar os diplomatas americanos nos postos flue estejam mais
d-; aecordo com suas especialidades e habilidades. O Sr Hagh
líü^on. que oecupava até agora a embaixada dos Estados Uni-
t'os no Brasil convém especialmente ac que dizem á representa-
"f-o americana em Bruxellas, devido i sua pericia em assumptos
«Jc avriiam(*nti*-t'is. •'

Semanaes, emquanto o* empre-
gados pretendem trabalhar só-
mente cinco dias. Torna-se. as-
Sim, necessário que o ministro
Chautcmps dê uma interpreta-
ção definitiva ao texto do refe-
rido accordo. — (A. N.)
Possibilidade de união
mais solida entre a Tur-

quia e os Soviets
MOSCOU, 5 — A imprensa

moscovita empresta grande im-
portancia a próxima visita do
ministro das Relações Extorio-
res da Turquia, sr. Rusdu Aras,
particularmente no que se re-
fere á possibilidade de uma
união mais solida entre a Tur-
quia e os Soviets. Assignala,
tambem, que o ministro do ln-
terior turco, sr. Sukru Kaya, lia-
.jando -.ia Constanza-Praga, che-
gará em Moscou ao mesmo
tempo que o seu collega do E.*i-
terior. — (A. N.i

Recrutando hollandezes
para as fileiras verme-

lhas da Hespanha
AMSTERDAM, .-> — O periodi-

co Breda communica que o soe-
corro vemielho internacional
continua recrutando na Hollun-
da combatentes para as fileiras
vermelhas hespanholas. O jornal
assegura que partiram recente-
mente sessenta jovens hollande-
zes. em grupos de tres e qua-
dro pessoas, para Paris, de onde
foram transportados para um
pequeno porto francez mediter-
raneo e embarcados cm um na-
vio de pouca tonelngcm. haste-
ando o pavilhão grego, cm de-
manda das costas hespanholas.
- CA. N.)
Accordo firmado entre

o general Franco c a
Companhia Orconera
LONDRES, 5 — Os circule»

autorizados confirmam o ac-
cordo entre o general Franco e
a companhia siderúrgica Orço-
nera, segundo o qu»i essa com-
panhia reiniciar.; os trabalhos
nas minas dc ferro dr Bilbao.
Orconera retirou no ultimo an-
no cerca de oitocentas mil to-
neladaS dc minério dc ferro da
região de Bilbao e duzenta*- mil
da região de Santa nder, expor-
tando-as para a Inglaterra. A
exportação foi suspensa duran-
te as operações militares da ca-
pitai basca e agora está em vias
de Ser recomeçada. Sabe-se,
tambem. que a Inglaterra acaba
de nomear novo cônsul rm Bll-
bao. — (A. X.)

Não virá ao Brasil o
aviân "Salazar"

LISBOA. 6 — Foi abandonado
definitivamente o projecto da
•i ia gem ao Brasil do a\iào "Sa-
lazar". Fssr apparelho será
equipado com duas metralhado-
ras e sc-rá empregado no servi-
co de policiamento aerco eni
Portugal. — [U. P.)
Leon Blum adverte que

a França está fraca e
dividida

BORl)E't)S, 5 — O sr. Leon
Blum, no seu primeiro discurso
polifco depois de ter bido sue-
Cedido na chefia do gabinete
pelo sr. Chautcmps, emittiu
uma veemente advertência ás
nações ?¦strangeiras que. em seus
procedimentos, contam com uma
França fraca e dividida; e pro-
metttu o apoio leal dos sócia-
listas ao segundo ministério da
Frente Popular. Falando duran-
te o ç:'ande meeiing socialista
no Parque Americano, o sr.

i Blum traçou novamente "S pia-
| nos que o levaram » resignar,

adtnit.tindo que a situação no
er.terior bem como a recusa do
Senado de conceder-lhe plenos
poderes par» debcllar s crise fi-
nanceira e a montante devas-
trosa de cspecnlarõrs motiva-
ram • «*ua urgência em solucio-
nar a crise.

Sua referencia ás nações e*-
trangoii-as dirigiu-i* à Allenia-
nha i i italii, que nestes ulti-
mos diat. vêm sendo aceusadas
pela imprensa da esquerda de
basearam a audácia dc suo at-
titule na Hespanha na idén dc
que 8. França esteja fraca c di-
vididn por diasençóes internas.

E úli o sr, Biurn: "Eu decla-
ro novamente que os ministors
socialistas Cooperarão com tan-
ta fr.inqucza quanto encontra-
ram elles por parte dos seus col-
legas radicaes, no anno passa-
do. O Psriido autorizou alguns
doB seus membros a participa-
rem de um gabinete dirigido
por radicaei. por duas razões
principfeeB: queria preservar »
formação da Frente Popular na
Câmara e no paiz. E queria evl-
tar a j_rolongaçfto das agitações
interiores que poderiam anteej-
par dificuldades ao rcçtabelc-
cimento pacifico da Europa.
Fora d8 França, percebo, com

| orgulho que foi obtido o ponto
capiUI por nós procurado. Ma
um anno que a 1-rança tem e -

' tado em estreito accordo com *

Inglaleira procurando com co-
rageni. diria mesmo com hero-
ismo, oppõr ao perigo de uma
guerra, criado pelos aconteci-
mcilton dn Hespanha, um edifi-
cio Ja solidariedade européa." Frn pos atras eu procurei CS-
tabeiecT com as necessárias
precauções, uma hypothese. que
não c inconcebível: perguntei n
mim mesmo se as exigências ou
ns inlriiiisigenciiis, de certas po-
tencKs nâo seriam determina-
das. e^tre outraa razões, pela
convioçno de que a resignação
do gabinete precedei).c inaugu-
rara uma phase de perturbações
e di-íiençôes internas em que a
Françl .»-e acharia praticamente
aniquiitdn como factor da po-
lilica européa, Posso affinnar,
e de--tr» vez não hypothetica-
mrn'('. mas com segurança, c
catpgoricamonte, que toda a Eu-
rnpa cnsidera uma tão prom-
pia r f.-íCÜ solução de. uma cri-
se t.'," aguda como a mais ni-
tida ev'deii:ia da unidade e da
furca ila França",

Becoidando entào uma decla-
ração que diz ter feito a um di-
plom.ita estrangeiro, proseguc o
sr. Piiim: "Nâo me interessa
saber sf o governo que eu pre-
sido durará ou não: não im-
porta <iur>l o gabinete que saia
victorii so. quando qualquer
ame.tça á paz encontrará a
Fran.." CnheSíl. Qualquer at.i-
que ii.:s seus interesses vitaes
ou á D*enitude de independeu-
cia dc suas decisões encontra-
rá instantaneamente o paiz uni-
do c..'no se tivesse sido fundi-
do nu:'t só bloco".

Tornando aos negócios intrr-
nos tío paiz, íLffirmou o sr.
Blum que o Parlamento, antes
de suspender os trabalhos, vo-
tara airda varias medidas pre-
vistas no programma d.i Frente
Popular incluindo a amnistia,
a prorogação dos contratos col-
leCtivo!» até o fim do nnno, me-
dida< de protecção aos logistas
c rafi.rmas agrárias, emijuanto
o governo prepara um program-
ura de augmento da receita or-
çam-íniaria. submettendo as
grandpr fortunas ás taxas devi-
das e cohibindo a evasão ao pa-
gamento dos impostos. Befe-
rindn-s** novamente aos motivos
que levaram seu gabinete a re-
signar. o sr. Blum tratou sobre
o papel desempenhado pelo Se-
nado e evocou a questão de ha
cincoenta annos. quando o po-
der do Senado foi pela primei-
ra voz posta rm fr.cn na Fran-
ç*a. mas absteve-se de qualquer
ataque no teõp dos que appa-
recersm no órgão socialista "Le
Popnlnire", ou nos recentes dis-
curso-; de representantes sócia-
lista*. A essência deste trecho
do .Incurso e a accentuação de
que embora os socialistas não
tcnhrtin aliandonndn o ntaque
do ?vstcma que permitiiu ao
Sena-lo derrotal-os, a despeito
do f.i,'p de terem a sru favor
a ,p.r.i"i-ia ria Ciimnra r- du paiz.
o mininln c muito crave para
prolongar um conflicto desse
gênero

A íeguir o sr. Leon Blum
men-iohou a situação finnncei-
ra. a i «peculnçáo. a evasão do
ouro. e h situação exterior, prin-
cipalr.ipiite o incidente do "Lei-
pz.ig''. e accrcscentou que no
tempi decorrido entre a saida
do Svii gabinete e a formação
do sub«equentr. a situação peo-
rara devido a varias oecurren-
cias. m.isimí a publicação das
.¦nrtaí dos sr.s. Bist e Bando-
nin sobre os motivos por que
haviam re.signr.do no<; postos de
gerentes do Fundo dc Estabili-
sação Cambial.

Quan'o ás drásticas medidas
financeiras do sr. Chautemps, o
sr. Blum affirmou que a desva-
lorizaçâo «ie tornou inevitável,
nào simcnte por causa da si-
tuação em si mesma, mas prin-
cipa!mente porque um grande
sector da ouinião publica já o
esperava. Esta disposição de
espirito o sr. Blum cilou como
um dos acontecimentos que
trouxeiarn os socialistas a r.ão
só ap' 'ar o sr. Chautemps co-
mo tombem a aceitar as medi-
da,s que em outras condições
"fio ii-.-iam approvado. — (U.
P. i."DüARTIN 

A~
para o estômago e calmante

(Continuação da V patfn1**).
Anuir. Mas todos podem conhecer a sitna'çSo
do» russos e Japoneses, comparar seus potenciae.;
belllcos. suas vantagens e desvantagens. F. ê
isso o gue pretendo fazer com esta chronlca.

A CORÈA E O JArAO
Rrsaltava eu, nnm artigo anterior, que a

Coréa í capaz de apresentar surpresas aos japo
nezes. Esses não supportam os coreanos, que,
por sua vei, não escondem o odlo que votam aos
conquistadores do sen palf. Ha um episódio
eommiiro occorrldo e nue arero contar aqui. ro-
mo indicio da attltude do Japoner em relação
•*o«i filhos do antiiro Tmnrrio da Calma Matinal
"oro ao chcir!><* ao .Ta?»j5o, Installel-me num apar
'•anienío e pe'1" A nortaria que me indicasse uma
lavanderia. A' (ardinba, estando eu a conver-
«¦ar com um aml<ro .fannnez em meu ap^rtamen
*o, cb"iron o emnrerndo para buscar a roupa.
Vío ri*T(a elle uma palavra de insrlez e meu vo-
nahu'a.rfo r'nno"l^o era pfnda mal.» exlcruo do
in» o aetu!>1. Fnl obriira^o a solicita»* ao meu
r-m>"*o oue flressc o Internrete. E. nuando o em
nre<rado safn com a minha ronna. o Japoner.
->•"•**•""'on-me porqtte eu tinha negócios com um
core-"o...

O coreano >* mal visto no .Tapáo. qne nSo
<\yr n'****»iittp «««-vir como soldado — a nir.ior
honra qne se niSde conceder a um filho do lm-
nerfn do Sol Nascente—nne não lhe permitte oc*
cutiar or-"* de renrp*entacSo, oue só o emprega
»n <»*^hjiiho>: ri'de«. Om campeão das ultimas
Olvmnlatias de rterlim, nue Interrava a equipe
niononica. cm coreano. Mnndaram os corresoon-
,irr>*»í especiaes dos «rrandes diários de Toklo
e Osn'r*i 1'tnn reportaTcm nela telephotoRTt-
ni.ii riivoetnm^p**» de It"rlim. ^eu cllchí foi
«TihUcada »m lodo» os lornies O campeão os-
"«"itnra no neiln o e'**c«'o verme"'"» que. sobre
..„, ni^no branco, forma a hand*"ira nacional
An .f"^n. Pois nuando os diários da Coría pu-
vi.*~~»o.,, p, ,„»(-.,<os clieh»*» nKo aonarcci'"n no
—:<., ^, r-,m.i**(. as enres nlnnonlcas, Trata
,-.t» ,)« ,,.., pn|<nn.no, e não dc. um Janonez.
¦"tia.ro nue es dlnrlos neabaram fecbndos e sem
^Vec-o-es n*i, cadeia. A nronoslto. aliás. da« pri-
c,*»< na r-oréa. n -ep~r.il Ya'--*itboff. mie fot
--•'íi-Tn multar An Rússia Tzarista rm Tokio e e
^o*" professor Ha l'niversir*ade dr Chicaco. su»
'»n'i, nnm livro <*'iia venda está prohibida no
.T-*n?o. «ue esse dlsnen<l» eom o svstema peni-
t»nr<arto coreano M milh&es de vens. emquanto
""•sla onenas 1 milhSo com a educação. Devo
/>i7er f|..». comnuí«ando as estatisticas officiaes
rtn »''mlnlstraeóo da Coréa, verifiquei não cn-
cordprem as r!fras nor elle cltada<~ com as que
enco-*-"l no Pelator^ do eovernador da Coréa.

Aliás os janonozes. de nns annos nara cá.
re-«**.reenderam a necessidade de modificar sue
i-M;«:~a Pm r<.i^^*io un n^i'z cononistndo. e dahi
r^^TiHon pm aniliíentp mais nrooiclo a uma pe-
IPi".'* ''<• verdiideira apn^o^lmanão entre o pov^
v?*-«t!lo e o «-iizerano. A despeito disso, porém,
aír-^i Tj^t-cf-tf»ni n^ Cor^*» nrnW«-ni!»*; nup« por
r-.-;--;^ triof-jo r*>nida e onasl Imnos^ivel dentro
•Vs o-^^^ros o^dimrios da coloplTacão ninnonl-
r"i, <-»i^«rn a levar os coreanos «p*»*, «imos oup
p^nrljirn^ pnni •>•» «^/*<**-çi''*»i<*»« (?r*| fttfSo SOVl*-
tica. nne n~tnra'mente snrçe deante de um
»»nvn n**e f "ered"*» onrl!T,in'i <* nio nprden as
frpi.Rpínj, fl» se libertar dn h)"o ^«''••••""eiro.
cerr"» *"»ri i»"*n>m'*nto fll*mo de ser utilizado.

Se o» russos, em caso de rnerra eom o .T-inão,
or.nc-rr.^fnrj, tnblf"r**ir nartp da Co"!*,>. os Japo-

Oi? crf-n.-Ts rnXTAM COM 1'M\ MAOVTFI-
CA AVIARÃO, pom rvrnoiTq |- pj|.4

prüSTMA r-NOT*AnR\
.»fr«*Hn lpl»ressa*ntc a«r»senlar a"nr,\ ai-

ntmas rifras relativas sn potencial bellico da
Vn*"-. ?nn"f>**-> p dn J**p;*o.

O nof»-***^! Vitrnjnn dos Rovictç í formida-
r,.i c»,, enuinamento f. porém. |padenun'*o. 1«*
., .-'-'^..n „ ^.-:--;^ ,i^. r"cs"s tli m«n'(i dos

armamentos. SPn exercllo conta com 1 milhão e
meio de hnmpns. e pom dlvlsftps admimvelmenle
nifcanlzadas. Mas os teehnlc..- n<*r<riinlam «em-
ore nuanfos dcs«es '»omen« noderfio. rpulmenff.
—r m*)n»l*"oe rom pfflclpneia em ¦""•» dp acção.
Os nnrflrtnrios dos So»-)<*f« ifi~ itmi tendência
".-••a px.i""'prar sua forca. E' a nolttlcn do
"t,l..ff Os ln!n*>-os. nela nollüca d« -v-sfruz.
term-narain por subpstlmar rssas mpsinas forcai.

T)o nonto de ris»*, naval - situado dos So-
vlrts nada Irm dp hrltliantp. Além dr 70 siibmarl-
nos de irrnndr rfn-'— Ia. a marl"""* sovlctic.»
•*ío constitue um factor or'*- •"". Comnr-
t «neonr-m-dos dr valor dlsp'it|vol, ' cnirado*
-.. pi-.Tis '"o- „i,o«- ••--•' •— ""•-«. '•""¦ '"n0"*
t* \».^n ,w,v,.:.1t „ •;,.,•¦« ^. ^,1-tIo. "fi d»strov-
„re <-,..«• — »,¦¦« 4...in •...*¦. •• - n. to «"'»m:irl-
r.os r.ii,w»i,ins, ?0"fl00 ton"'adas. manpladas por
"fl r**n i,o,v|A.'.s "a «ni »••«•"¦ ^¦¦'•'•n"*'""' •*"'¦»¦
, *it„_:,.»,„ |T»'n*idn h" "•,1 pn"o, e on« orplpn-
-1« p-Oor.xl-a en<r<* *" i,v!-.-'-i do ruindo.

vn .,. o- «oHa*». "-'*n fort<*«. v-^snen 4.000
nvit»», ,)n» ouf>*-« !» 010 s^o ron' ideados pplos
nerilos' como o»»Mmos, T)»"(rn de dois nnnon
^nf.ii^s0 „^.,i r. non p«,>-— "¦¦*.« de cuia nerfel
--a o rr. T*1*n«*- •—-•¦> ¦'»«••'¦• l» Tliríss -

Wr'"''t Comoratlon, dl»: "SSo Idênticos rmi
~„ni.'.i-.i. > t.*"l*o "nis r-n-1 mos do que quaes

CO^T Tnn."< »•? ci»,<; ,tHMAS rmnUNA-
l).».'*. PODF. O .¦"¦¦'¦ \FFRO\T.\R A

RÚSSIA
E o ,lai)3o? Esse conta, rm temnos normaes,

<*om SOO mil homens, dos nnaes Ifi mil officiaes.
Podará anírmen'»r o effí.*tlvo depois dc um an-
no dp mol)i"T,e:-io. p:***** " mllhi-PS e meio de ho
niPlis. cor" ".v "lii o"-'-'^'* |s«o nor contar com
"ma resprva de m.ils dc fi milhórs de homens.
\ m'*'",,'ii».')rão do Exercito é inadequada.

A forca naval lanonrra é multo discutida.
Os .1anoi*"zes continuam a anontar a victoria
"•obre a Rússia como formidável, nio q»r
„< f>ri'o« ccldcntacs consideram a dclrulcão
dn fc^ta irarist" r*omo eni«a tecundpria . F' uma
er.indp frota. Conta com 10 encouraeados. i
oorta-*<vlSes. 11 rru»:>'1nr"s. 11" f!r*»trovrr* e 10
suhmnrino.*". totalizando R50 mil ton-ladas ma
neladaç nor PP mil homens ,r"i i*onstmcc5o on
nu?sl eonsirnída", ha t"*>i^ "0 *•*" •¦**'"lr*das cm
•» nortp-avlões, * enreadores, "0 drstroyers e S
sub'"TÍnos.

Na aviarão ronltin os |npoi!CZPs com 1 000
aviões dc primeira linha r mais 300 dc reser-
v.i. Combinada essa .-rm-' com o E:.crcito e .v
Marinha encontra-se o Japão apto para *rt-
leniler a qualquer pmrrçenela contra a UniSo
Sovi-':— nu a China, on ambas iiint.is

A CHIXA E A RIVALIHADE MPPO-
SOVIÉTICA

\o caso de nma *ruerra entre o Japão c *»
União Soviética precisamos não esquecer a Cl)'-
na. que se encontra actualmentp numa encru-¦•••--"-. O raplo de Ch' Kal Shek. occorrldo
«*m <*i*-ev""-'-,"cias tão '"••s"trios'*; pm dezembro
ultimo, facilitou a Infiltração das tropas do
Espreito Vorw-lho chlnet nas fileiras do gene-
'alts-slmo do Kuomlntanr. Parece que Chlans
"*pf Shek. a lã de fereveiro destp anno. quando
ronnin o ^"oni^an". docld'" d°r n»r acahada .v
¦-"prra nnti-communlsta. attendendo ás conces
¦'•ps fp'i*>s- n"!o leader •rerm"'**'* Mao-Tsp.-Tunk.

**% nnpm dl"^i que v'*" *-"n-Chene se encontra
•,:—"«'o a *<noi->r até o fim a politica adoptada
nor Han Tse-Tpni:.

\ (-*¦%*"•* doetfli,-'. de nn>a guerra entre o .Ia-
•*áo r a T'ni*^o Sovipliea. Sobre isso não pôde ha-
v-r duvidas. Mas o on" pin-niem se «ncuntm
•«'nd** pm rindirões de nrrvèr é a orientação d1-
Vankin. nne l*n\ tr**- e*>minhos: To-.lo. 'toscou
om a nentroll^^d», E' este ultimo, aliás, o raml-
nho mais difflcil.

Acaba de Ser SanGGionada a Lei
Que Dá Nova Organização á" Dniver-

sidade do Brasil
'(. ontinuaçâo da 3" pagina).

assumiu tão alto e nobre signi-
ficado como esta da Universi-
dade do Brasil.

Não alimento a veleidade de
Kiippór aue essa douta corpora-
ção conferisse honra sobremodo
insiçne com o intuito exclusivo
dc homenagear o mandatário da

íprema magistratura do paiz.
Creio bem que o seu acto tenha
sentido mais amplo e mais pro-
fundo, lncorporando-me, por
este modo ás activldades uni-
versitarias. quizestes certamente
dar exemplo de estimulo aos ho-
mens de acção. lembrando-lhes
que precisam cuidar do patri-
menio intellectual do Brasil,
sem medir estornos para o seu
enerandeclmento.

Quanto a mim, ao assumir as
responsabilidades do poder pu-
blico embora não fosse ainda
um dos vossos, tive sempre a
preoccttpação de prestigiar a in-
telligencla, de òfferecer aos que
honram a Nação, pelo trabalho
mental, opportunidades de des-
envolvimento e campo mais
vasto de estudos. Assim agi no

(ndependence Day
Grandes conflictos nos Estados Unidos por ocea-
sião das celebrações do dia da independências

americana
NOVA YORK. 3 - E' de 173

o total de mortes violentas ve-
rificadss ate agora em todo» os
Estados l'nidos em COHBequt n^
cia da>; celebrações de 4 de ju-
lho, que é o dia cl» independen-
cia americana. Deste total, 35
pe:>5oas morreram por afoga-
mento, 112 por accidentes de

SALVO O GOVERNADOR
H0FFMAN

NOVA YOHK, 5 - Eleva-se *
quarenta * oito o numero drtavl-
ctirnas do "dia da independeu-
ciu". Conhecido até agora se-
pundo noticias procedentes de
dezenove Estados da União, a
maior parte das mortes se deu

trafego •? 'J6 por outras causas. I por afogamento e accidentes de
A despeito das campanhas de ', trafego. O governador Hoffman,
Segurança, os tradicionaes fogos ! do Estudo de N'o\a JerSey. fi-
causaram » mort" dc varias I pura rntrp as 1b pessoas oue
pessoas e feriram 475 na arca ' foram sahas. quando explodiu
de Nova York. r Centenas de i a lancha o motor rrn que rea-
outras na região dc Saint Lguis. 1 lizarnni uma excursão nobre o— (U. P) lago de Ashbtivv Park. - < ü. P.)

âmbito regional, quando gover-
nava o meu Estado, assim con-
tlnuei a agir na esphera da ad-
ministraçr.o nacional. De.sdc o
ensino primário ás especializa-
ções scientificas. em todos os
ramos do conhecimento, o meu
governo procurou melhorar e
aperfeiçoar o apparelhamento
existente.

Havia, entretanto, um aspe-
cto que. não obstante criticas
fundamentadas e constantes,
continuava a desafiar solução-
era o de articular e hierarchi-
zar o ensino superior, desenvol-
vendo-o no sentido da quaüda-
de Para conseguil-o, tomava-
se indispensável criar o centro
director das actividades cultu-
raes, dotado dos meios mais
modernos de pesquiza e expen-
ínetitaçâo, onde nâo se fizes-e
apenas aprendizado estático,
mas permanente elaboração
scientifica.

A objectivo de tamanha rcle-
vancla deverá, precisamente,
attender a Universidade do
Brasil, vértice do systema na-
cional de educação e que ter*
por núcleo principal a "Cidade
Universitária", cujo leventa-
mento será Iniciado, em breve,
com as ccnstrucçòes destinadas
á Faculdade de Direito e Hos-
pitai de Clinicas da Faculdade
de Medicina, embas de lnadia-
vel necessidade para Instai'a-
ções condigna dos seus traba-
lhos.

Dispondo de acquisições mais
fecundas da civilização, em ma-
teria scientifica, a agrupando
faculdades, laboratórios, centros
de pesquizas e altos estudos,
ficaremos apparelhadus paraformar as equipes de technicos
e doutos de que tanto precisa-
mos, cemo e Einentos d'.* pro*
grestio moral e econômico.

Senhores: Ao agradecer a alta
homenagem que me prestaes
cumpre lembrar o louvável e
persistente esforço do sr. ml-
nistro da Educação e Saúde .que
vem emprestando o melhor cias
suas energias á missão que th»
foi :onfiada pelo meu governo.Em opportunidade tão ex-
pressiva, tenho a maior satisln-
ção cm congratular-me con-

JOSÉ' JOBIM

Movimento do Porto
Aportou nesta capital, no ul-

tiino sabbado, o vapor italiano"Auíustus". vindo de Buenos
Aires, eondurindo um grande
numern dc turistas.

CUEOOU O "HIGHLAND
MONAlíCH"

Hontem ás 9 horas, ancorava
no p.rto o navio ingiez "High-
land Monarch", procedente de
Londrct-, tendo ainda feito es-
cala c*n Recife, Muitos passa-
geiroM <-m ;;• classe, conduziu o
navio da Mala Iteal para est:i
capitu. Em primeira classe via-
jaraill 95 seguintes pessoas:

Lancclot Campbell Morrey
danes e esposa, John Douglas
l.ellpt, Siclioad Nowian Davies,
Herbert Graham Clark, Philipp
Weli e esposa, Oswaldo A. Oli-
veira *. esposa. Ema Kpiezel e
esposa, William Percival Kun-
chav, John Ooula Bouglhou,
Noah /erdeu e esposa, Daniel
Brabam Zerdeu, Cecil Leon
Schleich. Walter Blum, Daniel
Mandei, Elisabeth Mandei, Ma-
ria dn Conceição Chaves.

I'ASS XtíEIROS IMPEDIDOS
As nu tor idades portuárias im-

pediram os passageiros Manoel
Rodrigues, cujos documentos
não preenchiam as exigências
do 'irt. 13, paragrápho 1» da lei
n il r.8, e üaniel Mandei e
Elisabi-ih Mandei, de accordo
com o artigo 12, paragrápho 3".
combimdo com o paragrápho 4*
do artigo 12 daquella lei (dois
terço.',) Seus pnssaporles fica-
ram em poder das autoridades
da lu.inifíraçào.

Foram cumprimentados
oelo chanceller

brasileiro
O dr. Mario fle PImentelBrandão, ministro interino das

RçlacòPM lüxterlores. mandouaprpHeniur cutnprimentoa no«r. Robert II. S-..ttcti en.vir-regado de Nesoclog rlon Egla-doa '"tii,ir>» p|!t Aiiipi-i, u o ao.«r. Jullo Sarrll, mlnWtj-o -)%
Venezuela, nor motivo ,i,-i uns-•aciMii r.vr,;;í;ii ante-hoii*''-m, t hontem. ila duta sia.-l ,-nal de *>.»dp) pal7.es n.''o se,-*-»..
Uirln JJnfln l.iil- Giltir>nr/I«n¦~on*es Introduetor diplomai teo.

vosco por havermos Lro.nsposto
este marco decisivo p->rn a so-Iução dos problcmn* cuitiii-ats
dy Brasil.
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ATTENTARAM CONTRA A VIDA DE OLIVEIRA SALAZAR
Uma Bomba Explodiu Quando O Pri'
meiro "Ministro Portuguez Saltou do

Automóvel Para Assistir Missa
LISBOA, 5—0 primeiro ml-

rtistro da Republica Portuguc-
va, dr. Antônio de Olheira Sa-
lnr.nr, foi victima dc uni atten-
tildo perpetrado, segundo infor-
muni as autoridade.';, por cie-
mentos extremista* estrangeiro»,
quando so dirigia para a missa
na manha dc domingo.

O fneto oceorreu an der; e
meia horns. no momento em
que O chefe do governo descia
do Seu carro em frente á re-
sidcncla dc um anilgo, sr. Josué
Trocado, onde costuma assistir
a missa, quando com forte rui-
do explodiu um petardo proxl-
mo ao dr. Oliveira Sal117.nr. No
meio da balburdin que se se-
Eiilu. o primeiro ministro dc
Portugal innntcvc-se calmo c
risonho, tendo cnnilnhado para
a residência do ninigo como sr
liada llOUvrSsc acontecido. A at-
titucle corajosa dc s. ex. foi nel-
mirada pelos circumst.intcs quelhe fireram diversas demonstra-
çoes.

A bomba que quasi vlctimou
o dr. Oliveira Salazar eStaVii
occulU dentro de um cano de
esgoto que desemboca na sar-
seta. Im fluo cabo mctallico
corria ao longo do meio fio, li-
gaiirlo o detoiiador á bomba.
Quando a machilln Infernal r:\-
plOittu, abriu um buraco de qlla-
tro metros de circrumforrncia na
calcada.

Immediata mente depois que
foi conhecido o facto, unia ea-
ravana policial, com ns mais
hábeis peritos em explosivos,
partia para a rua Bocage n" 98,
Onde OCCorreu 0 facto, entrando
logo em syndicanelas, l.'m es-
tudo ligeiro <lo local revelou
que a bomba fizera grandes eb-
tragos nos prédios da vizlnhan-
ça, os quaes tiveram os seus
vidros partidos. As autoridades
ouviram um morador da casa
vixtnliu s residência rio sr. José
Trocado, o qual declarou que,
ás quatro horas da madrugada,
^lll Um auto misterioso parado
em frent» ao numero OS com
«S luzes apagada?. Acredita-Sc
que os occtipuntcs tenham col-
locado o petardo no buraco do
cano dc esgoto, na sargela, e
estendido um fio até a esquina
da avenida Cinco de Outu-
t>ro. Im dos membros do
bando teria ficado dc pé na
á espera da chegada do auto-
movei do primeiro ministro.
Neste momento terln puxado o
fio » « bomba explodira.

No momento da explosão O
dr. Olheira Salazar se encon-
trava cura o corpo parclálmen-
te dentro do carro e com um
pé somente na calcada. O SeU
ebalifffur. Raul. tentou empur-
ral-o para dentro do automo-
vel, novamente, mas o prlniriro
ministro, voltando-sc para o sr.
I.eal Marques, qu» 0 aeompa-
nhavn, disse: "Vamos assistir á
missa ",

Dentre os pr"Scntes, o mais
calmo tahez fosse o próprio dr.
Oliveira Salazar, que procurava
tranqulllhar as senhoras pre-
sentes. O primeiro ministro te-
vo nessa oceasião uma pbrase
que demonstra o seu sangue
frio: "Sempre tenho muit» sor-
te nestas coisas".

Grande foi o numero de boa-
tos e historias invcrldicas que
circularam pela capital durante
todo o dia. Entretanto, reeon-
stroe-se o facto da seguinte ma-
nrira:

A's quatro horas da manhã,
um automóvel preto, com luzes
apagadas, parava defronte do
numero 08 da rua Bocage. e do
vehiculo saltaram quatro Indivi-
duos. A bomba foi collocada
debaixo da calcada dentro do
buraco do centralizador dc água.
O explosivo ficou oceulto nesse
logar por seis horas e mela.
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Ur. Olhei ra .Salazar

Um arame de cobre foi esten-
dldo ao looijo do meio fio até
a esquina mais próxima, onde
um homem se postou a esprcl-
ta do momento opportuno para
o acto. A's dez e trinta chegou

carro do primeiro ministro e
nessa oceasião a bomba deto-
nou. Em meio da confusão ge-
ral que se seguiu um homem
coxo foi visto a retirar-se apres-
sadameiite. entretanto, aCredl-
ta-se que se trate do sobrinho
do ex-ministro Leovigildo Fran-
CO Souza que, tendo visto o au-
tomovel dos criminosos o se-
gulu. Próximo ao local foi en-
Contrada uma cápsula que, se-
gundo se acredita, coutiulia
principalmente dynamite.

O dr. Oliveira Salazar não
modificou os seus actos durou-
te o dia. Entretanto á noite,
quando o povo levava a efíri-
to uma demo.ustriiçâoi de apre-
CO em frente á sua residência.
appareceu á sacada, sendo de-
Urantemente acclatnadO.

Por essa oceasião o dr. OU-
veira Salazar disse o seguinte:

"Eu agradeço profundamente
a vossa s> mpathia, não por mo-
tivo de vaidade ou gloria, mas
cm virtude de continuar a ter
a certeza de que o nosso tra-
balho nunca fracassou. Nós so-
mos indcstructivcls. O bom
llelis nsstm 0 quir. e vós na ter-
ra 0 quereis tombem. Eu tle-
sejo saber somente, se em ai-
gum de vós permanece qualquer
duvida quanto a continuação da
nossa revolução nacional?".

Os manifestantes responderam
aos gritos de "não", acdamon-
do em seguida o dr. Salazar. —

Ü. P.1
UM AUTOMÓVEL COM LAN-
TERNAS APAGADAS PAROL
EM FRENTE A' CASA DO

SR. JOSUÉ' TROCADO
LISBOA. 4 — A policia inior-

í ma que logo após a explosão cie

uma bomba no momento em
que o primeiro ministro Oliveira
Salazar saltava dc seu automo-
vel em frente á residência do
sr. Josué Trocado, foi visto nas
proximidades do local um indi-
viduo que caminhava coxeando
mas apressadamente.

O marechal Carmona e dlver-
sos ministros visitaram o chete
do gabinete portuguez. manl-
fostando-llic fervorosa sympa-
thia pela sua obra de engrande-
cimento da nação.

Um vizinho do palacet* do
sr. Trocado, declarou ter visto
ás quatro horas da madrugada,
um automóvel parar em frente
aquella casa com as luzes apa-
padas. Os desconhecidos que
estavam no automóvel levanta-
ram a pedra do orifício de fies
electrlcos e canos de gaz. col-
locaram ali uma bomba e esten-
deram um fio através da ave-
ntda, acreditando-se que alguém
vigiava a chegado do automóvel
em que o chefe do governo se
dirigiria para a residência de
seu amigo, afim de assistir a
missa domlngueira. Nesse mo-
mento a corda teria sido puxa-
da. oceasionando a explosão da
bomba. -— fU. P.
HITLER FELICITA SALAZAR

LISBOA. 5 — O sr. Oliveira ]
Salazar recebeu hoje de manha |
um caloroso telegramma de le-
licitações do sr. Adolf Hitler.
com elle se congratulando por
haver escapado illeso ao atten-
tado contra a sua pessoa. —
(A. B,'»
MANTFESAÇOES ANTI-COM-

MUN1STA EM PORTUGAL
LISBOA. 5 — Em todo o paiz !

celebram-se grandes manifesta-
ções contra o communismo, lns-
piradas pela roacçâo provocada j
contra o ministro presidente
Salazar.

O -Diário da Manhã'' escreve
a respeito: -Não existe a me-

0 DICTADO E' CERTO:"Laranja no pé
Dinheiro na mão!!
Como enriquecer rápida e seguramente ?!!
— Com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento

PORQUE

Uma caixa de laranja dá hoj» 16*000, liquido, no pomar. Uma laranjeira der* produrtr
doas caixas por »afra. Dois alqueires comportam até 4 000 laranjeiras gue devei» pro-
dutir 8.000 caixas. Ao preço de 16*000 eqüivalem a

128 : 0 0 0 $ 0 0 0

prietariw de ricoí laranjas com magnífico, rendimentos,

.'ela ma iltuação, qualidade da terras e condicoc» de venda.

N0RMANDIA insuperável i

Ouem dlsporer de l:60O?OO0 e de SfiOÇOOO nor mer. poderá tornar-se dono dc í alqueires

1 terra n» melhor tona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora do Rio.

v,s,«s «o» =»s;sr^ SK58ES* WA "03e

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL
RUA 1.' DE MARÇO N. SZ 'perto do Banco «lo Biasili

nor duvida de que o at.tentado
contra o presidente Salazar seja
obra de Moscou, o com muniu-
mo ainda no abandonou o so-
nho da Republica Ibérica So-
Metica."

O "Século" diz a respeito:
"Na manha de domingo náo to.
somente o ministro presidente
Salazar que escapou a um gran-
de infortúnio, mas todo o Por-
mural. Segunda-feira fazem
cinco annos que Oliveira Sala-
zar desempenha o cargo dc ml-
nistro presidente. Moscou ten-
tou. com esse falhado attentatio
perturbar o desenvolvimento dc
Portugal sob a orientação dc
Salazar. Mas, embora esse in-
fernál plano tivesse logrado exi-
to. a obra do ministro presiden-
te subsistiria Impereclvel,"

De todo o pai/ chegam tcie-
grammas de felicitações e manl-
[estações aritl-communtstas.
MANIFESTAÇÕES \0' CHEFE

DO GOVERNO PORTUGUEZ
LISBOA/I 5 — 0 primeiro mi-

nistro do governo portuguez. sr.
Salazar, discursou -.< nm grupo
tle mjt.lfcstnnlc.s <-in frente á
sua risúlen.-ia, lionlem, » noite,
di/endo: "Eu agradeço profun-
damc-nle a vossa sympathia, não
por motivo de vaidade ou glo--
ria, 11 ms em virtude iJr conli-
nnar a ter a cerlesn dc <-jtu- o
nosso cinhalho nunca fracassou
NVis somos Inrlestruclivels. O
bom Deus assim o qui/, r vós
na turra o quorcis liiinbcm. Eu
desejo :',nbcr somente sr pm ,-ii-
.mm de vós, permanece qualquer
duviit.') quanto a coiillnuiiçáo da
nossa tevolução nacional". Os
m;iníi'rílantes responderam aos
gritos Je "não", ncclamatido em
seguida o sr. Salazar, — (U.
P.1.

URI VIBRANTE VRTIGO HO"SÉCULO" DE LISBOA
LISOOA, 6 — Em sua ediçAo

de hontem, o ".Século" publicou
um arligo cm commenioraçiio á
passagem de um novo anniver-
sario da tiõíncaçao rin sr, Oli-
veira Sala/ar para o cargo dc
primeiro ministro, dizendo tex-
tualmtínte.:"Não foi ao ncaso que o mi-
nistro das Finanças subiu a
chefe do governo, mas sim dc
accArdo com a opinião publica
do pair Inteiro. A nação náo se
enganou no instineto collectivo
que orienta todos os- povos em
todos OS momentos de sua exis-
tencia. Um homem capar ap-
pareceu nò momento opportuno,
r foi desde que o sr. Salazar to-
mou a seu cargo as rédeai da
política geral do pai/, interna e
extc!l:ri, que a situação i.-nmri,-ou
a consolidar-se até adquirir a
firrrh1 solidei; actual."E* tarefa difficil o enume-
rar os- importantíssimos serviços
presta.los pelo sr. Oliveira Sala-
7ar c 'Tio presidente do Conse-
lho. Oneremos apenas realçar a
•.ittitudr que tomou cm relação
,-i sruerra hespanhola. dando a
Portugal dignidade e prestigio
que se consolidam cada \cr
ma is

Amanha, nuinto anniversario
da nomeação do chefe d" go-
verno. ton^s os sinos deveriam
repi Tir".

O ar'igo termina saudando o
sr. Salnzar c -mgurando-lhe lon-
cos an 105 iir par e saúde per-
feital nara dirigir o pair. —
fU ".1.
EFFEt TUADAS NUMEROSAS

PRISÕES
LONDRES, 5 — O correspon-

dente u "F\change Telcgrapb"
em l.ishoa informa que a poli-
cia. daquélls íapital estÃ seguiu-
do arduamente Iodas as prova-
vei.s pi-ias "-rlercntc* ao atten-
Indo de hontem contra s pes-sA.i d" primeiro ministro Olivei-
ra Salizar, lendo .já effectuado
num-roKas prisões.

Os peritos do corpo dc bem-
helrns i Atifinn.iram a theoria dr
oue ;> ' 'nha foi accionada á
distancia por meio de contado
elect-i.n estabelecido através de
um fio que foi encontrado sob
a calçada, te"do uma cai.va em
cada < stremidade, collocadas na
sargetn.

O roesmo correspondente In-
forma nue um homem corria
coxeando no momento da e\p!o-
são. bem próximo á residência
do ro-. Josué Trocado. — CL".
P.V

PASTIDENTE
O MELHOR CRE1ME DENTAI. 1

Ainda Incertas asNoticias
Sobre AmeHa Earhart
Proseguem as pesquisas para saber-se o paradei-

ro da intrépida aviadora
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0 Dia da Venezuela
!*********• **********
í ItEALIZARAM-SE VARIAS ;
J SOLENNIDADES EM HO- >
2 MEN AG EM AO PAI/ *

IRMÃO X
S Dh» nações americanas li- £
s vres do jugo dos regime: s
X dlspotlcos, efctá, sem duvida, *

X no primeiro plano, h Vene- >
J ZUela. %
s lim vcrdudci esse pai? que %
X tovu rciilirado o seu Sonho X
X rie liberdade era 1811, tem,*
J eoino outras nações do con- s
s tlncnte. combatido com in- j
i trepi<lt'/. f. denodo dignos *
X dos grandes povos, os surtos %
J de ctiudilhismo <|uc ás ve- X
< zes procuram Interromiicr a ^
\ murcha progressiva cio seu ?
* destino no concerto dos pai- <>
X 'cs civilizados.í í
^ Passando hontem a data X? anniversnria da sua indepen- JX delicia, ^ Venezuela festejou s
X esse acontecimento com so- X
X leimidades de nlta expressão \
j cívica, ás quaes se juntaram >
s as homenagens sincerain do s
{ povo brasileiro apresentados i
X no sr, JuliO I-ande. represen- X
J tante do paiz irmão nesta *
i capital. í
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Amélia Karhart

Vão completar a Com-
missão de Melhoramen-

tos da Villa Militar
Fará completarem a commis-

sâo de melhoramentos da Villa
Militar, o ministro da Guerra
cksignou o major Gunracy Ra-
malho, estagiário da Directoria
de Engenharia e os capitães An-
tonio Negreiros de Andrade
Pinto, prefeito militar e Alberto
Ribeiro Pan. adjuneto do Ser-
viço de Engenharia da 1* Região
V.illtnr, todos sem prejuízo d:>s
suas funeções.

\ Doenças ano-rectaes

Dl Ij Bonés
Tratamento das hcmorrbol-
das sem operações e sem dói
RODRIGO SILVA, 14 - 3,

2MÍ50

0 "ITASCA" F, O "COLORA-
UO" AINOA EM DILIGENCIAI

HONOLULU', 5 — 0 guarda-
coita "Itasca" e o "Colorado"
esperam chegar ames do ama-
nhecer de amanhã ao limite que
poderia ter .••ido alcançado pela
aviadora Amélia- Karhart at.en-
dendo á quantidade de combus-
tlvel que conduzia o seu appa-
relho.

Desse modo. a pesquisa por
parte dos dois, vazos üe guerra
da marinha norte-americana, o
•segundo dos quaes leva ma.e-
rial de emergência, ficará res-
trlcta á uma cerca cm que. cie
accôrdo rom os cálculos, devera
ter descido a conhecida aviadora
e seu companheiro dc vaid, na-
vtgador Noonan.

O Departamento da Defesa da
Oa-ta, náo recebeu signaes do' Itasca" durante o dia e a
noite passados, pois ficou resol-
vido que aquelle navio se man-
terá em silencio, afim de que
todas as estações concentram os
seus esforças em captar qualquer
possivel mensagem de Ameba
Earhart.

De accôrdo eom um piano
apresentado pelo coronel George
Bícknell, w> estações emissoras
K. G. U. e K. G. fizeram ir-
radiações para a aviadora entre
as seis e oito horas da noite dc
hontem. em intervallos de quin-
ze minutos Depois das o:to ho-
ras, somente a X, O. M, B.
pwisou a transmittir, eliminan-
do assim a necessidade cie Ame-
ha Earhart tentar ouvir as dua.
estações ao mesmo tempo.

As previsões meteorológicas de
Howiand e Island para hontem
e para hoje informavam que pe-
quenos agrupamentos de nuvens
appareceriam, seguincio-se poí-
siveis chuva-s rie passagem, c
ventos moderados de leste e su-
deste, e que a visibilidade seria
satisfactoria com ligeira aragem

A suggestáo apresentada pelo
coronel Bicknell, que e membro
da "Pan American Airways Sys-
tem" para que somente a K G
M. B. fizesse ÜTadiações para
Earhart baseia«ae no facto d?
que os signaes daquella estação
sâo inexplicavelmente melhor
ouiúdos em Howland Island.
JniTis e Baker, sendo captados
mais freqüentemente orlo :-
aviões da carreira trans-pa-
ciflea. —¦ (U. P.V

DESCEU A Í81 MILHAS DA
U.HA HOWLAND

HONOLüLü, S—O Depar-
tamento da Marinha informou
que o navio guarda-costa "Itas-
ca'' radiographou ao navio de
guerra americano "Swan", di-
zendo: "As informações offi-
ciaes indicam que a aviadora
Earhart desceu a C81 mim^s ao
norte da ilha Howlanc".
tü. P.i.

FRAGIVIENTOS Ut S\
SAGENS

HONOLULU, ó—O guarda-
costa americano "Itasca" jun-
tou os seguinte1; fragmentos dc
mensagens, os quaes se presume
que tenham sido enviados peU
aviadora Earhart:

281 norte Howland — chama
KHAQQ — Alem norte - Nào
tardem — Comnosoo — Muito
tempo mais acima água.

As autoridades navaes inter-
pretarara a mensagem como
querendo dizer que o avião está
fluetuando a matroca, ou enca-
lhado sobre algum rochedo. ,8
em perigo, sendo que a aviadora
e seu companheiro temem que o

¦relho não agüentem muito
tempo. — (U, P.1,

A ESQUADRA NIPPONTCA
1'ROMPTA A AJUDAR A
PROCURA DA AVIADORA
TOKTO. 5 — A frota de em-

barcaçoes dc pesca que o Japão
mantêm nos mares do sul rece-
beu ordem rir participar nas
buscas da aviadora Amélia Enr-
hnrt e seu companheiro Noo-
nsn.

Ao mesmo tempo o embaixa-
dor em Washington, sr. ITIrosi
Saito. recebeu instrucções no
í-^emirio de 'nformar ao governo
cos Estados Unido» que. case
seja necessário, a esquadra nip-
ponica sairá á procura dos dc-
sapparecidos, — <U. P.).

— I1

I DUAS MENSAGENS INTER-
jPRETADAS POR AMADORES

DE RADIO
SAN FRANCISCO, 5-0 sr.

¦ Frnesi Henderson deita cidade
I captou a seguinte mensagem

que se suppóe ser cia aviadora' Amélia Earhart; — "30 — 128
j embarcamos água. Não podemos

durar muito tempo mais 
"

' (U. P ¦
PAN FRANCISCO. 5 — Um '

I amador dc radio, o sr. Howard '•

| Coons, declarou ter captado uma 
'

mensagem dc Amélia Earhai-t jI em que a aviadora teria dito: :
1 "Ainda, estou em vida. Avisem |
\ nieu marido". — (U, P ).

| MAIS 1 VASOS DE GUERRA ,
A PROCURA DE AMÉLIA 1

EARHART
I SAN DIEGO. 5 — Os vaxos de

gi erra norte-americanos "Le-
xington", "Noe" e "San Diego"
prepararn-sc para reunir-se aos"tíestroyers" "Cushing". "Per-
kuns", "Lampscin" e "Dray-
ten". que receberam ordem de
ciwperar com o "Colorado e o"Itasca" em procura da avia-
dora Amélia Earhart e do na-
vecador Noonan.

O "Colorado", 
que leva qua-

tro aviões a seu bordo, não « es-
perado em Howalnd Island antes
de amanhã, emquanto o "Le-
xington" condir/ setenta e dois
aeroplanos. embora nao deva

i checar ás proximidades daquella
1 :'ha do Pacifico ar.tcs da se-
j mana > indoura.

| Aviões navaes poderão talvez \• partir de Pearl Ha>-bor ainda I
; hoje com destino a Howland !

Island. — U. Pj,

J^VINHOS^

PURE?a E
QUALIDADE

"A Hespanha não
vale um só osso de

um soldado bri-
tanniGo"

Em convalescença
Raul Roulien

BAHIA. 5 — O festejado astro
i cio cinema nacional. Raul Rou- .
j líen que fora accommetido de jI grave enfermidade nesta capital
I está já em plena convalescença
I Hontem Roulien assistiu ao jogo' Bahia x Botafogo. — 'A. N.T.

ASSIM SE EXPRESSA O
DAILY MAU. TRATAN-

DO DA SITUAÇÃO HES-
P.VNHOLA

LONDRES. 5—0 "Daily
Mail, tratando da situação hes-
panhola e parociiando uma ia-
r.rasa phrase de Bismarck rela-
tiva aos Balkans, diz que a Hes-
PEnha sáo vale um só osso de
um soldado britannico e aconsc-
lhe o governo inglez retirar to-
dos os seus navios das a^uas
hespanholas e suspender as re-
lações diplomáticas com o go-
verno vermelho de Valencia.
Accroscenta ser mister não ic-
ierar que se forme um ambiente
hostil entre a Inglaterra e a Ãl-
lemanha, o que constitue um
verdadeiro perigo para a situa-
ção actual. — (U. P. 1,

Vão servir com o gene-
raJ Góes Monteiro

O generai Góes Monteiro, pro-
pòz ao ministro da Guerra pa'a
servirem no Estado Maior cio
F..\eroito. os majores José Alves
de Magalhães c Arthur Hesket-
Hall e capitão Pedro ca Cesta
Leite.

I Pagamentos, hoje. no
Thesouro

Na Pagadoría do Thesouro
Nacional serão pagas hoje .^s
seguintes rolhas: Aposentados da
Uüeffa, Mafitilia; Agricultura,
Aviação, Trabalho, Justiça e Ex-
terior; abone provisório da Via-
çác e Hospital Pedro II.

InjecçOes a domicilio
em Copacabana, Leme e Ipanema

Senhora com muita pratica applica
TELEPHONE 2 7-2299

Barra da Tijuca
A GRANDE OPPORTUNIDADE

Estão a venda nó mais bello recanto do 5io de
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lutes de
terrenos com situação privilegiada junto a urna das
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio
Branco e muito perto do Gávea Golf Club e Ita-
nbanga Golf Club. Ag^ia. luz, etc. E' a melhor op-
portunidade do momento! Lotes desde 4:0QÜ$000 à
vista ou em suaveo prestações em ruas já auprova-
das pela Prefeitura. Para melhores informações e
visitas de auto aos terrenos sem despesa ou com-
promisso procure hoje mesmo.

Companhia de Expansão Terriíorlai
1 Rua 1" de Marco n. 82 (perto do Banco do Brasil).

V,
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Caime Judas
O Partido Republicano Pau-

lista, reunido em S. Paulo, numa
solenne convenção, acclamou o
nome do illustre sr. José Américo
de Almeida como seu candidato á
successão presidencial. Alias já era
conhecida a attitude do velho par-
tido, em face daquelle problema
político, que não vacillou em es-
quecer antigos resentimentos: para
se collocar ao lado do candidato
nacional, dando assim, publicamen-
te, uma prova eloqüente do seu
amor ao regime e â democracia. Ao
mesmo tempo, o P. R. P* expul-
sou do seu seio sete dos seus mem-
bros, que criaram uma dissidência,

i sob a chefia do celeberrimo sr Syl-
s vio de Campos e do famigerado sr.
J Roberto Moreira.

* * *

\ A dissidência do P. R. P*
} não tem, na vida partidária de São
\ Paulo, a mínima expressão politi-
i ca. Sua adhesão á candidatura do
X sr. Armando de Salles não salva-
í rá a bandeira peceista, nem enfra-
\ quecerá a votação do sr. José Ame-
í rico no glorioso Estado bandei-
? rante.

as

} O povo paulista sempre deu ao
\ Brasil as demonstrações maiores do

patriotismo e de verdadeiro civis-
mo. Nunca elle desertou do cum-
primento do seu dever, toda ve»
que a Nação appellou para as suas
energias e para a sua dignidade.

O povo paulista sabe muito
bem que a corrente chefiada por
aquelles dois políticos representa a

i escoria, não só do P* R* -P*. màs de
l toda a politica de São Paulo. E não
\ será, agora, no momento em que o
\ Brasil precisa do seu apoio, que elle
l irá se enfileirar em torno dos Syl-
$ vio de Campos e Roberto Moreira.
I Isso seria fazer á consciência civi-
\ ca dos paulistas a mais clamorosa
\ das injustiças.

\ Os filhos de Piratininga já-
l mais se uniriam a um grupo de
l aventureiros para agradal-os a sa-
\ tisfazer os seus ódios e ás suas am-
\ bicões. Sylvio Campos e Roberto
\ Moreira ficarão sozinhos, abando-

nados, talvei, apavorados com
próprias sombras...

Convém accentuar aqui, o ge»
to honroso do sr. Mario Tavares,
que havendo discordado da dire-
ctriz seguida pelo P. R. P*. *«•
solveu voltar ao partido, acatando
a sua decisão deante do problema
da successão presidencial. O sr.
Mario Tavares renunciara, a come-
ço o posto que occupava no dire-
ctorio do partido • faz questão de
regressar, agora, para o mesmo
como simples soldado raso. Os Syl-
vio de Campos • Roberto Moreira,
callejados na pratica da velha po-
liticagem de outros tempos, não po-
dem compreender a alta significa-
ção de um gesto como esse do sr.
Mario Tavares, Sua formação mo-
ral segue rumos differentes que
não os detém, mesmo deante do ,
crime, como aconteceu, ha dias, !;
dentro da redácção do "Correio
Paulistano".

*** $
São Paulo acompanha o Brasil ;;

nesta hora memorável. O Estado |j
leader, honrando as suas tradiçõea ;|
de patriotismo e de bravura civica. j j
não dará opportunidades de êxito \\
ás ambições sinistras dos dissiden- j;
tes perrepistas. São Paulo estará \\
sempre na vanguarda da defesa da ;;
democracia. Sylvio de Campos é o j:
ultimo caudilho da politica paulis- ;;
ta. Ainda carrega sobre as costas |j
todos os erros do passado, dos ;
quaes não se quis desvencilhar, pa- jl
ra acompanhar os companheiros, ;|
no caminho que resolveram seguir. !;

*** ,'
Ruy Barbosa falou, certa vez, .!

na "lei de Caim" e na "lei de Ju- \
das". Ambas tiveram em Sylvio de |j
Campos fiel servidor. A lei de j;
Caim" é a lei do sangue e do cri- *
me, a "lei de Judas" a da traição
e da perfídia. Ai daquelle que pro-
fessa uma e outra. Um homem, as-
sim, morrerá de podre nas estra-
das e cumprindo as palavras da
prophecia, não achará um coração
misericordioso que lhe estenda o

lençol da piedade sobre as chagas
moraes.

O Projectado Instituto Penal de ReForma
é Um Assalto ao Thesouro do Estado
NOVO NINHO DE EMPREGOS =^M^S 'SESA™ * 

T-
T0RES ADMINISTRATIVOS, DAS MAIS SEVERAS 

^^-^•=S-rSA Assembléa Legislativa, entre muitos
vetos sobre que se manifestou em a sua re-
oente sessào extraordinária, rejeitou o que,
com bons fundamento», oppuzera o gover-
nador ao escandaloso projecto de lei, que
transforma a Penitenciaria em Instituto
Penal de Reforma.

Em um momento em que a despesa pu-
blica, orçada, excede de multo os recursos
da receita; quando o próprio governo con-

fessa que o desequilíbrio orçamentário at-

tinge assustadora» proporções; quando, com-

promettendo o seu credito, dentro ou íóra

do paiz o Estado não faz os pagamento» re-

lativos à sua divida consolidada — a As-

sembléa Legislativa, com o rejeitar o veto

ao projecto de criação do tal Instituto Penal
de Reforma, deu uma ampla demonstração
de que o interesse publico é ali preterido

pelo interesse privado.
Nào havendo mais o que reformar, para

criar empregos, lembrou-se alguém de re-

formar a Penitenciaria e surgiu então o

Instituto Penal de Reforma, de incerta pa-
temldade. , .... .

Para que se tenha uma ldéa nítida do

desplante com que se procura avançar no»

rapados cofres publico» basta que »e saiba

que. actualmente, o pessoal, titulado e assa-

lariado da Penitenciaria, custa, ao Tne-

Hmti titulado  l";«j*«!

Pessoal assalariado  64.60DSQW

-^tal  173:110*000

Ha 24 íunccionarlo» titulado» e 16 assa-

lariados. „„•,„,-
Só ha doi» funecionario» que percebem

mai» de dez contos de réis ao anno.

O Instituto Penal de Reforma exit>á,

¦6 de pessoal titulado, 499:840$, • o numero

de funecionarios passa de 24 para 78.

Simplesmente fantástico 1
Um augmento, no quadro de pessoal ti-

tulado, de 216 %', na despesa com esse pes-

soai, de 382:330$, ou 320 % 1!

Só empregos de mais de dez contos, na-

da menos de dex. contra dois, actualmente.
Nâo attingindo a 170 o numero de pre-

sldiarios, teremos 1 funccioi.ario titulado

para cada doi» presidiários, afora o pessoal

assalariado indispensável.
E isso. repetimos - para certa gente

berdade, dentro do partido, para a escolha Noticias do Ministério da Justiça

TÓPICOS
DESESPERO DE CAUSA

APAVORADA 

com a derrota que fui-
minará a candidatura do sr. Arman-
do de Salles Oliveira, no pleito de 3

de janeiro, a "campanha americana" Já en-
veredou pelo» processos jornalísticos mais
condemnaveis e estúpidos.

Como tem sido efficient* e irrespondi-
vel o ataque dos nossos collegas do "Correio

da Manhã" contra o Ídolo da democracia, os
orgâos do "consórcio" resolveram tomar
uma torpe vingança do sr. Paulo Bitten-
court, director do grande matutino brasi-
leiro.

E contaram, de forma tendenciosa, pol-
vühada de adjectivos escandalosos, a nisto-
ria duma indemnização de 60 contos pagos,
em virtude de damnos oceasionados num
immovei de propriedade daquelle illustre

jornalista. Essa casa, situada em Campos
do Jordão, soffreu depredações durante o

movimento revolucionário de 1932, conforme
declaram as folhas armandistas.

Até ahi nada demais. O mais espantoso
i o remate da historia: a "campanha ame-
ricana" sustenta a these de que o sr. Paulo

Bittencourt é um villão porque o seu jornal
ataca o candidato peceista. Confessa dessa

fôrma o infeliz articulista dos "associados*

que o idolo da democracia pretendeu subor-

nar o director do "Correio da Manhã*', cau-

sando-lhe por esse motivo grande surpresa
* desespero a offenslva intrépida e vigorosa

c,ue o popular matutino vem movendo con-

tra o candidato da plutocracia.
Como se o "Correio da Manhã" fosse

capaz de vender-se •»
E-ssas tristes confissljes. ao mesmo tem-

po que retratam uma candidatura, definem

uma campanha. Fiquem os magnatas e
"gros-bonets" armandistas certos de que o

dinheiro de sua caixa, por maiores que se-

jam as pilhas de ouro e mais requintados

oa seus processos de seducçâo. nada poderá
contra a vontade do povo brasileiro, que vae

eleger fatalmente o sr. José Américo para a

presidência da Republica, no pleito de ja-

neiro futuro.
E isso acontecerá tio certo como dois

-. dois sâo quatro.

SALADA MIXTA...
ATTITUDE dos homens que estão ac

A 
passe do governo do Estado do Rio

é. sob vários aspectos, muito interes-

sante. Organizaram, sem que disponhamide

força moral para o fazerem, um Pretendido

partido que é verdadeiro sacco de gatos e

onde de tudo se encontra. Inventaram uma

recusada presidência de honra para a tal

agremiação; e conferiram a presidênciajg-
íStiva a quem não foi, a respeito, con-

«•illtedo. „„,,
O presidente de honra recusa, o pres

dente effectivo não foi ouvido, nem chei-

S sendo bem possível que, WJJ^J*
repilla, como o primeiro, esse attentado a

Xa arca de Noé vaga ao sabor da, çonve-
niencias-

"Havendo 
duas candidaturas á successão

presidencial, os "moradores" da arca não
»ua vontade. E, já assim sem timoneiro, a

chegou a accordo — não aceitam uma só

dessas candidaturas.
Resolvem adoptar as duas...
De um lado Soares Filho pleiteia a H-

do candidato,
Solidariedade só para a acção, quando se

renovar a Câmara. E, armandista, com ou-
tros deputado» estaduaes, assim se manifes-
tou o sr. Soares Filho.

Nessa altura o »r. João Guimarães pro-
testa: o megathorio campista quer ser José
Américo. Não admitte a opinião do sr. Soa-
res, que é secundado por vários oradores.

Nâo se cogita mais, no Estado, de alijar
do governo o almirante Protogenes: a "ban-

delra" toma novos rumos.

Até quanto á denominação do novo par-
tido ha divergência. Isso ficou para mais
tarde. E para lhe organizar o estatuto fica
uma commissão mlxta, uma espécie de
bonde de segunda classe. E' excusado dizer
que o sr. Soares Filho, aos pulos, lntervlnha

em tudo, apoiando. O sr. Soares Filho é pelo
candidato de Sâo Paulo, para não se pôr
contra o sr. Raul Fernandes. O sr. João
Guimarães, animado pela esperança de uma
successão, no Estado, diz que apoia o sr. José
Américo.

Mas, em Itapenm», os elementos do sr.
João Guimarães, com • deputado Nlcoláo
Bastos á frente, estão com o sr. Armando;
lançaram a proclamaçao, apoiando o sr.
Collet e o sr. Armando...

Diz-se que o sr, Cotrlm, deante da que-
bradelra e da maior confusão, fica com o
gr. Armando... deixa o cargo.

Na arca política ninguém se entende...
uma salada mlxta.

Esteve em conferencia com o ministro

da Justiça, o sr. Chrlstlano Machado, se-

cretario da Educação do governo de Minas

Geraes.
 ReMbulndo a visita que lhe fora

feita pele ministro Macedo Soares, esteve

no gabinete do titular da Justiça, o sr. Can-

tidio de Moura Campos, secretario da Edu-

cação do governo de São Paulo.
 Esteve, hontem, em conferencia

com o sr. J. C. de Macedo Soares, ministro

da Justiça, o deputado Carlos Luz, leader da

maioria na Câmara dos Deputados.
 Conferenciou, hontem, com o ml-

nistro da Justiça, sr. J. C. de Macedo Soa-

res, o senador Waldomiro Magalhães, leader

da'maioria no Senado Federal.
. Esteve no gabinete do ministro da

Justiça uma commissão de acadêmicos do

Directoriò da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Brasil, composta dos senhores:
Wilson Ferreira, presidente do Directoriò
Acadêmico da Faculdade de Direito; José
Bastos de Barros, presidente do Centro
Acadêmico "Cândido de Oliveira"; José
Martins Gomide. Gustavo Simões Barbosa,
Arnaldo Susselclnd, Nelson Barreto t José
Vlllanova.

 Esteve no gabinete do ministro da

Justiça, em visita de cumprimentos, a se-

nhorlnha Nilsa Magrassi, princeza dos es-

tudantes.
 O ministro da Justiça fez-se re-

presentar pelo seu assistente militar, capi-
tão Miguel Archanjo Vieira, nas cerimonias
commemoratlvaç do "Dia do Pescauor".

drogas indispensáveis ao combate, que pre-

ct^ser dado, ás endemlas que victimam a.

populações do interior; quando não ha cU-

Ko Para pagar folhas de operários cha-

SS aPserv!rem em obras publicas; quan o

depósitos do Cofre de Or áos e da.Caixa

Econômica não süo restltuldos, por *«"* «-•

num-irarlo; quando não podemos pagar as

prestações da divida consolidada.
Esse pretendido Instituto Penal de Re-

forma é verdadeiro assalto ao Thesouro do

Estado: vale pela photographia moral de ho-

mens que deviam desempenhar-se com mal»

decência dos seus deveres.
£ dizer-se que, para esses cargos, a qu»

são attrlbuldos vencimentos que váo provo-

car Justificadas reclamações em outros se-

ctores da administração, já se apontam Q»

candidatos, parentes e protegidos dos que

deviam zelar pelo erário publico I
E ninguém, em obediência a preceito

constitucional, quer ou quererá fazer con-

curso
Se o Thesouro do Estado é "nosso", par»

que obedecer a formalidades estabelecidas

na Constituição? E* só avançar...

Nada ha que obrigue o governador Col-

let a executar a lei. Multo menos coni o

açodamento com que o querem compellir a

S. ex. tem, na historia administrativa
do Estado, farto» exemplos de não execução

da lei por motivo de impossibilidade» íinan-
ceiras. . .

Em opposiçâo a s. ex., politicamente, nó»

não Iremos ao ponto de o Julgarmos capaz

de aparceirar-se com os que, despudorada-
mente, tentem penetrar no Thesouro do Es-

tado.
Acreditamos que s. ex. saiba »alr-se na

pressão que, sabidamente lhe fazem: neste

mesmo cas-. do Instituto Penal de Reforma.

S. ex. Já demonstrou, parece, que quer e pó-
de resistir.

Ao demai» o Tribunal de Contas ainda

não falou...
Diz-se que. mediante boletins ou me-

moranda. ponte já foi admlttlda, não dire-

mos para trabalhar, mas. ao menos, para
figurar. Não acreditamos nisso.

...jirrrtuiurrrrjssstrrrtfsuftrrfrr——"••'••**•"

Um governo que, nas circumstancias
actuaes das finanças fluminense.-*, executasse
uma lei como esse farrapo de lei, que é a

criadora do Instituto, passaria a si mesmo

um attestado de óbito moral.
Se os amigos do governador exigem que

s. ex execute a reforma, que lhe prestem
taes amizades e tal solidariedade política.

Nós somos opposlçno e a oppa«.içáo nao

impóe. não pede. nilo exige nem mendiga.
Exerce a sua funeção. necessária, e di-

pna: fiscallsa para avisar. E, ineontesta-
velmente, pelo exame que faz e pelos con-

ceitos. que emltte que a opposiçf.o fortalece o

próprio governo a que dá combate.

OTsíovo
Poucos actos governamentais

terão sido recebidos pela opinião

publica com tamanho agrado quan-
to a nomeação do deputado Henn-

que Dodsworth para ir.terventor

do Districto Federal.

Quem conhece a operosidade

desse illustre político, a sna im-

mensa capacidade de trabalho, seu

profundo conhecimento dos proble-
mas municipaes. em cujo contacto

entrou pela mão de seu inesqueci-

vel tio, o grande e saudoso Pau-

)o de Froutin, não tem a minima

duvida de que sua administração

será fértil e brilhante.
Kesta saber, apenas, se lhe se-

rá dado o apoio de que carece para

pór ordem nessa malsinada Pre-

feitura, tão maltratada de 19<-W

para cá. . * .
Porque nada ha de mais triste

para o povo carioca do que ver a

sua terra transformada em terra

de ninguém. Até 1930. o governo
da cidade era confiado a pessoas
de confiança dos presidentes da

Republica. Com esse systema não

se deu mal o Districto. Nem el'e

pôde mesmo se queixar de ter sido

administrado por estranhos, pois

que, tirando Passos e Froutin, nen-

hum outro houve que o adminis-

trasse com. tauto carinho quanto
Antônio Prado Filho. Foi ineon-

tcstavelmente um grande prefeito
tão grande que sete annos de desor-

dem' e balburdia e completo deslej-

xo pelas obras publicas ainda não

conseguiram destruir totalmente as

grandes e immensas coisas, que elle

deixou. ,• .
Bergamini, que foi r> primeiro

prefeito da Kevolução mal poude
entrar em contacto com os proble-
mas fundamentaes do Districto. D

pouco que ponde fazer, foi optimo.

Mas já ahi o Districto tinha visto

********* rorrrrf.fr **+*+*+*+

a sua politica invadida por aventu-
reiros de outros Estados, aqui eveu-
tualmente elevados a próceres por
effeito da mashorca revoluciona-
ria. Um Partido Autonomista foi

fundado sob a direcção de alguns

pernambucanos, alagoanos, sul-rio-

grandenses. B a Prefeitura, após a
comedia de que resultou a saida de
Bergamini, ficou sendo o centro de

prestigio e de actuaçãó desse gru*
po de forasteiros.

Não é ainda o momento de ana-
lysar a administração do sr. Pedro
Ernesto, nem seria opportuno fa-

zel-o. Mas é evidente que data des-
sa administração uma elevação
brutal dos quadros da Prefeitura,
com augmentos excessivos da des-

pesa municipal, num crescendo que
tornou inevitável um brutal au-

gniento de impostos, criação de ta-
xas de toda a ordem, sobre-taxas e
mais fôrmas de oneração de um
contribuinte já violentamente es-
corchado.

A tarefa que se depara ao es-

pirito ágil e percuciente de Henri-

que Dodsworth é tremenda, porque,
para augmentar a balburdia em

que caiu a Prefeitura sob o- regi-
me da autonomia, ainda houve o
furacão olympico, criando uma si-
tuação da qual não sei bem como

poderá sair o novo interventor.
O secretariado, que elle esco-

lheu para auxilial-o, é de primeira
ordem. 0 próprio sr. Francisco
Campos, que lhe ficou como heran-

ça do padre Olyrnpio, é um gran-
de nome nacional e ninguem lhe

discute a capacidade technica nos

assumptos de sua pasta. Póde-se

divergir das tendeucias philosophi-
cas de seu espirito, mas não se pôde
duvidar de seu grande valor meu-

tal.
Henrique Dodsworth recebe

uma mina caótica.

Seu primeiro tempo vae ser

gasto em reparar os estragos. Mas

deve-se confiar em sua intelítgcu-
cia e no exemplo que lhe deu em
vida seu illustre tio com aquelle

espirito dynamico, irrequieto e se-

quioso de construir e renovar. Elle

Babe que em administração é pre-
ciso não parar um segundo e tra-

balhar noite e dia, e ousar sempre.
E' graças a uma das maiores ousa-
dias de Froutin que ainda nos com-
municamos comraercialmente por
terra com S. Paulo. Se elle não

tivesse audaciosamente duplicado
a linha da serra do Mar, a Central
teria falhado ao seu destino já ha

alguns annos, entupidas que esta-

riam as suas linhas de communica-

ção.
O Districto Federal tem pro-

blemas urbanos urgentes a resol-
ver. Para alguns é preciso auda-
cia. Não tenhamos duvida de que
Dodsworth a revelará no momento
opportuno, e deixará seu nome li-

gado á esta bella cidade no mesmo
nivel de grandeza qne os de Passos,
Frontin. e Antônio Prado. Seu

grande talento não o abandonará,
porque 

"o talento nunca deixa mal
o seu dono.. .

0 TEMPO
Districto Federal • Nictheroy — Tempo:

Instável com chuvas, passando a bom nu-
blado; nevoeiro. Temperatura: estável a
noite c ligeira ascensão de dia. Ventos: de
suéste a nordeste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
Instável com chuvas, passando a bom nu-
blado, salvo a leste, onde se manterá ins-
tavel com chuvas; nevoeiro. Temperatura:
estável ã noite e ligeira ascensão de dia.

TMados do Sul — Ten.po: melhorará ate
Paraná e bom nos demais Estauos; nevoel-
ros esparsos. Temperatura: estável á noite
e elevação de dia. Ventos: de suéste a nor-
deste, frescos.

Previsões validas para o trajecto da es-
trada dc rodagem IUo-São Paulo, das 18 ho-
ras de hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: instável com chuvas, passando
a bom nublado; nevoeiro. Temperatura: es-
tavel á noite e em elevação de dia. Ventos:
de suéste a ordéste.
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NA CÂMARA

No Inicio da sessão o sr. Ribeiro Júnior
fe« unu reclamação sobre a nova publica-
Cio do "Diário do Poder Legislativo".

O presidente attendeu, promettendo
providenciar.

O sr. Barreto Pinto, que acaba de voltar
d* Buenos Aires, appareceu hontem no Pa-
lado Tiradentes. O representante classista
diaia hontem para os funecionarios da casa:

— Aqui estou novamente para lazer
barulho I

E ora ria, ora mostrava a sua den-
tadura, que faz estranhos movimentos de
rotação na boca do irrequieto parlamen-
tar...

O sr. Caldeira de Alvarenga apresentou
hontem o seguinte requerimento:

"Requeira, sejam solicitada* ao ar. ml-
nistro da Justiça e Negócios Interiores, in-
formações sobre se íol apresentado pelo co-
nego Olyrnpio de Mello, concluída a sua mis-
ato, por intermédio desse Ministério, ao
chefe do Poder Executivo, o relatório
clrcumstanciado dos actos praticados, quer
oomo prefeito interino, quer como Jnterven-
tor, conforme determinaram as Instrucções
expedidas para a boa execução da Inter-
vençfto no Districto Federal.

Em caso affirmativo, o inteiro teor do
referido relatório".

INa hora do expediente, o sr. Ac.vJIno
Leão lea novo discurao sobre o plano na-
cional do ensino.

O sr. Abelardo Marinho Justificou da
tribuna da Câmara um requerimento, apre-
sentado por elle e por vários deputados, pe-
dindo a Inserção na acta dum voto de sau-
dadea aos mortos do* movimentos de 6 de
Julho de um e 1924, pedindo ainda ficasse
a Câmara de pé, um minuto de silencio.
Foi approvado, sendo considerado preju-
dicado outro requerimento do sr. Barreto
Pinto, pedindo o levantamento da sessão.

Na ordem do dia, foi approvado em
virtude de urgência, o projecto que concede
amnistia aos lníractore» da lei eleitoral.

Annunclada a votação do projecto dan-
do novo regulamento ao exercício da pro-
fissão de corretor de navios, falaram os
srs. Teixeira Leite, Edmar de Carvalho e
Moraes de Andrade.

Pedida verificação, foi cvnstatada a
falta de numero.

O padre Arruda Câmara apresentou á
Câmara uin projecto de lei, regulando o
accesso em tempo de paz, até o posto de
major combatente e de capitão dos serviços,
no Corpo de Officiaes da Reserva de 1*
classe, dos actuaes segundos tenentes con-
vocados, de que trata o decreto n. 24.221, de
10 de maio de 1934, continuando após a

promoção, convocados para o serviço activo".

Em seguida, foram encerradas, «m ora-
dores, as discussões da matéria seguinte:
projecto n. 418, de 1937, dispondo sobre a
nomeação de ajudantes de thesoureiro; com
parecer da Commissão de Finanças contra-
rio á emenda offerecida em discussão uni-
ca; requerimento n. 221, de 1937, do sr. Go-
mes Ferraz, de transcripção no "Diário do
Poder Legislativo", de um artigo do dr. Al-
berto Americano e Inserto no "Correio Pau-
listano", sob o titulo "O telegramma do sr.
Antônio Carlos"; requerimento n. 220, de
1937, do sr. Jayme Vasconcellos, dc inserção
nos "Annaes" e publicação no "Diário do
Poder Legislativo", do discurso do general
Góes Monteiro, por oceasião da sua posse
na chefia do Estado Maior do Exercito.

Em explicação pessoal, falou o sr. Josó
do Patrocínio, que fess um "bestialogico"

sobre o coração do sr. Henrique Dodsworth
e outros assumptos.

O sr. Fernando Costa, presidente do
D. N. C. comparecerá á Câmara na próxima
sexta-feira, devendo participar da reunião,
convocada para «ss» dia da Commissão de
Finanças, fazendo uma exposição sobre o
Cr fé

NO SENADO
Na ordem do dia foram approvados:

o projecto que approva O accordo celebrado
entre o jtoverno da TJnlfto e o Estado de
Pernambuco, para execução do Código Fio-
restai: o projecto do Senado n. 25. de 1937,
que approva o accordo celebrado em 1* de
março de 1937, entre o governo da União e
o do Estado do Rio de Janeiro, para exe-
cução dos serviços publioos relativos á cias-
slficação do algodão destinado ao commer-
cio e consumo, bem como a fiscalização de
descaroçadores e prensas de algodão, dentro
do território estadual.

O sr. Nero Macedo apresentou um pro-
jecto que manda conceder empréstimos «

percentagens sobre vencimentos das funecio-
narios federaes com residência rm Goyanla,

pelo prazo de dez annos.

Reuniu-se a Commissão de Justiça para
deliberar sobre o parecer Pacheco de OU-
veira referente á Intervenção no Districto.

O ar. Alcântara Machado declarou que
ia apresentar um voto em separ. do, pedindo
para o mesmo o estudo dos seus pares. A
commissão deliberou aguardar esse trabalho.

para. a seguir, se pronunciar em definitivo
a respeito da intervenção. E nada mais
houve.

O SANGUE!
E" A VIDA!

>
As parturientes, após a gestação devem usar o
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido

FRACOS! SANGUE! SANGUE! DÉBEIS!
TONIHQUKM-SE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO

SANGUENOL
QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS
CÁLCIO, VANADATO, PHOSPHOKO, etc.

¦^ Os pallidos. Depauperados,
Exgotados, Anêmicos,

Mães que criam. Magros,
Crianças rachitica?.

RECEBERÃO A TOMFICAÇAO
33? GERAL DO ORGANISMO COM O

\*Ww^
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A "fantasia musical
brasileira", será irra-

diada para o mundo

O IMJOGflA.il SI A HA RlflVlS-
TA -riltlSMO" I'ATIII>C1NA-

IAO HBÍ.Ó IJtóPAI.TÁ.Itó.VrO
1JE PROPAÍ.AM.A

Sob o patrocínio tio U.eparta,-
me..tu de Cropaganda realiza*
n« deputa r|e amanha, dia 8, no
•¦tudtn 'Ik Radio Nacional •
através da "í-jira do Hrauil". a
irradiação espucl.al promovida
pela. revista "Turismo", da ad-
mlravel "Fiintaalâ .Mubleal Bra-
slleíra" divulgada recpintameu-
te cm oreheatr'ao,S.o completa
por acjuella publicação.

A, tradlaçao uerá. feita em on-
das lon-jas, 'médias e íiinae, a»
IS horas e 56 minuto»,

Para. assistir ao magnífico
programma musica! o Departa*
mento de Propaganda convidou
alfm de críticos musleaea, jor*
naliBta» • críticos do radio, re-
prosem;unes diplomáticos •
personalidades da -.oclediidc ca-
rloca.

Em Buenos Aires o
Presidente do Senado Brasileiro
0 sr. Medeiros Netto será hospede of íicial do sr. Agustin Justo — 0 gran-

de banquete de hontem. á noite

0 PARTIDO REPUBLICANO CATHARINENSE APOIA A CANDIDATURA DO
SR. JOSÉ' AMÉRICO.(Continuarão da 1' pagina.

Campos praticou mala uma
proeza de "Kantcster", Invadiu-
do con. a sua capangada a ra-
dacfi» de um jornal, onda dis-
parou dezenas de tiros, qne
abalaii*m todo o centro urbano
da PauMcéa e aó nâo foram ou-
rldoa pela policia armandis-
U...

Esse crime covarde, qua re-
trata a mentalidade do canga-
eelro que foi expulso do P. R.
P., constituiu um verdadeiro
lnsu:.'o á cultura política • i
civilUacao paulistas. Mas a re-
pulaa da sociedade bandeirante
já fulminou oa arrefanhos des-
aa oifjjrest* qua envergonha a
política de São Paulo.

Apesar de contar com a com-
pllcldnde da policia do P. C,
Sylvio de Campos soffreu ver-
«ladeira condemnaçio por parte
do povo da grande unidade da
Fcdera;ão. A emboscada ainda
veio mostrar o quilate do chefe
da mofina dissidência do P. K.
P. Ko! mesmo uma felicidade
para o velho partido haver o
ar. Svlvlo de Campos adherido
aog "princípios" da campanha
americana. Isso facilitou a vas-
sourada farglcnira.

Um desmentido do sr.
José Américo

O ministro José Américo au-
torizou-nos a publicação do se-
(íilnte desmentido:

"O sr. José Américo declara
rjue tem desdenhado as innu-
meras accusaçôcs gratuitas dos
adversários dc sua candidatura
pela Impossibilidade material dc
contestal-as e porque tem o dl-
relto dc ser julgado pelos seus
precedentes. . „

Mns, havendo "A Nação ,

jornal que edita nesta capital,
noticiado que solicitara do sr.
Fernando Costa que o Dcparta-
mento Nacional do Café eus-
teasse a suo propaganda, vem
asseverar que nenhum pedido
fez 112-vt Seria capar, de lazer
nesse sentido. .

Poderá o sr. Fernando Costa
ser ouvido sob sua palavra de
honra a respeito de tao gros-
¦elra falsidade."

0 P. R. P.. homologou
a cândida'ura José

Américo'¦isaignado 
pelos srs. Manoel

Pedro VlUaboini. Heitor Penten-
*<*. César Lacerda Vergueiro,
Alberto Wattely. Luiz Miranda,

José Levy Sobrinho. Rau !Ma-
rieiros e Eduardo Vergueiro, o

£ José Anu-rlro de Almeida re-

cebeu o seguinte telegramma de

Si(i Paulo: .. . .„ .„
"Temos a grande satisfação dc

communicar a V. «.que a Con-

vençáO d" Partido RppuWK**»no
Paulista, em admirar, c«oJ •

exoressiva unanimidade. •*Cl-*a
"SS 

com grande cnthuslasníc.o
nome illustre dc y 

es. cono seu

candidato ã presldcncln d. Ro

publica nas eleições dc i oe ja
neiro. Cds. Sds."

0 Partido Republicano
Catharinense apoia a

candidatura José
Américo

O sr. José Américo rccehrtlo
telegramma de floria

saberá corresponder as suas
mais puras, altas e reaes aspl-
rações, (a. a.1 AcaCio Moreira,
secretario do P. R. C: José Phl-
lomeno, secretario da Conven-
ção."
A convenção do Parti-
do Republicano Catha-

rinense
FLORIANÓPOLIS. 5 — Con-

vocada pelo sr. Adolpho Kon-
der, reuniu-se, sabbado. solen-
nemente, a Convenção do
p rs Q

A sede do Partido estava re-
pleta, vendo-se presentes dele-
gações de todos os municípios,
sendo de notar a representação
de Blumenau, presidida pelo si.
Victor Konder, antigo ministro
da Vlaçao. Iniciados os traba-
lhoa o sr. Adolpho Konder le»
minuciosa exposição dos últimos
acontecimentos políticos mos-
trando a posição do partido
dentro das demarches proces-
sadas em torno do problema
suecessorio. Após outras consi-
deracôes, concluiu por pronun-
clar-se pela candidatura José
Américo, ouvindo-se forte salva
de palmas, vivas ao Partido
Republicano e ao candidato
nacional.

Falaram ainda oa deputados
Marcos Konder, o general

Bulcão Vianna e deputado João
Oliveira, apoiando a orientaçfio
exposta pelo presidente do
Partido Por ultimo. íol appio-
vada. sob grandes applausos.
uma Indicação, apresentando o
nome do sr. José Américo como
candidato do P. R. C.

Saudando os convencionaes. o
deputado Álvaro Catão proferiu
vibrante discurso, agradecendo.
a seguir, o delegado de Blume-
nau, sr. Freitas Milho. A con-
venção encerrou-se sob accla-
mações ao candidato do povo
brasileiro e ao Partido RcpubLi-
cano Catharinense. — iD. C.)

seguint
"^mesnío 

lnstant* em 
Ju«

a convenção do Partido^Repu-
bllcano CatharineiiEe. P«"»W

pelo «minento chefe dr. Ado^

gho Konder, acaba ^ 
W»u<£

suffraaar o nome dc v. ex. n«

SS pWto a Presencia dn
Republica, voltamos os nossos

espíritos para . grande pnUW
brasileira, couvictos dt• que
v. os.. Pela sua cultura, pelo seU

desinteresse e pel" seu ciuemo

Pessoas que estiveram
com o sr. José Américo

Estiveram na residência do ar.
José Américo as seguintes pes-
soas: senador Ribeiro Gonçai-
ves, deputados federaes Freire
de Andrade, Ricardino Prado,
Abelardo Marinho, Domingos
Velasco, Emilio de Maya, Fi-

gueiredo Rodrigues, Ruy Car-
neiro, Cunha Vasconcellos; dr.
João Augusto Falcão, capitão
Landry Salles, Ivan Freitas, Al-
meida Braga, desembargador
Souza Ramos, dr. Perlclcs Leite,
Baptista Leite, Raul Pire* Xa-

vier, Slglsmundo Carlos de An-

drade, Oswaldo Gomes Corrêa,
deputado Teixeira Leite, minis-
tro Thompson Flores, dr. Mira-

beau Uchoa, dr. Berbert de Cas-

tro João Uchoa, deputado Se-

bastião do Rego Bairros, de

Pernambuco: deputados Manoel

i vaes e Alfredo Mascarenhas,
dr. Oswaldo Orico, dr. José Eu-

clydes, senador Genard Pi-

nhelro, dr. Edgard Baptista Pe-

reira, dr. Paulo Bittencourt,
commandante Bulcão Vianna.

dr. Armando Villar. drs. Manoel

Moraes, Romão Júnior: senador

Velloso Borges, drs. Artluir \ >-

ctor, Lauro Montenegro, depu-

tado Domingos Vieira, Anteo-

genes Clmve^OçX-avlo Rb 1 o

SS&ff Wuíoí dt Oüv^a,

Guldo Belém Bezzl, Gama Nel-

to Alfredo Pe&soa, deputado

joão Guimarães, Marto Chaves.

Antônio Barros Carvalho. M-

wnio Bento de Araújo, José PI-

nho dr Athaydc, Muno Bezei-ra

d! Oamlho monsenhor Quin-

deré, Oswaldo Soares de Cam-
pos, tenente , Adamastor Can-
tallce, professora Julita Montei-
ro Soares da Gama, Pedro da
Costa Nogueira, João Baptista
de Brito. Lyrlo da Conceição,
Kelson Godinho, Alcides Gen-
til, vereador Paulo Werneck,
Hermogenes Soai'es, Oswaldo
Q u e ir o •/, Teixeira, deputado
Eduardo Duvivier, Luperio San-
tos, Emilio de Mesquita Vascon-
cellos, Mario Cardoso de Mt-
randa. Nestor Ahrandes. Mario
Lemos e Antônio Guimarães.
UMA COMMISSÁO DA UNIÃO
DEMOCRÁTICA DO D1STRI-
CTO FEDERAL EM VISITA
DE SOLIDARIEDADE AO SR.

JOSÉ* AMÉRICO
Uma commissão constituda

dos srs. Azevedo Lima. Aharo
Palmeira, Otto de Azeredo, Si-
zenando Gomes. Manoel Cefiste
Pontes e Ludgero Cavalcanti
esteve, hontem. ã. noite w re-

sidencla do sr. José Anwrico
apresentando sua solidanidade
política.

A commissão fez entre* ao
sr Josó Amrrico de um «filclo
contendo a moção appfovaja na

grande assemblea daquelU par-
tido político, qu-e adopou a

candidatura do ministro José

Américo.

Um comício em Pírto
Seguro, da Bahia em

favor do sr. Jo»e
Américo

Assignado pelos st* .dr.
Manoel Ribeiro Coelho,^efeito
e José Macedo Perein verea-
dor, de Porto Seguro, » Baiua.
recebeu o sr. José Am*ico csu

telegramma: 
•• Aproveivndo a

grande «data civica d. dois de

julho, realizou-se uir grande
comício popular em favor de
vossa candidatura. O po\o
portuguense vlbrand' de en-
thusiasmo aguarda próximo
pleito para suffragf o vosto
nome como expoent \.™£™
das nossas aspiracôe ¦democra-

ticas. Cordiaes sau*Çoes.

nome delirantemente acclama-
do. Attenciosas saudações. —
Pedro Martins Abrantes, Júlio
Baptista, Alclno Lorentz. João
Luiz Pereira e Homero Dantas
Carvalho." «

U sr. Mario Tavares
ficou com o P. R. P.

S. PAULO, 5 No seu pe-
ilidu dc demissão dc membro da

BUENOS AinF.S, 5 — Pelo
transatlântico Italiano "(Jeca-

nia", chegaram hoje a esta ca-
pitai o sr. Medeiros Netto, pre-
sidente do Senado brasileiro, sua
esposa, c O sr. .lullo Barbosa. Se-
cretario também do Senado.

Os dlstinctr.s \tajantcS, que
ser;"iii hospedes officiaes do go-
verno argentino, foram recebi-
dos pelo pessoal da embaixada
do H-aisl, pelo chefe do proto-
coüo argentino e pelo chefe da
Casa Militar do presidente Au-
gustin Justo.

0 sr. Medeiros Netto fef «s
seguintes declarações ao corres-
pondente da "United Press":

"Sinto grande prazer em vi-
sitar Buenos Aires. Admiro este
grande pair e seu governo, que
tem contribuído para uma maior
compreensão entre as nações
americanas."Sendo um possuidor de ter-
ras. eu tenho um grande Inte-
resse em visitar as farendas ar-
gentinas, que certamente ser-
Vem de modelo para a agrlcul-
tura moderna". — fL*. P.)

clonado. A mesma commissão
visitou, também, em nome da

BUENOS AIRES, S — O pre-
sidente AugUstin Justo offere-
cera hoje á noite um banquete
em honra aos srs. Medeiros S'ct-
to e Julio Barbosa, respectúa-
mente presidente e segundo se-
cretario do Senado brasileiro, •
suas senhoras.

Comparecerão também «o han-
quete o embaixador br.islleiro
sr. -losé Bonifácio de Andrade
e Silva, o delegado do Brasü á
C,on fere nela da Par. do Chaco,
membros do protocolio argen-
tino e altas autoridades civis,
militares e eccleslasticas. —•
Cl". P.'

CoiumiSSiio Directora do P. U. convenção no HospitalJ^^
o jornalista Alberto Americano,
vktlrna da aggressão do sr.
Sylvio de Campos. — (A. N.).

Um appello do sr.
Cunha Mello

Mais telegraimas re-
cebidos pelo-r* José
O sr. José AmerO recebeu os

seguintes telegrnmH»: 
"Alheio

à ligações politict P«r tempe-
ramento, por crei» e profissão
não fujo, porém.-e externar o
meu grande entlfasmo. de ver

para o bem de ossa Pátria, o
nome do illus* conterrâneo
apontado colori*n**-r*te ao po-
der supremo dç»*z; — Tenen-
te Roberto tíeffssoa,- ¦ 

,'
üe Santa M-R- <Rio Granee

do Sul)" "Fr-*-t0 a0 distineto
patricio'pela5llz escoüia para
presidente i nosso* queriao
Brasü. Abra»* — Major Ma-
noel Carlos*» Sampaio. '

De Mace* O*5 sócios do
Syndicato * Proprietários de
Estabulos Çte 

município da
Maceió jutJS0S eom a preciara
candidata-<ie v. ex.. ao su-
premo ca? do paiz bypothe-
cam a v •'í- ft SUft ••¦*cEra* s°-
lldarieda.' p aP°io' Cordiaes
Saudaçõ „- Antônio Aguiar.
^"^Dc 

Tt-P'1"0 Ottoni (Minas1
"Levari a0 conhecimento c!e
v ex jc acabamos de fundar
em y'.o deste municipio um
nB1..<t*politlco sob a orienta-
cftn rtíeputado Martms Prntrs

all(.doptou o programma to
a'rt» Nacionalista de Mina

P., cuja presidência já uecupou,
o sr. Mnrio Tavares declara de-
sejar Sor um simples soldado do
partido, te.udo fcomad0 uosicão,
portanto, contraria á dissidência
do sr. Sylvio de Campos. A sua
attitude impressionou muito bem
us meios políticos. — (A. N.)

0 sr. Casper Libero,
uommunica ao sr. Josí
Américo o resultado da

nvenção do P. R. P.
O jornalista Casper Libero, di-

rector da "A Gazeta", de São
Paulo, tclegrapbou ao ministro
.los*.1 Américo nos seguintes ter-
mos: "A convenção do P. R. P.
foi o maior acontecimento po-
litico que assisti no meu Esta-
do. Seu nome vivamente ovacio-
nado Com justa razão c com os
meus applausos. Affirmo - lhe
com segurança que nossos ele-
mentos augmentam na propor-
cão dos desmandos dos adver-
Sarios políticos que i falta de
outros recursos já usam o tra-
buco. Cangaço estabelecido den-
tro de unia t.-rra que se julga-
va o berço das liberdades do
pai/. Aceitamos a luta em to-
dos os terrenos ainda que seja
com o sacrifício da própria vi-
da. — (.a) Casper libero."

Expulsos os dissidentes
doP. R. P

S. PAULO, S —• A convenção
do P. R. P. por unanimidade
de votos resolveu excluir do
partido os srs. Sylvio de Cam-
pos, Roberto Moreira, Lacrtc
Setúbal, Teixeira Pinto, César
Salgado, Iunoccucio Seraphico e
mais dois vereadores, estendeu-
do a medida a qualquer parla-
meutar que venha, por acaso,
pactuar com a dissidência. —
(A. N.)

0 estado do sr. Alberto
Americano

8. PAULO, 5 — O estado de
saúde do sr. Alberto Americano
continua sem alteração, não ten-
do os médicos ate agora cogita-
do da extracçâo da bala encra-
vada nos tecidos molles da re-
gião da segunda vertebra cem-
cal. Apesar do hematoma, o
estado geral é bem satisfa-
ctorio. O senhor Alberto Ame-
ricano, em virtude da gravi-
dude do ferimento recebido,
ainda não poude prestar decla-
rações á policia. —- (A. N...

A repercussão na
Bahia

o
Pai
Get
de

BAHIA, 4 — Repercutiu viva
mente nesta capital, desorien
ti.ndo o pequeno circulo armai:
dista, o incidente havido em São
Paulo de que foi protagonista o
deputado Sylvio dc Campos. --
(A. V.).

Visita ao jornalista
S. PAULO. 5 — Uma commis-

.são composta pelos deputado.-,
CyriUo Júnior. Manoel Curiós e
Mario vvh-uely. foi cumprimeu-
tar o sr. Casper Libero, no lios-
pilai onde se acha recolhido
levando os cumprimentos do

levará ás urnas a trcí | Congresso c declarando que du-'.leiro 
o nome de v. ex. ; rente a reunião da convenção o

Darpresldente da Republica.*-) nome do referido jornalista
Dl.ite os trabalhos foi o seu ' *c.rn sido delirantemente ova-

>IAN"A'OS. 5 — O senador
Cunha. -Mello fez um appello ao
povo amazonense para suííra.-
gar, no p!ei:o de janeiro proxi-
•no, o nome do sr. Josó Ameri-
co, para * presidência da Ke-
publica. — (A. N.)

Mais um Grêmio Civico
Getulio Vargas

S. FRANCISCO DE PAULA,
(Kjo Grar.da do Su!> í — Fe-
ranto prande numero de llbe-
raeb foi fundado, hoje, aqui o
uremtò Getulio Vargas, destina.-
do a prestigiar o presidente dü
Republica, a propugnar pela
candidatura do er. Jo«é Ameri-
co o a bater-se pelos ideaea da
dissidência, liberal. A directoria
ficou assim constituída: pres!-
dente cie honra, coronel Lu-.-
Carlos de A;.drade, presidente
da Câmara d« Vereadores e fa-
zondoiro; presidente Pedro
Franklín Breyer, cirurgião den
tista; 1° vice-presidente, Ja-
nuarlo Gubert, bancário; 2o, vi-
ce-presidente. Luiz Ouriçui-
Constante, -.'azendeiro: secreta-
rio geral, Sylvio Alvares Ua-
bello, funcoiouar:o municipal:
1o secretario, Miguel J. Mar-
tir.B. commerciaute; :.'' secreta-
rio, Rubens Azevedo, funecio-
nario municipal: 1" tlu-sourei-
ro. Pedro Alfredo Adama, co-.iv
meretante: 2o thesoureiro, Hu-
tfo Dlefsnback, íuuccionario
municipal, — «A, Sy

A successão presiden-
ciai no Maranhão

O deputado Henrique Couto
recebeu da cidade oe Bacabal
(Maranhão) o segu:-.::» te'..--
gramma:"BACABAL — Passou, r.est.i

| cidade, a caravana de propa-
iranda da candidatura do arai-
nente brasileiro sr. José Ame-
rico. composta do grande ene-
fe nia-ranhense Magalhães de
Almeida, do brilhante intelle-
ctual sr, Armando Vieira d;<
Silva e do illustre medico «r.
Alarfco Pacheco. Apesar pie
haverem chegado ã noite, tive-
ram vibrante recepção, a a'..e
compareceram mais de duas
ml! pessoas, 'audados pei-..
prefeito Francisco Araújo e
pelo advogado .Mariano Couto.
os cara van ei ros pronunciaram
applaudidos discursos, provo-¦•ando etuhusiasticas acclama-
<-ò>*.s ao presidente Getulio Var-
trás, sr, José Américo, gover-
nador Paulo Ramos è depu-
lado Magalhilos de Almeida.
Emquanto :uiui permaneceram
os excursionistas foram hospe-
dados ua residência do sr Ku-
r.eblo Trinta, prefeito munici-
pai recentemente eleito. que
lhes offereceu lauto banquete c
<;ue se incorporou a cavava.! -i
seguindo todos para •¦$ muns-
cipios dc SRo Luiz Goitxaga, Pe-
drelrns e Barra da Corda. -
ia.> Marianno Couto."

A luta contra os
Extremistas

Ó fir. Nlca.nor N'ascinieu*
to presidente da "Colliss.;¦¦••'
Carioca Democrática" recebeu
ilo governador da Bahia o se-
¦.tuinte telegranima: "Agradeijo
(.-entileza coiTWiunioayao ter
sido fundada. Colligiiqfio Cario-
ea Ueiiiocratlca, Fiel mini-...
orientaqilo doutrinaria applan-
do luta contra extremi.-imos do-
ret;< i:i*stituii:p*>es. Sttutlitves
cordiaes. ta ..! ' ucai > Ma
KHlhrte»."

Senador Medelroí Netto

commissão na resi-
dencia do sr. José

Américo
». Commissão da l'nl".o Pe-

designada paratropolitana.
communicar ao ministro José (
Américo a homologação dc ?ua |
candidatura, estc\e hontem i
noite na residência do illustre |
candidato nacional, desincum-
bindo-se de sua missão.

A União Petropolitana
homologa a candidatu-

ra José Américo
PtítHÜPÕLlS 'D. C-. —

Realizoit-sc como ora esperad.-p,
.'in virtude da convocação feita
a reunião dos directorlos e con-
selho- deliberativos da União
Petrop ilitana.

Comooz-se a mesa rjue ríirl-
çl\u os trabalhos dos sis. depu-
tadj-» federal Kduardo Duvivier.
deputado estaual Lujper.-io San-
tos c vereador Paulo Wcmcck.
sob a presidência do primeiro
desses chefes, o qual abriu a
sessão precisamente ás L-0.30
horas.

De inicio, o deputado Eduar-
do Duvivier, cm serena oração.
expos ao -.'í-andc numero de pes-
soa1* j.resenícs (\> fills da re-
união, pntre os auacs estava o
estabelecimento das directri/es
do p-ntido para as próximas
o!eiíõe« presidenciaos c colide-
qucrlc eícp.líia d<> iiiime a «er
apoiado nesse próximo pleito
em rj-.ic «era eleito o succcssoi
cio f.r. Getulio Vargas

Depois de e\i-licar minucio*
saments os motivos que o leva-
ram á convenção que homolo-
.çou a p*andidalura do sr. José
Américo de Almeida c de e*.tu-
dar a personaliilade do candi-
dato da.s forças majoritárias, c
deput.do nu\i\ier propor, que
os partidários presentes, mem-
bros di-is directorios c do .-on-
selho deliberativo, se manifes-
lassem, indicando, por meio tio
voto secreto, qual a orientação
que o partido deveria seguir e
qual o ?eu candidato para a pre-
sidencin da Republica.

Proa dida que foi a votação,
chegou-se ao seguinte resulta-
do: -- José Américo. 82 votos

Armando dc Salles Olheira —
6 votos.

F.m branco - "-' votos.
Fisou sendo assim rotisasradH

a soa victoria por expressiva
maioria, candidato dn União
Metropolitana para a presidência
da Republica o sr. José Ame-
rico dc Almeida.

Julga dcsSa fôrma o grande
partido municipal — e com as
melhores razões — interpretar
fielmente os legítimos intcrcS-
ses dc 1'etropolis u satisfazer as
preferencias do eleitorado petro-
politano, ti u c sempre soube
apoiar os que melhor lhe me-
r cem a confiança.

Depois dc falarem diversos
oradores, entre p^s quaes os srs.
Mario Cardoso dc Miranda e
Antônio Guimarães, que em
bellos improvisos exaltaram as
grandes virtudes tio candidato,
o presidente Duvivier deu por
encerrada a sessão, COllgratu-
lalldo-se COlll Os presentes, pelos
resultados da mesma.

foi nomeada uma commlssSo
para, segunda-feira, dia (V em
audiência especial, levar ao sr.
José Américo de Almeida os
resultados da reunião.

Compõem essa commissão os

0 cel. Rego Barros to-
mará posse hoje

Foi transferida para hoje »¦
i cerimonia da posse do coronel
1 Sebastião do Rego Barros, no

commando do Agrupamento de
Oeste do Districto de Artilharia.
de Costa, que estava marcada
para hontem.

srs. deputado Eduardo Duvivier,
deputado Luperio Santos, ve-
readores Paulo Werneck e Her-
mogcnèò Soares, srs. Mario Car-
doso Miranda. Mario Lemos,
Emilio Mesquita Vasconcellos,
Antônio Guimarães t Nestor
Ahrcuds.

0 laudo do exame me-
dico no sr. Alberto

Americano
5. PAULO, 5 — Hoje. ás S

horas, os srs. F. R. Marcondes
Machado e Curado Pleury, me-
dicos legistas do Serviço Medico
Legal, foram ao Hospital Ailc-
mão, onde se encontra Interna-
do o sr. Alberto Americano,
afim de examinal-o. Depois de
conversarem com o medico as-
sisteute daquelle jornalista, foi
feito 0 respecti" 0 exame, estan-
do o laudo do exame medico
nos seguintes termos: "A's 8
horas, examinamos o sr. dr. AJ-
berto Americano, de 32 annos,
casado, advogado, brasileiro, fi-
lho dc Luiz Americano, residen-
le a rua Carolina n" 5, que re-
fere ter sido victima de uma
aggressão. 0 paciente apresenta:
a. um ferimento perfuro-con-
tuso. no ramo direito do maxil-
lar inferior e ao nivel da sua
porção horizontal, eüptico. com
sete millimctros do seu maior
eixo, de bordos deprimidos e
contundidos, havendo, ainda, ir-
regularmente distribuídas na fa-
ce desse mesmo lado c distar,-
tes do ferimento, algumas in-
crustações dc pólvora incom-
busta: h; — vasto hematoma.
abrangelido toda á face lateral
édireita do pescoço, encimado
por um-i cchimose violaeea. 0
ferimento acima descripto re-
prcfcntti o orifício dr entrai!.,
de um pro.iectil de arma dc lo-
go 'bala!, o qual. na sua tra-
.iectoria, de deante para trá*c
produziu fraotura incompleta do
ramo direito do maxillar infe-
rior. indo alojar-se junto à Ipo-
physe espinhosa direita da ver-
tebra serviçal. segundo chapa
radip>graphica que nos foi apre-
Sentada.

O estado do paciente í regu-
I lar. Respondemos aos quesitos:

ao primeiro: Sim: ao segundo:
— pro.jeetil de arma de fogo
(balai; no terceiro — pre.iudi-
cado: ao quarto: não. salvo ac-
cidente ou complicação: ao

I quinto, no oitavo: não. e ao
novo: sim. Euvaldo Azambuja
Neves, escrevi.,etc. — (a^ Mar-
condes Machado c Curado Pleu-
ry. médicos legistas."

Pelo laudo medico, conclue-se
que O sr. Alberto Americano foi
atirado á queima-roupa. O pa-
ciente, segundo os legistas que
o examinaram, já se encontra
fora de perigo, ficando, porém,
Inhabilitado dc trabalhar
ai "um temoo.

O sr. Alberto Americano não
soCfr-Tá. deformidade facial. —
fA. B.l

0 estaco do ferido
S. PAULO, ã _ O boletim

medico dr hoje pela manhã, so-
brr o estado tle saúde do sr.
\lberto Am-.-iic:'lio, diz o Sc-
culnte: »ulso, S6. Temner-itur-i,"'* 

prnus p *•'•" Passou c:i'"1o
â noite, com ilcipppp-is dores lo-
"'ics. t"'* '.. dormiilo nela ma-
1p-u"".I'p ¦' |.|,.....||" os- th.-,-nir>n.(.-
Tc, de noivoressão ou» --,. |.n.
ij-nTi, "-•"""•"-tado mitcríormon-

: te .- \ li ¦
(Continua na 1G.' pag.)
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Vêncêü Rosemayert

O "Az" Allemão Conquistou Brilhantemente a

Detalhes Telegraphicos da Sensacional Corrida
Automobilística de Repercurssâo Internacional
NUVOLARI E GARACGIOLA SAIRAM DA PISTA - MILHARESDE ESPECTADORES PRESENTES

AO AUTODROMO ROOSEVELT

Taça 
"Vandeibilt"

Noticias do Estado do Rio

NOVA YORK. 5 - O mao j
tempo que dura ha dois mas
forçou o adiamento da disputa
da Taça "Vanderbilt" para
hoje. Essa famosa competição
deveria ter sido realizada no
sabbado, com a «participação de
celebres volantes mundlaes. en-
tre os quaes dois allemáes, ita-
lianos e norte-americanos —
(A B>

NOVA YORK. 5 — O auto-
dromo Roosevelt em que á uma
hora da tarde de hoje se mictou
a corrida de automóveis para a
Taça -George Vanderbilt", ot-
íerece este anno ao publico,
emoções, que com certeza nao
tiveram os 40.000 espectadores
que assistiram á mesma corrida
no anno passado.

Um grupo de sportsmen en-
thusiastas e amantes do perigo,
gastou um milhão de dollares
para tirar da prova a monotonia
que foi a característica princi-

pai da corrida ganha pelo vo-
lante italiano Ignazio Novolan,
no dia 18 de outubro de 1936.

Desta vez, todas as precauções
foram tomadas, para evitar, oo
ponto de vista de emoção e
grandiosidade do espectaculo, o
fracasso do anno passado.

No anno passado, a prova w-
nha 16 curvas, o que foi consi-
dérado um numero excessivo,
pois i pedia aos corredores des-
envolver uma velocidade que
pudesse tornar a corrida pert-
gosa. O resultado foi que Novo-
larl cobriu a distancia de iw
milhas a uma media de menos
de 66 milhas por hora. Este
anno, nove curvas íoram enmi-
nadas, e as sete que ainda fica-
ram estão situadas de tal ma-
neira que os volantes se verão
virtualmente obrigados a reau-
zal-as em plena velocidade.
Uma curva especialmente peri-
gosa, é a que. a 40 pés de altura

do solo, e a u mangulo de 67 f
une as duas maiores rectas do |
percurso uma das quaes tem
mais de 1.200 metros. |

Os promotores da corrida au- j
gmentaram também os prêmios, |
que se elevam este anno a um
total de 70-000 dollares. o que
torna a Taça ••Vanderbilt'*, do
ponto de vista dos prêmios, uma
das maiores competições auto-
mobilistlcas do mundo. —(U.P.)

NOVA YORK, 5 — A' uma
hora da tarde de hoje terá
Inicio a prova automobilística
rara a Taça ••Vanderbilt". Mi-
lhares de espectadores estão
reunidos desde a manhã de hoje
no autodromo. O tempo esta
nublado, e as estações meteoro-
lógicas predizem chuvas torren-
ciaes. — (U. P.)

O INICIO DA IMPORTANTE
PROVA

NOVA YORK, 5 — Urgente

Teve começo A uma hora da
tarde de hoje (hora local),, a
corrida de automóveis e">
disputa da Taça "Vanderbilt .

(U. P.)

ROSEMEYER FAVORITO
AUTODROMO ROOSEVEL-I.

5 — Urgente — O volante ai-
lemâo Rosemeyer é o favorito
da prova automobilística para a
Taça "Vanderbilt-. Na nona
volta, das noventa de que cons-
ta a prova, Rosemeyer tomou a
deanteira, effectuando a grande
recta de 3|4 de milha a uma
velocidade media de 159 milhas
por hora. — (U. P.)

CARACCIOLA E NUVOLARI
ABANDONAM A PISTA

NOVA YORK, 5 — Os corre-
dores Nuvolarl e Caracciola.
respectivamente Italiano e ai-
lemão, acabam de sair da pista

0 Madureíra_Venceu^o Aníarahy]
Tres a um o score — Portar an^s77oln~~^aMrdia os commandados de

Hermogenes — Camillo contundiu-se — Outras notas
ANDARAHY: Gaúcho: Ncycs

e Pitta: Tudo, Flodoaldo e Pln-
tado: Carlos, Camillo (Oscarsl-
nhol, Russo (Romualdo), ls-
macl e OvidiO.

MADUREIRA: Onça: Norlval
e Cachimbo; Ferro, Taulista e

Pura a única peleja da F. M.
D., n ¦ campo do Andarahy, uma
grande assistência compareceu
afim dc presenciar o embate
entre o Andarahy e o Madu-
reira.

Sob 0 ponto dc vista tc.-nnl-
co, o cotejo não offereceu lan-
ces optimos, mas pelo cnthu-
tiasmo dos 2'J jogadores poude
se apreciar uma pai tida mOM-
mentada.

Nos primeiros minutos o Ma-
dureira exerceu um certo domi-
nio, mas nos minutos flnaes os
jdvi-verdes passaram « domi-
nar por completo. Na segunda
phase, cguulmentc, os comman-
dado de Hermofrenes, exerCen-
do uma pressão constante sobre
o arco dc Onça, foram senhores
completos do jogo, o que Signi-
fica o melhor jogo e domínio
absoluto sobre o "eleven" tri-
color suburbano.

A PRELIMINAR
Entre os amadores dos clubs

que iam disputar a partida
principal, venceu a peleja o
quadro do Andarahy pelo score
de 1 a 0.

A PARTIDA PRINCIPAL nrelio'"offereceu phases Interes-
A saida cabe aos visitantes, 1 P«™ tín™nrtn.se nesse Perio-

Alcides;
Julinho

Adilson,
e Popó,

Almir, Bahia,

O JUIZ
Apitou a peleja o sr. Virgílio

Fredighi, que esteve em um dos
seus dias de feliz áctuação.

Abatido o Bomsuccesso
Pela Contagem de 5T 2
0 triumpho do America — Os goals — A preli

minar — Allemão expulso de campo

'

O match disputado entre o
America e Bomsuccesso, pelo
Torneio Aberto não offereceu a
diminuta assistência um desen-
rolar à altura das duas equipes
em litigio.

O prélio decorreu debaixo de
regular monotonia, sendo que
somente nos minutos iniclaes, o

cabe aos visitantes,¦ j ^^K^&TÓS* perio-
que pela ala direita excursio- equilíbrio das duas eqiü-

resultado. SaO i *""miram mas sem
decorridos quasi 30 minuto» e
Adilson centrando alto para
Popó. este rebate conquistando
o primeiro tento da tarde. Mo-
Vimentada a pelota os alvi-ver-
des excursionam por interme-
dio de Camillo, mas Norlval e
Cachimbo, attentos, rechassam a
investida dos deanteiros anda-
rahvenseS. Decorrido» oito mi-
nutos do primeiro tento do Ma-
dureira, Bahia, senhor do balão,
depois de ter passado entre os
backs, flnta Gaúcho e aninha o
couro nas redes consignando o
segundo ponto dos tricolores.

Mais alguns minutos e o chro-
nometrista dava por findo o
primeiro tempo, aceusando o
placard o «ore de 2 a 0 fa-
voravel aos suburbanos.

PHASE FINAL
A equipe do Andarahy, mais

enthusiasmada nesta phase, pas-
ga a exercer domínio sobre o
quadro dos suburbanos, mas es-
tes, avantajados no placard, não
Se intimidaram, desenvolvendo
entio um joáo puramente de-
fensivo. Os alvi-verdes, apesar
da reacçio, não conseguem des-
fazer a differença de tentos.
Camillo ao disputar uma bola
alta com Alcides contunde-se,
sendo obrigado a sair de cam-
po, pois estava com uma feri-
da contusa na região parletal
esquerda. Oscarslnho substitue
Camillo. Bahia ao receber um
passe alto de Almir cabeceia
para a frente, e Pitta ao tentar
remover o perigo foi infeliz,
pois, todo nervoso, aninha a bola
nas redes, sendo impossível que
C.auc" O detivesse o couro. Esta-
va consignado o terceiro ponto
do Madureira.

Romualdo, quasi no final, es-
capando pelo centro. Conquista
o unteo ponto do Andarahy.

Mais alguns minutos, termina
a peleja com o score de 3 a 1
a favor do Madureira.

OS QUADROS
As equipes formaram com as

seguintes constituições:

Na phase linal, os rubros,
aproveitando a tactica errada
atíoptada pelos leopoldmenses,
conquistaram mais tres goals.

Constou a tactica do Bomsuc-
cesso, no que resultou a sua
aerrota recuar o center-hah,
fazendo com que os backs se li-
mitassem a marcar o" extremas,
emquanto oi> halves de ala, pa-
rados, nada faziam.

O America, possuindo um trio
atacante respeitável, aproveitou-
se bem da situação marcando .3
goals. Com a contagem de 5 x 2,
diu-se por encerrado a partida.

O primeiro tempo terminou
ainda favorável ao America.

OS TEAMS
AMERICA:
Helion — Vital e Munt: Alie-

mão «depois Oscar; — Og e Pos-
sato; Oscar (depois Waldyr),
Carolla; Plácido; Nelson e Wil-
son.

BOMSUCCESSO:
Pinheiro — Ignacio e Hermes;

Draga; Camisa e Álvaro; Moa-
cyr; Paianhos; Gradim; Pedro.
Nunes e Odyr.

OS TENTOS
Aos seis minutos de jogo Os-

car conquista dc modo brilhan-
te, o primeiro goal da tarde.

Wilson aos trinta minutos,
augmenta a contagem.

O Bomsuccesso asslgnala o
seu primeiro goal, faltando pou-
cos segundos para finalizar o Io
tempo. Foi autor do tento, o
meia Paranhos.

Reiniciado a peleja, Paranhos
empata a partida. „,„,*.„

Poucos minutos após, *v\ aldlr
obtém o 3» goal do America.

Passados 18 minutos desse feit
N on augmenta a contagem.

Faltando precisamente um
minuto para o terminio do jogo.
Wilson encerra a contagem,
marcando o 5° goal.

O JUIZ
Foi arbitro da peleja o sr. Ro-

berto Porto.
A áctuação de s. s. foi relati-

vãmente fraca, sendo a sua
áctuação no emtanto, imparcial.

Acertou, quanto a expulsão de
Nelson devido a insoleucia desce
plaver para com a assistência.

TIJUCA 3 x LEOPOLDINA 2
Na preliminar defrontaram-S3

as equipes do Tijuca F. C. e
Lfopoldina.

O primeiro foi vencedor pela
contagem de 3 x 2.

0 resultado das pelejas
de iootball realizadas

em Buenos Aires
BUENOS AIRES. 5 — Foram

os seguintes os resultados dos
jogos de footbnll realizados hoje
nesta capital em proseguimento
ao campeonato argentino:

Indcpcridlente, 2; Atlanta, 2;
Tigre, 5; Tallcrs, 2;
Rlver Plate, .*>: Glmnasla y

Esgrima de Ia Plata, 0;
Quümes, 3; Racing, 4;
Hur.-ican, 2: Velcz Sarsficld. 0:
Ferrocarril Oeste, 3; San Lo-

renzo dei Almagro, 2;
Estudiantes de ia Plata, 2;

Argentinos Juniors, 0:
Lamis, 1; Boca Juniors, 3;
Chacarlta .lunlors, 1; Platcn-

se, 1. - (U. P.)

Superado o "record"

sul-americano de levan-
tamento de peso com

uma das mãos
BUENOS AIRES, 5 — O athle-

ta Salvador Patti levantou hon-
tem com a mão esquerda um
peso de setenta kilos, superan-
do assim o record sul-america-
no. — (U. P.)

A direcção de Sports do An-
chleta, convoca, por nosso in-
termedio, todos os seUS amado-
res para a partida amistosa do-
mingo próximo, dia 11, entre a
sua equipe e a do Casino Foot-
bali Club, que será realizada em
seu campo, A rua Arnaldo Mu-
rineli, estação dc Anchicta. O
horário será o sCllintc:

A's 11.40 ho#s terá inicio a
prova dos Infantis: ás 12.50 ho-
ras, a prova dos juvenis; ás 14
horas o 2" team e às 15.*10 ho-
ras a prova do Io team. O team
do S. C. Anchleta entrará em
campo assim constituído:

1» TEAM: Ramiro — Lncas
Eduardo — Guaba — Cabri-

to — Horacio — Licio — Nilson
Gastao — Gcraldino 2* e

»i«u. —' .-. ,«£•**?*—

Por alma dos mor-
tos da revolução de

1922 a 1924
.FOT CELEBRADA MISSA NA

EGREJA DA CANDELÁRIA
No a'tar-mór da egreja da

Candelária foi rosada, liontem.
missa por alma dos mortos da
revolução de 1922 a 1924. A cs-
se acto religioso, que teve gran-
de •oni,urrencia, compareceram
as seguintes pessoas: comman-
dante Ary Parreiras, ex-inter-
vento? fluminense; deputados
Amaral Peixoto, Domingos Ve-
lasco, Abelardo Marinho, Adal-
berto Corrêa, capitão Gwj-er de
Azevedo, commandante Attila
Soares. Maurício de Lacerda,
coronel Eduardo Gomes, innu-
meros officiaes do Exercito, da
Marinha e outras pessoas. Du-
rante a cerimonia religiosa to-
cou uma banda de musica do
Corp.i de Fusilciros Navaes, que
entoou o Hymno Nacional ao
levantar a hóstia.

Violentamente
atropelado por
um omnibus

O commerciarío Mario Silva,
domiciliado á rua Prefeito Ker-
raz n. 4S3, viajava mima bley-
cleta. em Icarahy. Ao chegar
4 esquina da rua Marli • Bar-
ros, um omnibu» colheu-o Jo-
gando-o da encontro a uma pa-
rede.

Mario Silva foi l«rado ao
Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheroy. apresentando,
além de grave* ferimentos,
fractura do craneo, Medicado,
o Infeliz commerclario. foi, em
estado grave, Internado no
Hospital Santa Cruz.

do autodromo Roosevelt em
conseqüência de desarranjo nos
motores dos seus carros- An-
nuncla-se que o volante Rose-
mayer acha-se bastante na
dianteira, faltando pouco para
completar um terço do percur-
so. — lU. P.)

VENCEDOR !

NOVA YORK, 5 — Acaba dc
vencer a corrida do autodromo
Roosevelt, o corredor allcmâo
Rosemayer. — <U. P.1
O SEGUNDO E TERCEIRO

COLLOCADOS SAO AME-
RICANOS

NOVA YORKi 5 — Urgente
— Nas corridas realizadas no
autodromo Roosevelt, chegou
em segundo logar o corredor
Scaman, e em terceiro Mays. —
(U. P.)

No Prompto Soecer-
ro de Nictheroy

PAGAMENTOS NO THESOURO
DO ESTADO

Serão pagas. hoJe;.no'lhe«PJj7
ro do fstadoi as fo lias dc Ven-
cimento:, correspondentes «o n
dlaACroS 

DO GOVERNADOR
O ií >v erno do Estado, inicinii-

do o plano dc reajustamento,
elaborado pela respectiva com-
missa», fez baixar uma delíbe-
ração no sentido de somente se-
rem admittidos, quando o ser-
viço c.Nigir, assalariados nicnsa-
listas que venham preenchei
qualquer, logar ou cargo da ad-
ministração.

— A^signou ainda o governa-
dor do Estado um acto criando
o Conselho dc Fomento da Pro-
ifucçâo. destinado a executar ns
accòrdut celebrados com o Mi-
nistciio da Agricultura. ..
NA ORDEM DOS ADVOGADOS

— SECÇÃO DO ESTADO
Ao Conselho da Ordem dos

Advogados, secção do bstnaoj
pelo bi.rliarel Celso Augusto rio
\zcvodo Correu, foi requerida
inseripçno no quadro dos advo-
lindos •

— Feio presidente, professor
Henrique Castrioto, foi convo-
cado O Conselho para uma rc-
união amanhã, as 14 horas.

Batido o "record"

mundial feminino de
distancia em planador

BERLIM, 5 — A "az" allemã
do vôo em planador. Sanna
Rcisch, chamada a "capita do
ar'*, bateu o record mundial fe-
minino dc distancia, voando
desde as montanhas dc Rhoen
até Hamburgo, ou seja a distan-
cia dc 350 Mlometros. — (U. P.)

Cidadãos chamados á
Secretaria da Guerra
Estão sendo chamados oom

urgência a Secretaria da Quer-
ra, afim de receberem as cèrti-
does solicitadas, mediante o
pagamento do sello respectivo,
os seguintes cidadãos: Antônio
Onofre Rangel: Altagildlo Tel-
xeira Martins: João Francisco
Cordeiro; Geraldo de Abreu
Vouguinliá', Adalnpho da Gra-
ça; Paullno de SanfAnna.
Paustino Romário Ferraz dc
Campos e José Domingos da
Silva. "

No Prompto Soccorro de NI-
ctheroy foram medicadas as se-
guintes pessoas:

Daltíoberto. filho de Bartho-
lomeu Alves, pardo, de 15 an-
nos balelro, com queimaduras
do ia o 2o grãos em ambos oa
pfts, produzidas por água fer-
ven te, em sua residência, á. rua
Maria Cândida s. n., no Al-
cantara.Arlindo Sebastião, bran-
co de 21 annos, solteiro, con-
duetor, eom ferida contusa na
região superclliar e t-aeorla-
Qües em conseqüência de queria
de bonde, na rua Dr. Ceies-
tino; . .. , Maria, filha de Mario Mel-
lo preta, de 7 annoa, residente
â. 

'Avenida Klbeiro, t-asa 12, em
sao Gonçalo, com fractura com-
pleia. dou Msns do aute-bra<:o
esquerdo, em conseqüência de
queda:Hello Fernandes, branco,
de 18 annos, reBidente a rua
Câmara Coutinho. com ferida
contusa na região frontal, pro-
duzida por ponta-pé uo campo
de footbáll;

Waldj-r, filho d* Leonclo
Mala, pardo, de 15 annos, resi-
dente a rua Marquez de Pa-
raná s. n., com fractura da
clavicula esquerda, em conse-
cjiicr.eia de queda;

 Aloysio. filho de Kamtl-
ton Rodrigues, pardo, de 2 an-
nos. residente á rua Martins
Torres n. 4711, com fractura da
perna esquerda, em consequen-
cia de queda;

_ Delphlna Marlanna de
Souza, parda de 49 annos, ca
sada. moradora no morro do
Serrào n. 182, com ferida con-
tusa « escoriações na perna
esquerda, em conseqüência de
atropelamento por bicycleta:

Marlanna de Jesus, parda,
de 23 annos, solteira, residente
i rus. Santo Amaro n. 178, neB-
ta cidade, com ' ferida contusa
na orelha e temporal esquer-
dos, em conseqüência de a«r-
gresEâo com um copo, em Ica-
rahy; Josué Brazillno. de 24 an-
noi de edade, solteiro, reslden-
te á rua Miguel de Lemos, 8.
O Infeliz, caindo sob a* roda»
de um bends linhs Pont* •£&
Areia teve a perna direita es-
magada.

Nào resistindo ao« ferlmen-
to* recebidos, hora* depoi* veiu
a fallecer. sendo o seu corpo
removido para o necrotério da
Policia.Roberto Barbosa, branco
de 30 annos, solteiro, residente
á rua Prefeito VHlanova, n. 43,
com ferida contusa no nariz,
•m conseqüência de queda;

—- José Gonçalves da Costa,
preto de 22 annos. residente á
rua S&o Lourengo n. 19, com
contusão no hypocondrlo es-
querdo, em conseqüência de
ponta-pé;

Alcldea Gonçalve*. pardo,de 1S annos, solteiro, residente
á rua Dr. Porciuncula n. 345,
com quimaduras generalizadasem conseqüência de Inflamma-
«to de gasolina;

Lourlval José Silva, bran-
co, de 28 itnnps, solteiro, real-
dente no Campo do Vpiranga,
com ferida fun lusa na região
fronto-occipital, em consequen-
cia de queda de bonde, na rua
da Conee!ç.ào.

DADO O NOME DE DR. VITAL
BRASIL FILHO'' A' UMA

RUA DE NICTHEROY
Pelo prefeito de Nictheroy, foi

assignado o seguinte acto:
Attendendo a que, pela Deli-

beração n». 29. de 14 de abril,
do corrente anno, ficou o pre-
feito autorizado a designar com
o nome de dr. Vital Brasil Fi-
lho, a rua que vae da Avenida
Sete de Setembro ao Instituto
Vital Brasil. „.„..«
REQUEREU USO-CAPIAO.
TARA A POSSE DE UMA

PROPRIEDADE. EM RIO
CLARO

Ao Juiz de Direito da Cornar-
ca de Rio Claro, foi requeriria
por Sebastiana Maria de Lima,
uma acc&o de usocapiào, pela
qual. pede a posse legal da si-
tnaçâo denominada Nossa Se-
nhora da Piedade, no município
de Rio Claro, com duas e meia
quartas de terras em capinzaes
t bemfeitorias, situada atrás da
Igreja de Sáo José, desta cidade,
no correr da Serra do Carvalho,
cem a divisa com a Chacrinha,
antigo sitio do Carvalho, con-
frontando actualmente, com

ttrras dos srs. Manoel Francisco
do Carvalho, Joaquim Madçira
João Galocha e Castro Augusto
de Pinho Carvalho.ÜC 

VARIAS NOTICIAS
Ao sr Zarzur Ralib foi con-

cedida isenção de< impostos,
nelo praso de 5 annos, para uma
fabrica de tecidos de Unha. que
vae ser installada A rua Fcllppo
Camarão. n°. 409, na cidade tle
Fetropoüs.

 O Juiz dc direito da co-
marca dc Vulença, dr. Everurdo
Barreto de Andrade, foi removi-
do para a comarca de Barra do
1'irahy.
FALLECIMENTO DE UM AN-
TIGO JORNALISTA FLUMI-

NENSE
Sen scpultamcnto ante-hontwn,

em Nictheroy
Scpultou-sc, domingo, no ce-

miterio de Maruhy, em Nicthe-
roy, o velho lutador da impren-
sa Ary Silveira, representante
do jornal de.sta capital, "O Cilo-
bo" na capital fluminense.

Ary foi vlctimado por uma
congestão cerebral, quando dei-
xava a redacção de um matu-
tino da vizinha capital, onde
também empregava a sua acti-
vldade.

Uma coincidência oceorreu
com a morte dc Ary Silveira.
Todos os dias, as 23 horas, aa-
hia elle da redacção e ia até o
Prompto Soccorro, apurar as oc-
currenetas para os jornaes onde
trabalhava. No sabbado, precl-
samente aquella hora. dava en-
trada no Prompto Soccorro. o
corpo de Ao* Silveira, acompa-
nhndo do alguns amigos que as-
slstiram ao seu desenlace.

Desse estabelecimento foi o
corpo do nosso confrade pa-
ra a capclla de São Jorge, de
cuja irmandade era irmão rc-
mido, de onde saiu o enterro.

Arv Silveira, que era bastante
querido e popular na capital
fluminense, teve um enterra-
mento concorridissimo, a elle
comparecendo, dentre outras
pessoas, os representantes das
Associações de Imprensa da vi-
zinha capital, do Corpo dc Bom-
beiros, da Policia Civil; da
Companhia Cantareira. d o
"Diário Official do Estado": fa-
zendo-se representar também
todas as autoridades do Estado.

0 novo edifício dos
Correios e Telegraphos

da Bahia
ENTREGUES AO DIRECTOR

REGIONAL OS POSTOS DE
M RADIO DE PINTURA E

ONDINA
O ministro da Viação, sr.

Marques dos Reis, recebeu com-
miinicaçáo de que acaba dc ser
entregue ao Director Regional
dos Correios e Telegraphos, na
cidade do Salvador, o no., edi-
ficio-séde daquelle Departamen-
to da administração publica.

O novo prédio dos Correios e
Telegraphos da capital b.-.hla-
na obedece a todas exigências
de uma moderna installação,
sendo amplo e situado num dos
melhores pontos da Capital, em
contacto directo com o porto.

Foram, também, entregues ao
Director Regional dos Correios
e Telegraphos, naquelle Estado.
os dois modernos apparelhos de
raòio installados nos postos de
Pituba e Ondina.

A Imprensa bahiana, regis-
tando esses novos melhornmpn-
tos, salienta a administração do
ministro Marques dos Reis ntt
pasta da Viação.

Hospital Hahneman-
niano

Vem tomar parte no
Congresso de Chimica
Deve chegar hoje a este porto

o sr. Abel Sanches Dlaz, chefe
da Repartição r!e Chimica da
V.uiüciiialidade cie Buenos Al-
res.

Esse scientista argentino, vem
ao Brasil participar do III Con-
gresso 8ul-Americano de Chi-
mica.

0 "Dia do Papa"
AS HOMENAGENS DA NOSSA
ARCHIDIOCESE AO SANTO
PADRE — A RECEPÇÃO NO

PALACIO DA NUNC1ATURA
O povo catholico de todas as

partes do mundo, eommemorou,
ante-hontem, o dia consagrado
á veneração de Pio XI, o papa
cujas virtudes de verdadeira
santidade têm sido tão bem
distribuídas em palavras e actos
de conforto espiritual aos mar-
tyres e soffredores.

Nesta archidiocese, além das
missas intencionaes, realizou-se
também, no Pãlaclo da Nuncia-
tura uma recepção dada pelo
cardeal D. Leme aos compo-
nentes do clero regular e secular.
Essa cerimonia foi chefiada por
D. Benedicto de Souza, bispo de
Orisa, que teve palavras de alta
expressão religiosa para com os
catholicos do Brasil. Em se-
guida falou o w. Rego Monteiro,
que citou os actos e feitos do
venerando papa Pio XI.

Agradecendo a cerimonia fa-
lou o Núncio Apostólico que en-
errrou a sua oração com a ben-
çâo papal enviada por S. San-
tldade, em carfk, na qual o santo
padre se mostra jublloso com os
resultados da Acção Catholica
Brasileira.

VSfA nKMONSTnAOAO t»o
8KU MOVIMENTO I.VriCKM»

Durante o n.nno de 1933 o
movimento interno <>0:«"^
tal Háhiiemanniaiio somou um
nuBincnto expressivo .que bem
aiíllldnstra a sua efficloncla e
o» benefícios que o iflMmo vem
prestando a populn^Vo P''bre
desta capital e quo osta sob a
dlreccáo profícua do dr. Ba-
ptista Pereira, o seu grande
animador.

Vejamos em diidos ligeiros o
que foi o movimento do Hospj-
tal Hahnemannlaho, durante o
anno de 193.6,

Foram internados na enfer-
maria 1.013 doentes; jm quartòf
pártlcularea 208, num total de
1.221

Foram consultados no "Am-
hulatorlo W.encesl.au Brar." ...
21.454 pessoas; ; ártor, 670: In
torvonçoes cirúrgicas, 925;
curativos, 7.277; radloscòpiao,
197; radioBraphias, 710; dlater-
mias, 124; ralos ultra-violetas,
iltíK; ralos infra-vermelhos, 12B;
metabolismo basal. 1.222; Inje-
QfiÕOS, 16,317;

No laboratório foram aviada»
741 receitas e foram registados
durante este período 52 óbitos.

Kis ahi. em llnhau geraes o
que foi o movimento do Hospl-
tal Hahnemanniano em 10^16,
hospital eses que, sbo a dire-
cçuo do dr. Baptista Pereira,
vem se impondo progressha-
mente no conceito publico.

Victima de uma ex-
plosão de gaz

Quando trabalhava, hontem.
numa galeria da Llv.ht, situa-
da a rua Ayres Saldanha, ei-
quina de Almeida Gonçalves,
foi victima de uma explosão ile
gaz, o operário Augusto N >-
gueiru da Silva, do cor purda,
com 25 anno», solteiro, mera-
dor á rua Arthur n. !>5.

Em conseqüência recebeu •
trabalhador queimaduras gene-
ralizad.iH do Io, 2o e 3o grilos,
pelo que teve os soccorros do
Hospital Miguel Couto, sendo
em iseguida internado no Ho*-
pitai Lloyd Sul-Americano.

Procedente

Ingeriu creeltaa
Traelnda Baptista do c6r

branca, casada', eom 21 uíiiíós
e residente á rua (japlstranc de
Abreu n. SG, teve, hontem uma
desintelllffcncla com üou osi.">-
so e resolveu malnr ,c, íihíb-
rindo uma rlode do creolina.

A trosloucnda senhora foi
xoccoi-rlda no HoRpital Miptiul
Couto e posta fora de perigo.

LISBOA, **. (United Press),
Janeiro Foi Hontem Enthusiastica
IMesta Caoital o Volante Portuguez

do Rio de
mente Recebido
Almeida Araújo
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SPORTS DÍARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Julho de 1937 SPORTS

Athletico Mineiro, America e Madureira os Vencedores
das Pelejas de Foot-Ball Realizadas Ante-Hontem
ÒinterWacianaífoi o Vencedor daReçata da L.C.R.
A Victoria do Campeão dos "Cam- O Flamengo Levantou o
peões" Sobre a Portugueza Por 2 a 1 o Clássico Pereira Passos

Eudydes, marcador do uniGO tento dos "lusos" - Jogo Iraquissimo RESULTADO DA COMPETIÇÃO D E REMO REALIZADA ANTE-HON-
TEM NA ENSEADA DE BOTAFOGO

¦¦ ^mm^!:^ammmmmmmmmmmgm^ m-v zmÊsgam  •—•-,--*¦»

P*fc-*Jwyal üifc^An m-^jmwôÊ^kr ^ w*- *"^*
W^ymmftmmt WÊÊmmmmJkSÍ Wmmmmw^9^m^.^^l^W -H y**""*" ,~„. '
wm»:^^mmmmm;Mmmwmmmmmm«Êmu^mmuv^^mMm. i MlymmmmmmA^^m^ryí ¦ %j^' -¦¦'¦¦

-8i#2111 i UIRiaIi KWH 11^11 l/flWlBW lÍ lV > •%. \ ¦há^f l r > í

"*22 MTmJÊÊkmmut.^ÍámWm$aw m\\ F"^ HiKJP-ltHWl Ü W
tcMi RI BAabils L ^ü MM ¦^^Hfo^iliiH^ 1iK/^9k Iéln à*.*m BTffl BifflnnlB rfiM» Bfí iW ™» b^bm !"£ « *****EEfc ^"j*********1- - Ki^f» . a

E uftfc * mém^¦B^^É^&yB^BJj£-^Wfci*^rtÉ^y5'jWPBBB^^faijSjjHf «J- **^ íi^^Fiffitáfc*^!-!» "'**¦** "*' ,7^^

O "flvc'* atacante «Io "C

Xa cancha da Estrada do Nor-
te. lül.irám cm proscguimònlo
ao Torneio Aberto as equipes tio
Athletirn Mineiro e PortuRucM.

O match teve um transcurso
rcKui.ir. onde os mineiros evi-
dencia-iun superioridade sobre
os lusos, resultando o triumpho
nítido pela contagem de 2 x 1.

A VortuRucz» no primeiro
tempo oppoz. séria resistência,
tendo terminado este período
com o placard aceusando o cm-
pate de 1 *c 1.

No Tempo final, o** mineiros,
aprescnt-arido uma a.tuação »e-

pira, dominaram todo o tempo,
conquistando somente no final
o ponte que lhe deu o triumpho.

OS TEAMS

PORTUGUEZA — Onça: New-
ton c Oswaldo: Bioró, (depois
Zicah Nécó e Vcneròtt"; Bitu-
ca, Gallego, Euelydes (depois
Bomba)1. Gutierrez e Nclsinho.

íVTH"í,*STIC0 — Clovis: FÍo-
rindo e Quim; 7.é/e. Olavo (dc-
pois Bola> e Paulo; Pau li sin,
Bazoni, Guará, Nioola t Ante-
nor (d.pois Rciendc).

ampeiin dos Campeões"
OS GOALS

Newton (contra) asslgnala, o
1* Roal do Athletico.

Euelydes com potente ghoot
empa ia a partida.

Guará, no derradeiro periodo,
de ni"ío surpreendente conquisr
ta o U* ponto dos mineiros.

O ARBITRO
T Ippe Peixoto apix-Eentou uma

açtuaçüo regular, não prejudi-
cando, no cnilánto,

A PRELIMINAR
Na preliminar o Ideal tenceu

o Oceano por 4x3,

Realizou-se nnte-hontem, na
enseada de Botafogo, a grande
regata promovida pila L. (".. B.
Cinco clubs disputaram a ponta
da temporada. O Internacional
venceu a grande regata.

Os resultados das provas fO-
ram os seguintes:

1" iiareo — "(ierson dc Frei-
ta:;" - Principiantes, yòle.s a l
remos, venceu o liarco "Alher-
to", di> Clúh Internacional, que
logrou o tempn de I minutos e
Xt segundos. Bem atrás deste
veiu, pelo líciiio Clllh O l.arcO
"Pnrá", com -l minutos e 3!) se-
gumlos. 0 Flamengo por inter-
médio dc "Iny" tirou o primei-
ro logar no ti" pareô ".\lmir Pa-
checo", realizado ás 13.15 ho-
ras. Nesta prova dc 1,000 metros
novíssimos, skiffs trincados, che-
gou em segundo logar o "I.yra",
do Internacional. Os tempos dc
ambos foram respectivamente 4

! minutos e 40 segundos e I ml-
tintos 12 segundos e 2 1 ">.

O 11° parco — prova "Monte-
vídeo ItOWing Club", 1.000 me-
tros, novíssimos, out-riggcrs
trincado o 2 remos, realizado
ás 13..'10 horas, foi vencido pelo
Botafogo no barco "Pescu". O
seu tempo foi de 4 minutos e
•tu segundos, Em segundo logar,
com o tempo dc 1 minutos, 41
segundos e 1 •".. chegou o bm-co
"Montmorency", do Boqueirão
do Passeio. O "Igapé", do Fia-
mengo, eom o tempo de 4' 45"
1 5 venceu o I" pareô — "Arthur
l.cpsolil". realizado ás 13.45 ho-
ras. l.noo metros, novíssimos,

Ultimas k Bola ao Cesto...
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Coin a realização de dois lo-
gos de grande interesse, prose-
auiHk »a noi*-"» dc Sujja o ..Com.-
peonato Carioca de Basket-ball

São os seguintes os jogos des-
ta noite e as respectivas auton-
dades designadas:

BOQUEIRÃO x FLAMENGO
Rink da rua México tEspla-

nada do Castello.
Arbitro. Harold Oest; fiscal.

João Prata dc Souza; aponta-
dor, Moacyr de Queiroz; chro-
nometrista. Geórger Gerard;
delegado. Alfredo T. Novaes-

GUANABARA x BOTAFOGO
Rink da avenida Atlântica

(Posto 6).
Arbitro, Jacomo Monta; fis-

cal, Jorge Curmelino; aponta-
dor, Waldyr Caliil Nasser: chro-
nometrista. Carlos Gcrardin;
delegado, Luiz Neves.

O departamento de Bas-
ket-ball do C, R. do Flamengo
fará realizar hoje, às 9 horas da
manhã, no campo do Light Oa-
rage, mais um treino para o 1--
•y quadros e Juvenis.

Effectuou-sc sabbado p. f. o
sorteio para a elaboração da ta-
bella para o II Campeonato
Official da 3' divisão (juvenis'.

De accordo com o sorteio os
primeiros jogos a serem realtza-
dos terão por litigantes: Tijuca
x Riachuelo e Santa Heloiza x
Flamengo. ¦ •

¦ A peleja Tijuca x
p tj. p f reálisada no ?ym-
nâsium da Faculdade de Direito
de Nictheroy. teve um desenro-
lar cheio de incidentes.

A equipe paulista foi vence-
dora pela contagem de 38 x V.<,
tendo ainda no primeiro tempo
vencido por 19 x 6-

Diversos incidentes surgiram

P RE C l vS ANO O

DEPURAR 0 SANGUE
TOME-:

Elixir de lopeiríi
combate a SYPH1LIS

EM TODOS OS PERÍODOS !

iSifeft -^^^mm

ADVOCACIA CRIMINAI.. ( 1
VEI, E COMMERCIAL — Quês-
toes administrativas e físcaes*
Questões de direito estranscir.
e recursos :»n Con""*'-" dc Con-
tr-iiiuini.es. Cobranças » >ii|U'
dacões. JACKSON GOMI1S OE
SOUZA, advogado. (EtPfirin
Rcxl. Rua A!v-*rn Alvim. * —
Salas 1405 e 140G. Tel. 2Í-S7:;tl
- Rio de Janeiro.

Pilla. o novo defensor cio
Carioca S. C . jà envergan-
do a camiseta do sympa- |

thico grêmio da Gavca !

durante o desenrolar da tnter- ,
estadual. notandò-se alguns ,
tumultos na assistência.

Sylvio Pinto, fiscal da pele.ia. j
viu-se na contingência de en- j
tregar o apito, deante a agres-
são que soífreu por páfte do
player cajuti lbsen.

O São Christovão x Carioca
farão uma luta interessante ra j
quadra da rua Figueira de
Mello, em proseguimento ao .
campeonato de baskct-ball da
F. M. D.

Jogarão os seguintes quadros:
SAO CHRISTOVÃO — Tym-

bira — Delio — Frederico —
Bamba — Cerejo c Zézinho,

CARIOCA; Scbaniào — Bcti-
nho — Perazzo — Pilla — Bnr-
quinha — Heüo — Coelho e
Irineu.

0 Bahia F. C. venceu
o Botafogo

BAHIA. 5 — No match amis-
toso realizado hontem entre o
Bahia I". C. e o Botafogo, ven-
ecu o primeiro pelo score de
2 a 1. -- (A. N.1

Dr. Ataulío Martins
Kf-pcelaliMa". CtHA IIAU1CAI

HnpneliitP« Com*
l,llr:n.'í>cs A»*ir"'-
lilè.i, SS Itntra-
dn: Opili*.- Ilrn«ii

A« « _ SS-ÒO-ffl

douhle-scull trincado. Esse foi
um parco renhido, logrando o
Bfitafogo collncar-sc em segun-
do logar. com a díííí-rença dc
2j5 de segundo. E fel-o por in-
terincdio do barco "Partheno-
Pe". A'» 14 horas teve logar o
5» pareô — "Dr. Heriberto de
Paiva" — 1.000 metros" prin-cipiantes. yolés a 3 remos. Ven-
ceu o "Au de Ouros" do Inter-
nacional, seguido de perto pelo"A. Segreto", do Boqueirão. O
tempo do primeiro foi de .1 mi-
nutos, 49 segundos c do 2", de
.1 minutos. 50 segundos e 2 10.
O 6- parco _ "Dr. Ibsen Po-
Sal" — ás 14.20 horas, 2 000
metros, junlors, doublc-scull, foi
vencido prlo Botafogo, o qual
deixou o concurrente a uns du-
zentos metros de distancia. O
barco do Remo Club foi o"Ooyaz", e o do primeiro o"Skatt", que conseguiram, res-
pectivameute os tempos de
0M0 r 10" e 44*'. A's W.40 ho-
ras foi dada a Saida ao 7" pn-
rco - "Mr. Antenor Coelho"
— 2.000 metros, juniors, out-
riggers a 4 remos. Em primei-ro logar. neste parco, Veiu O"Internacional" do mesmo club
com o tempo de 8' 4.1". O "Ar-
turus" chegou em segundo lo-
gar. com o tempo de fi' 05", Cor-
rendo num barro trincado. O 8"
pareô, realizado ás 14.45 ho-
ras. 1.000 metros, foi reservado
á I.iga t\c Sports do Esercito.
Venceram-no o** barcos patroa-
dos pelo capitão Tro\ão e te-
nente Arejai. Obtiveram os tem-
pos respectivamente de 4' 23"
c 4* 34".

O 9" pareô — "Galdlno 1.1-
ma", realizado ás 15.15 hora',
2.000 metros, juniors. out-riff-
cer' a •> remos, foi vencido pelo
barco "Audaz", do Internado-
nal. O "Centauro", dò Rotafo-
go. com o tempo dc 9' 50" ven-
ceu o 10° pareô. "Federação
Urugrunya dc Bcmo". ireáHzado
ás !.').,t.í horas, em 2.000 metro.*,
juniors, single-SCUll. O segundo
collocado foi o "Jaequelin", do
Internacional, com o tcmp.i de
10 minutos e 4 segundos. Saiu
vencedor do 11* parco — "Dr.
César EsteVes", 2.000 metro"1,
sênior*, nut-rlggers a 2 remos,
o Internacional, por Intermédio
do barco "Audaz" com o lem no
de S' 10". O segundo ,i chegar
com 0' 17" foi o "Bahia", do
Remo Club.

O 12» pareô —. "Commandan-
te Attila Ache" foi aberto á
Liga de Snorts da Marinha. Foi
vencedor deste pareô "R. G. do
SU1". coni o tcitiuo de .".' '_". so-
cuido pelo Corpo dr Fuzileiros
Navaes. e:*.i .">* 1", Foi corrido
em 1.000 metros, por escalercs
a 'lo^e remos.

O barco "Internacional" ven-
ceu o 13" nareo — "Almim Gus-

seniors. out-riggcrs a 4 remos,
com o tempo de 8' 58", seguiilo
pelo Gragoatá com 8' 58". por
intermédio do barco "Itasíara".
A prova clássica "Pereira Pa.-5-
sos", realizada ás 1R.50 horas,
em 2.000 metros, novíssimos, foi
ganha pelo club rubrO-hcgl'0
com o barco "Xingu", no tem-
po de 8' 4:t". Fm segundo lo-
gar. com 8'5'J". veiu o "Cano-

pus" do Botafogo.
Finalmente o 15° pareô. r,-a-

lizado ás 17.05 horas, 1.00o n<-
tros, novíssimos, yoles 3 8 '•<*-
mos foi vencido com o tempo
de 3' 44" 215, pelo barco "Az
dc Ouros''. do internacional. Sc-
guido pelo "Procyon" do Bota-
fogo, que fez 3* 48".

Assipado o con-
trato para a luta
entre Tommy Farr

e Joe Louis
LONDRES, 5 — Foi as-

signa do o contrato entre os
pesos pesados Tommy Farr
e Joe Louis, para nm en-
contro a ser realizado nos
Estados Unidos nos primei-
ros dias de setembro. O
contrato garante & Tommy
Farr vinte por cent-> sobre
as entradas assim como êo-
bre os direitos pap-os pela-s
companhias de rt"dio e era-
presas de cinematroçrapho,
e dá ao empresário Jaoobbs
uma opção sobre Totrm'
Farr. seja qual fôr o resul-
tado do encontro do "mg-i-
lista britannico com Jcj
Louis. - (U. P )

mão Antunes", cm C.000 metros, I iNn

Resultado dos joços
caUzadcs e*v S. Paah

e em Santos
S. PAITLO. 5 — Foram n., <e-

guintes os resultados dos jogn*i
realizados ncíta capital e cm
Santos.

Nesta capital: Palestra S x
KstUilantes Paulista? O; Portr.-
sueta c Yplranga 3x1: Hespa-
nha o Ju ven tos 1x1. Em Saç^-
tov: Santos P S. Paulo nailTay,

(A. B 1

Benedicto Lopes
em P o r t u s a I!
As referencias elogiosas da imprensa lisboeta
quanto á participação do "az" nacional na prova

automobilística de "Villa Real"

ASMA
CLINICA DE VIAS URINAR1AS

Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade dc Urologia da Allemanha. ex-

assistemc dos prnfessoi es Lichlcmberjr, Lewin. Josepb dc
Berlim o Haslinger, de Vienna. Especialista cm doença». <¦"••
Klns, Bcxiea. Próstata, Urcthra. Oocnças dc Senhoras, U »•

thermia PÚrá violetas ("onsuliorio : líua Republica üu
"ero' 15 A, 2." andar. Telephone 13-3531,

Onc» %** H ^ (Ht'a ÍHt*rv«mAo- OswalHo

Í>^A N^. V\ A- -
R/O

Benedicto
USBOV 4 — Segundo in-

fcima o "Diário de Noticias ,
causou sensação em Portugal, r.
itrtcripçâo do volante brasileiro
Benedicto Lopes, cujo retrati
publica., para a disputa do Cii-
ci:ito Automobilístico de Vills
Kcal, onde tomará parte entre

l/ope"*
coneuorcs portugueses c ingle-
zes.

O mesmo jornal refere-se em
termos altamente elogiosos ao
volante brasileiro que deve.à
tomar parte na corrida automo-
biliJticn de Vllla Real. a rcait-
••sr-sr no mez corrente. — tU.

1

''I

1

v>a

1

<i_

x

¦1



'W""^WÜ ¦ vmmmmmmmmmmimmmjpittfií itd. - , i. . ,.¦¦¦ -• ,t_,iii_ ,ft. •¦ -i .. ~^-< c#&*-*- .i4y,,,.;|.!iy!ii«p»pp!P"^^"^^^pwBPj!Br^^' -. "¦»" -^ —™fws?«n<?. M^7T^^','T;;J'..¦"* ¦'•:¦? '<"•

10 TURF DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Julho de 1937 NOTICIÁRIO

Picaflor Levantou Inesperadamente
Tacy Secundou a Filha de Pic:cero - Significativa
Victoria de Teca» Rio Triumphou noHandicap de Fundo

o Clássico Diana

A exeellente Picaflor segura por seu proprietário sr. Renato Junqueira- Netto, depois de
soa brilhante Tictoria no Clássico " Diana"

Inteiramente abandonada nas
apostas, Picaflor que foi sem
duvida alguma uma grande
égua em 1935, aliás pouco lem-
brada ainda em sua recente
victoria sobre Alubia levantou
ante-hontem, muito firme, o
Clássico -Diana'.

Para termos uma idéa ae
como a filha dc Picaflor ultra-
passou a expectativa dos tech-
nicos e quiçá a de seus próprios

, responsáveis basta localizar on-
de chegou desta feita aquella
mesma Alubia de quinze dias
atrás, seguramente a uns vinte
corpos da ganhadora.

Não se pode esconder que av |
peripécias da corrida auxiliaram -.
multo a crack de 1935: seguii ¦
sempre multo á vontade o
"train" de Alubia, dominou-a
onde entendeu seu piloto, en-.-
quanto á rectaeuarda, Tacy e
Carioca * olympicamente, des-
preoecupadas da adversaria, cue
ia reunindo manhosamente to-
dos os trunfos na mão. ficavam
de sobreaviso, uma quanto a
outra cuidando-se desconfiadas. |

Molina,' entretanto, foi tao ,
hábil ao girar a curva, trazendo
a pilotada tão collada ã cerca |
interna que num abrir e fectiai j
de olhos, Tacy viu-se na recta
"runner-up" de Picaflor.

Já então Alubia havia aban-
donado a carreira e Star Light
<jue até ahi correra á anca d?
Picaflor iniciava também a des.-
apparecer. Sempre observando
a linha n. 1, Molina continuava
a solicitar energicamente a égua
nacional, cujo ouro da jaqueta.
em dado momento, pareceu que
irromperia de entre Picaflor e a
cerca. Mâls uns metros, porém.
o rubro da égua deantelra vol-
tava a prevalecer de modo mes-
mo a Já não deixar "ma res.ea
de esperanças aos partidários da
nacional, a quem no ultimo
instante, Hockeridge ainda vem
ameaçar seriamente o segundo
posto.- Deante da efficiencia do final
de Tacy, ficou a dÜTica sobre »
quem pertenceria a victoria
easo a égua nacional correndo
forte desde os primeiros metros,
nfto deixasse Picaflor eifectuar
a partida sozinha-

Outros, entretanto, indagam
se a um animal nas condições
da filha de Tomy. cuja fragill-
dade dos joelhos é notória, con-
viria outra feição de carreira
que não a impressa por Molina.
K' legitimo também este receio...
Star Light que, ha um anno

estreara na Gávea levantando o
Clássico "Diana", conseguiu
bater apenas Alubia.

A filha de Sherwocd Star
terminou o percurso muito
afrontada, sublinhando magni-
ricamente a observação que nos
mereceram os methodoe de
••entrainement" de seu compo-
si tor.

Aurélio Olmos sabe como fa-
ser correr um cavallo. E' pro-
vavel mesmo que sob outra tu-
tella o puro sangue Jamais ren-
ds o que pode fazer em suas
mãos.

Mas por isto mesmo são
cracks ephemeros. Um anno foi
o bastsnte para que nos nos-
trasse Star Ught inteiramente
transformada.

Os milagres no turf custam
caros: a Aurélio o pieço de
ti-ansltorieiide.*

1-

2«

1 1* CARREIRA |

*CJ Prêmio "Brasileira" —
£04 Animaes naeionaes de 2
annos — Pesos da tabeliã —
1.400 metros — Prêmios: Rei*
10:0(i0Ç. 2:000$ e 1:000*004.
SUCURUVY, masc., zaino.

3 par.os. São Paulo, Su-
cury e Vera, do ar. Hum-
berto Sniith de Vasconcel-
los. !¦¦-, kilos, Lalllo Me»-
zaivs

Smoky. 35 kilos. H. Her-
rera •

Ousado. 55 kilos, A. Mo-
lin'.  «'

Ninou, 53 kilos, .T. Canales 0
Ihl Ta'. Tan!. 55 kilos, S.

Batiíta ,. .. .;  0
Mexü-.>. 55 kilos, J. Na»-
cimento  0

Miscwlltinea, 53 Uilos. Silva 0
Anonn 55 kilos. T. Batista 0
Man -eu ilha, 53 kilos, Mor-
gado  0
Ganho por dois corpos; do 2o

ao 3o um corpo e meio.
Rah-ios: 32*700 cm 1»; dupla

(•231 Gii?300; placés: Sucuruvy,
150300; Smoky. 17*300.

Tempo: 88" 215.
Total dás apostas? 19;620f000.

. .Critdor: L. de Paula Machado.
Tratador: João Coutinho.

R VTEIOS EVENTUAES
1—1 Ousado-Mis -

colanca •. . 314
(2 hururuvy . . 203
I
(3 Anervo ... 55
a Sf.oky .... 111
I
(5 Iht Ta! Tan! 45

<« México

(7 M.mcenilha -
Nmon  29

11.. *  83
12.. ..  336
13  Cl
14  .. 123
22  143
23  124
24..  85
33.. .  2 4
34.. .  39
44  32

75 88*700

.•29*500
99$100
24*500
90*400
66*900
571500
661300
00*800

4:116$O0O
211*000

ütn'. W klloft C. Pereira,
aprendiz,, '¦•_•'

Clippff. 49 kilos. J. Canale»
Belania, 60 kilos, C. Mor-

gado.. 
Xamete, 64 kilos. G. Costa

Empate em V; o 3* a nm
corpo.

Rateio*.: de Oülbó. 11*800: de
Bill. 18»500"; dupla (12> 20$30O:
placés: Oltfbó, 14*200: Blll
17*900: Oitava 451200.

Temoo: 93" 115.
Total das apostas: 40:360*.
Criador de Oltibó: o pro-

prietaiio.
TrainfJor de Oltibó: Ernani

de Frehas.'Criador de Blll: Fernando
Gaff.-A

Tratador de Blll: João Cou-
Unho.

RATEIOS EVENTUAES

Total. 1.029

Não demoraram na fita os
edfnpetidorcs do prêmio "Brasi-
lelra", que, aliás, tiveram pis-
ta llvie cm opíimo momento.
Sucuruvy despontou francamen-
te seguido dc Smoky e Ninon.
O filho de Sucur.v a principio
trazia um corpo de vantagem,
sobre Smoky, mas foi logo au-
gmentando de maneira que ao
dqbrar a curva corria com uns
tres corpos seguros. Smoky con-
tinuavu como seu "runner-up"
e assim surpreendeu-os a recta.
Ahi, Ousado, encontrando pas-
sagem nor dentro, velo juntar-
se a Smoky na offensiva con-
fra Sucuruvy, que, entretanto,
nunca sé apercebeu da presen-
ça dos dois. Por sua vez. Smoky
'Conteve perfeitamente a carga
de Ousado,

O filho de Sucury que, como
salientamos, deitara soberba im-
pressão na estréa, saiu de per-
dedor, rom uma brevidade bas-
tante promissora.

I 2* CARREIRA |

2I$100
32*700

1211000
59$9O0

1471900

QCC Prêmio "Therezina- -
t'JÜ Animaes naeionaes —
Handicip — 1.500 metros —
Preirilofcl 4:000$, 8001 e 400!000.
OITIRO', fem.. tordilho. 5

ann >•.=. São Paulo. Taci-
turno e OiHclea. do sr.
Mnneo de Paula Machado,
49 kilos. A. Silva, empa-
tado em •• »*

BILI., masculino, castanho.
5 nnnos. Rio Grande do
Sul. Moreno III e Villlena.
do sr. Humberto Smilh de
Vasconcellos, 50 kilos, J.
Nascimento, empatado em

Oitava. 48 kilos, O. Serra,
aprendiz.... 

Disth.-uio, 48 kilòs, H. Soa-
res, aprendiz

Macuco, 49 kilos, T. Ba-
tiva

Brazino, 54 kilos, I. de
Souza

Mineral, 48 kilos, J. Santo»

V
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Chegadas fla* tres irrimeiras prova» fte «it e-honfem

(1 X*JBete ... 162 100$000
!
(2 OltlbA 1014 11*800
(3 Mocuco .. 240 «7ÍMW
,4 Brazino. . 51 317*900
C5 BI!1 225 18*500
ffi 0«t<_vi .... RO 202Í7OO

8 |7 Utii' 48 3378800
CS Mineral. . 40 405*400
Í9 íM.pper ... 77 210*500

4 110 Retanta. 17 9r.3SS00
(11 Dlsthenlo. 73 222$100

Tot.tl  2.027
11 190 7.1*000
12.. .. 682 20*300
13 183 75*800
14 211 65*500
Vt 153 90*700
23 '. ... .. 102 136*000
24 124 111*900
33 17 816*400
34.. .... .. .. 49 ?.«i*.ino
44 24 578Í300
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Finaes das ultima» carreiras

To's.l. 1.735

Emíiora numeroso o lote do
prêmio "Tlirrrzlna". n5o deu
ftrande trabalho ao "slartcr",
oue o largou cm boas condições
OItlho esteve na frenfe os pri-
metros metros mas logo deixou
passar brazino e a seguir Beta-
nia. que se encarregou do train
até metade da curva, ornando
Oitava arrebatou-lhe a leade-
rança Honrando a curva, junto
á cerca Interna, Oltibó anpare-
cen na recta. iá discutindo rom
Oitava o posto dc honra. Aos
dois vieram iuntar-se mais nde-
ante nisthenio por dentro e Bill
nor fóM Oiienrlo OitibA «e ha-
via desvencllbado dc pitava.
Bill, numa enrga mais enerpien.
por f^ra, vrio alcançal-o, pa-
ra dividir o triumpho.

| 3* CARREIRA |

ncfi Prêmio "Dark Eyes" —
Íu9 Animaes naeionaes de
dois annos — Pesos da tabeliã
— 1.400 metros — Prêmios:
8:000$, 1:600* e 800$000.
TOCA, fem., casianho, S

annos. São Paulo, Tomy
II e Tocaia, do sr. Lin-
neu de Paula Machado,
53 kilos, Andrés Moli-
na

kilos, R.

annos, Sâo Paulo, Middle
West e Liana, do sr. Cons-
tantino Pinto Coelho, 63
kilos, Geraldo Costa .... Io

Milord, 55 kilos, A. Moli-
na  2-

Ubajara, 49 kilos, A. Silva . 3-'
Iiuhy, 51 kilos, I. de Souza . 0
May Be, 50 kilos. J. Ca-
nales  0

Muricy, 58 kilos, R. Se-
pulveda  0
Ralo do Luar, 54 kilos, H.
Herrera  0

Trenador, 51 kilos, T. Ba-
tista  0
Ganho por um corpo; do 2°

ao 3°, cabeça.
Rateios: 815300 em 1»; dupla,

(24) 43*200; placés: Uruóca . .
17S600; Milord-Ubajara 12*300.

Tempo: 99".
Total das apostas: 62:950*000.
Criador: Antenor Lara Cam-

pos.
Tratador: Waldemar Costa.

RATEIOS EVENTUAES
( 1 Ijuhy 445 57Ç2WI

Trenador .
Uruóca ..

Muricy ..
Raio Luar

. 82
313

.132
. 198

310$6CJ
81*300

192*900
128*600

Sepul-

53 kilos, W.

2»&co, 55
veda

Lido, 51 kilos, J. Cana-
les

Satânica, 53 kilos, I. de
Souza

Patuska,
Cunha  o

Oi;yx, 55 kilos, A. Silva .. 0
Léa, 53 kilos, S. Batista .. 0

Ganho por dois cori.js; do
3° ao 34, uai corpo e melo.

Rateios: 27*700 em Io; dupla,
(23) 49*400; placés: Toca .. .
17*900: Xaco 16*700.

Tempo: 87" 1|5.
Total das apostas: 38:400*.
Criador: o proprietário.
Tratador; Ernani Freitas.

RATEIOS EVENTUAES

( 6 My be .. .
4—7 Milord-Uba-

jara .. ..

. 404 63*000

1.610 15*800

Total:  3.184
11
12
13
14
22
23
24
J3
34
44

36
218
164
883

638*000
10í>$300
140*000
26*000

22 1:044*0011
137

Ó31
36

590
254

ltií$600
43Ç?00

6dt>$000

90*400

Total:  2.871

12
13
14
15
23
24
25
34
35
45
55

205
202
128
156
788

. 467
558
323
267
268

81

134*300
136*300
215*100
176*500
34*900

68*90
49*300
85*300

103*100
102*700
340*00./

Total:  3.443

Oyapock embaraçou um pouco
a tarefa do "starter" que, afinal
tc-tuou com fecilidade. Coringa,
pr—tlndo junto á cerca interna,
adiantou-se a seus cinco adver-
ssrios, livrando pequc:ia vanta-
gem sobre Dunll que, mais
adiante, deixou Claxon oecupar
o segundo posto. Dunll conser-
vou-se em terceiro escassamente
destacado, precedendo Lumine fi
Oyapock, emquanto Tarjador
encerrava o pelou., v-oringa
ainda vinha á frente na recta,
mas logo deixou passar Claxon
e Dunil que, diante das espe-
ciaes foram, por sua vez suo-
plantados por Tarjador. Nada
resistiu & impetuosidade do
final deste, que ganhou por um
corpo e melo. Claxon • onser-
vou o segando posto. Tarjador
regundo ha uma semana para
Lumine recebendo aeora maior
vantagem do filho de Beware.
desforrou-se como prevíamos.

I 6* CARREIRA

( 6 Picaflor
5!

( 6 Alubia .

Total . .
12
13
14
15
Ali ¦ • • • • *
24
25
34 . 
35
45

Total . M

2*4 12S|4«e

74 492*800

4559
371 93*400
1433 24*100
127 273*000
129 268*700
1104 31*400
195 126*500
160 210*700
364 95*200
378 91*700
43 1:156*700

4334

4CA Prêmio
tuí _ Ei

1—1 Lido .
( 2 Xaco

Léa .. .
Toca ..

Onyx ..
Satânica

490
415

44
457

102
48

25*900
30*600

288*700
27*700

134*500
264*600

( 1 Patuska

Total: .. ..

32 397*000
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.588
852
£68

35
347

76
110
85

20*100
30(100

263*800
490*000
49*400

225*600
155*900
301*700

Foi rápida a saida do "Pre-
mio Valence", Ub-jara partiu
uim pouco desfavorecido, em-
quanto Uruóca assumia decidi-
demente a leaderanca. Ubajára.
entretanto, não demorou em
alcançar-lhe a ..o su-

ral-a. Em breve, o fimo de
Thermogene abria dol6 corpos
sobre Uruóca que precedia Mi-
lerd por igual distancia. As po-
siçõès immediatas eram oecupa-
das por May be e IJMhy.

Ubajara appareceu na recta
ainda destacado, mas, aos pou-
cob Uruóca foi descontando ra-
pidamente a differença, podendo
ac:im, pouco antes das pedras
deminar a situação. Uma vez
na frente a iliba de -ie
West defendeu-se com grande
gplhardia cruzando o disco com
um corpo sobre Milord que. nos
u mes momentos, abateu o
companheiro. - ...

Uruóca, que, uma semana an-
tes correra apreclavelmente,
não surpreendeu ao registar a
primeira victoria do anno.

1.

4.»

"Clássico Diana"
vguas de tres annos t

mais edade — Pesos da tabeliã
— 2.400 metros — Prêmios:
15:000*, 3:000* e 760*000.
PICAFLOR, fem., castanho,

6 annos, Argentina, Pi-
cacero c Caruli, do sr. He-
nato Junqueira Netto, 58
kilos, Waldemlro de An-
drade

Tacy, 53 kilos, A. Molina ..
Hockeridgc, 53 kilos, A. Sil-
va

Carioca, 58 kilos, J, Cana-
les

Star Light, 58 kilos, J. Nas-
cimento  0

Alubia, 58 kilos, L. Mesza-
ros  ,, ,. .. -.. 0
Ganho por dois corpos; do 2"

ao 3*. um corpo.
Rateios: 128*400 em Io: dupla

(25) 216*700: placós: Picaflor
24*800: Tacy 10*100.

Tempo: 150".
Total das apostas: 90:960*000.
Importador: Justo Pcrcz.
Tratador: Manoel Branco.

RATEIOS EVENTUAES
1—1 Star Light . 1327 27*400
2—2 Tacy  710 49*200
3—3 Carioca . .1781 20*400

llockeridge. 353 103*300

Não requereu grand* esforço
ao "sUrter" largar as competi-
doras do Clássico "Diana". En-
tre Alubia e Hockeridge esteve
indecisa a leaderanca nos pri-
meiros metros, mas ji na pri-
meira passagem pelo disco AlU-
bia commandava a situação, M-
gulda d* Hockeridge, Picaflor,
Tacy, Star Light • Carioca. Na
curva do hospital, Picaflor pas-
sou para segundo, entrando na
recta opposta, a pouco maia de
um corpo de Alubia. Ahi Star
Light tratou da collocar-ia em
terceiro, ao mesmo tempo que
Tacy retrogradava ao ultimo
posto junto com Carioca. Sem
outras incidências que nâo fos-
se a approximaçáo de Hockeri-
dge cm relação a Star Light, •
carreira chegou á curva, ponto
em «rue Picaflor forçou • des-
alojou Alubia, que logo deixou
passar também Hockeridge.

Picaflor entrou na recta ja
em destaque. Neste treoho Tacy
que ganhara multo terreno, es-
guelrando-se junto i cerca in-
terna, appareceu como "runncr-
up" de Picaflor. Esta, entretan-
to, que folgá-i. poude conter a
arrcmcttlda da égua nacional,
assim como a de Hockeridge.

I 7.* CARREIRA |

OCA Prêmio "M.vrthée"— Ani-
tUU mães de qualquer paiz —
llandicap — 1.600 metros —
Prêmios: 5:000|, 1:000* e 500*.
CÜEUR D'OR, fein.. alazão,

5 annoa. Argentina, L«
Coeur e Gãfdufla, do Ser-
viço dc Remonta do Exér-
Cito, 57 kilos, Humberto
Herrera  l.«

Micuim, 52 kilos, I. de Sou-
za, empate  2.'

Uyrapara, 58 kilos, L. Mes-
zaros. empate  2.*

Mica, 56 kilos, C. Fernan-
dea  0
La Sarre, 54 kilos, A. Moli-
na  0

Mango, 52 kilos, R. dc Frei-
tas  0
& ..(Continua na 15* pagina).

Total:

5 3:430*400

2.144

258

Quando o "starter" conse-
guiu alinhar Patuska e Bata-
nia o apparelho foi levantado
em tom momento. Lido esteve
na frente os primeiros metros.
depois dos quaes Toca e Léa
dotados de mais velocidade
desalojaram-na firmando-se a
filha de Tomy na dianteira.
Léa corria com pouco mais de
um corpo sobre Lido que ao
dobrar a curva, retomou o se-
eundo posto, assim apparecen-
do na recta. Ahi desenl- .-se
por' fora a atropelada de Xaco
qu? mais, adiante, afrouxando' ~. lançou-se celér-mente ao
et calço de Toca. Momento
hçúve em que os dois cheg
a estar emparelhados, mas
reagindo briosamente, a irmã
de Tacy ainda veio ganhar por
bóa rlifferença. Com tão ex-
pressiva demonstração. Tona
revelou-se talvez o roe)l-r>r
exemplar da nova geração.

I 4* CARREIRA |

QCT Prêmio "Valence" —
CUI Animaes naeionaes —
Handlcap — 1.600 metros —
'remios: 4:000*, 800$ e 400*000.

URUCrCA, fem. alazão, 4

I 5' CARREIRA |

Prêmio "Colitft" — Ani-
mães de qualquer paiz "

Handicap — 1.800 metros —
Prêmios: 5:000* — 1:000* e
5C09000.

TARJADOR, masc., zaino
7 annos, Uruguay. Mitsouko
e Tarjeta, áo sr. Carlos da
Rocha Faria, 40151 kilos,
Ignacio de Souza  1"

Claxon, 57 kilos, A. Mo-
Una  2"

Lumine, 58 kilos, Geraldo
Costa  3°

Dunil, 58 kilos, C. Fer-
nandez  0

Coringa, 54 kilos, C. Pe-
reira, aprendiz 0

Oyapock, 56 kilos, A. Silva . 0
Ganho por um corpo e meio;

do 2° ao 3o, um corpo.
Rateios: 30*600 em 1*; dupla

(25) 49*300; placés: Tarjador, ..
14S600; Claxon 29*500.

Tempo: 113".
Total das apostas: 71:480*000.
Importador: Felh A. Gome?
Tratador: J. Ba.ithfa Ri-

beiro.
EVENTUAF'

1-
2-
3-

5 !

Rateios
- Dunll ..

Tarjador
Lumine .
Oyapock

( 5 Claxon

313
&o:
61
589

247

38*300
:.U$6iM)
45*300
46$'J0f

111S090

( 6 Coringa 793 34*0'r

Total:  3.455
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"0 Bobo Do Rei"-ai; Grande Produ-
cção Nacional Desta Temporada é
Uma Paizagem Romanceada Da Vida

Intensa, Dynamica, Que o Rio
Já Possue...

O Mais Sensacional Lançamento Em Nossa Capi-
tal — Segunda-Feira Próxima, No Rex !
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EVITE AS
AFFECÇÕES
PULMONARES

Tome o methof
produeto de óleo
de fígado de ba*
calhou, tiquis-
simo em ritami»
nat que produ»
torço, saude •
rigor,

EMULSAO
DE SCOTT

A Volta de Shirley Tem-
pie, a Sempre Querida l

Se h* uma noticia que possa
encher de contentamento um
bom "fan" é dizer-lhe que
ShirlC.T Temple vae apparecer
ns téls de um cinema. Pois
bem, é estn gratíssima novida-
de que deixamos aqui cnnsi-
gnada. O Palácio Theatro ira
exhibir na próxima semana, o
mais rerente film da garotlnha
ariíadli, na comedia musical da
20th Centurj-Fob — A Peque-
na (lliindeslina — onde Shirley
terá como seus "pnrtncrs" o
engraçadissimo Robert Young e.
a sempre lindíssima Alice Fay.cj j
Apresentando a menina genial
num d<s mais interessantes pa-
peis, rrte film nofi irá revelar
novos .ncantos, novas canções,
e sobretudo novos e poderosos
motivos para augmentar a
grande • invejável popularlda-
dc dn cstrellinha n. 1, no cora-
ção do mundo Inlciro, e mais
mui em particular no dos bra-
sileiros. Por hoje fica aqui re-
gistada a nota e o aviso gra-
tisslmo de que — Shirley Tem-
pie rcuppareccra ao seu nume-
roso publico, em — Pequena
Clandestina — producção mu-
sicai ria 20th. Century-Fox na
próxima semana na tela do Pa-
laclo 1

Sexta-Feira Próxima o Cine Metro Apresentará"TERRA DOS DEUSES" VINHA SOFFRENDO HORRIVELMENTE
FICOU BOA E SATISFEITA COM O BRINDE
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Dona L. L. escreve:
"Combiicy, 20 dc Janeiro 1931,
Ilínis Srs. Iliiic|.;r Limitada.
Tenho immcnsa satisfação em

lhes commünicar que recebemos o
bnlão Americano, como pedimos,
c cm perfeito cstmlo, pelo qual
agradecemos.

Tenho po'- fi|n '"e explicar os
meus resultados obtidos uuni

r, vosso milagroso preparado
BONOLEü. Pois ba muito que
viniia soffrcndo horrivelmente do

fi^arlo, c tle uma fraqueza que eu

julgava incurável, mesmo i>or ro-

correr b muitos rcmotlios nem o

menor resultado, .lá desanimada
comecei a usar o BONOLbO, e

cum 1 iniNas súinente sinto-mo

qiia-i que complctaihcnto curada,
sentindo a minha saude voltar
como pu"" milagre.

Como testemunha rle meus dl-
zeros en\ io n minha pbotograpma.
Usou lambem o BONOLEO o meu
muno quo está muito forte, c era
muito rachitico. F.u sofíria tam-
bem dr- bronchite asthmatics ja
chronica e somente com o
BÒNOt-lSO vi-me livre de tão
horrível rnolcslia.

Com viva alcgi'Í3 aqui deixo
os meus justos dizeres e a prova
real de uma verdade. Laly luoptx

GARANTIA : Compre 3 caixinhas dr. Pastilhas BOtfUUSO t tome o

contendo de 2. Se o resuÜado não Jòr salisjaçlono, deeolua as eauintor

vazias e a intacta a Rinder, Ltda Rio, ajtm *'.\™nrT%m%r°a
dinheiro gasto. Gollecione os vales das caixinhas de BOAOL&Ü, para

ganhar um brinde valioso.

__P__E_H ¦__r ^^&fyr\Smj&Hj?Grm
______¦____¦?_-_¦ __¦' i V TlTl ___r MM-B

____i- -¦ * ^_______fl____ ; ^^^_is-_^g-L-__!

Na Central do Brasil

Sosinha, Indefesa, enfrentando a turba de revolucionários em
delirio ! (um dos maiores "momentos" de Luisc Uaincr cm

"TERRA DOS DEUSES").

tt

Conchit» de Moraee em "O BOBO DO REI'

"O P-nho do Rei**, que * So-
nofilms realizou, dentro de um
appar.ito espectacular He mon-
tagem, com o panorami:o sce-
nari.i r,ue Joracy Camargo cx-
trahiu He sua peça consagrada
— e que o Itex aprrsentara na
próxima segunda-feira, através
de um sensacional lançamento
,la fj j^ _ possue um enredo
oue se prestou, flexivelinentc.
ao sentido primordial do eme-
ma: movimento, vida. divcrsí-
dade de aspectos, agrupados em
torno de um romance principal,

O Realismo Brutal de
"Couraçado Sebas-

topoV*
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A linda Camilla "°™'"
terprete principal do film

«COURAÇAtí SEBASTOL

no Odeon no dia 19 de Ju-
lho próximo

O, typos que sa" ^strados
rm aütridaiícia nesta. P9»ÍJW
fkarAÒ gravados para sempre
n« memória do espectado,r.
Nem p_rere ter havido artifi-
cio scenico na composição des
te film verdadeiramente w

sombroso e. sim que . Ça
mera» andou colhendo ao ?1
vo, quadros horripilantes de

unia _. erra civil. Mas apc|ar
da sua Intenção 1lol,tn^ari,ncc Ã_Sfe^4'í_-^
iSS_8_«rASs5;

apresentação cio drama intimo

das suas lnnumcras personagens.

. Tudo con-orre para. <!«
-CotVrik-adó Sebastopol seja

B emocionamc. < n«a T»™»-^
ra obra prima 

da c.ne.natogra
pbia moderna.

Su^r-tréa dar-SC-í no Odeon

a 19 do corrente.

• que se nucleam vários outros
cpisndks românticos.

Asáini, essa primeira super-
producção nacional a apparecer
na temporada, mostra, em sce-
nas de uma fidelidade commo-
vento, a nostalgia selvagem das
batucjidaa de morro —• esse
"morro" que os turistas es-
trang.;iros levam na sensibih-
dade, para ns suas terras fati-
gadas de civilização... — en-
fcixaodo o ambiente singelo e
verdadeiro onde ¦ historia
principia a se desenrolar, apre-
sentando "Pingüim", a perso-
nageni orincipal, que ali e cria-
do pelo temperamento exce-

pcionalmcnte artístico de Mes-
quitinba.

Pouco depois, ¦ miséria sono-
ra do morro transmuda-se, nu-
ma realidade exacta de factos
roubadts A própria existência,
em outras versões du "cidade

maravilhosa". O "heroe" pas-
sa a ter o seu destino ligado.
por uma Ironia tão possivel a
este mundo, ao desperdício
gostoso de dinheiro de um mil-
lionario — o "Rei do Assu-
car" que cnconlra na figura de
Manoc' Pcra um interprete sur-
preendente. E, então, a "carne-

ra", manejada por Jacko, "pas-

sela" cm decores gratos aos
sentidos educados: piscinas,
campos de sports, automóveis
de preço, salões requintados,
toileltes. casacas, idyllios entre
chiffons de Paris e perfumes
da Rue de La Paix... Emfim.
toda a moldura do conforto
moderno, emquadrando figuras
da elite social, que se agitam
numi roda viva. criada pela
inteliíRcncia poderosa de um
dominador absoluto da intn-
ga — • mesmo "Pingüim", o
mesmo "malandro do morro"
das scenas iniciaes...

Desse modo, "O Bobo do
Rei", eom essa movimentação
mar.ivi.nosa, fazendo desfilar
os mais diversos typos huma-
nos, as musicas mais differen-
tes em pni/agens de psycbolo-
gica vaiiedade, é um film digno
do adiantamento do cinema
brasileiio. em nada ficando a
dever á maioria dos films ame-
ricànos e europeus...

A Fuga de Tarzan" —
Segunda-Feira, no Pa-

thé Palácio
Tatran rae reaparecer, _n-

trctanlo trata-se de um Tarzan
novíssimo, differente. em pro-
diKÇMi de 1937. recentissima!

Os interpretes sáo os mes-
mos, .lohnny Welssmullcr e
Maureen 0' Sullivan.

O Htulo deste novo film de
aventuras centralizado pelo re-
leberri-no e valente imperador
das florestas, é "A Fuga de
Tarzan" que estará já na pro-
xima semana no Pathc Pala-
cio.

Em a "Fuga de Tarznn". te-
mos Wcissinuller e Maureen
0'Sullivan no mesmo seenario
em que os vimos nas suas duas
anteriores e victoriosas appari-
ções: o mundo africano, com
seus mysterios, suas fascina-
ções, s»us perigos.

E n t r e t a n to multiplicam-se
agora, nesta nova narrativa de
aventuras, as motivos de sen-
saçáo: Weissmuller, que conti-
nua negando todo e qualquer
parentesco com nlfniatcs. en-
frenta maiores perigos, comba-
te f^ras e esmaía quasi toda
uma tribu de Índios em busca
de .I:.ne. sua deusa, sua encan-
tadora companheira...

A "Fuga de Tarzan" estará
iá n.i próxima segunda-teira no
Pathé Palácio.

Um Alfaiate Voronoff
Fa*z do terno velho novo. vi-

rando pelo avesso, tambem con-
certa e reforma roupa, far tejr
no de easemira, feitio 805 e ae
brim *0S. Rua Ledo, 66, anti-
ga Sáo Jorge

No contingente de seus valo-
res excppcionaes que o tornam
um super-espccta-nli. como só
de |oi;gc cm longe pôde offe-
recer a Arte Cinematographica,
"A Terra dos Deuses" I 111c
Good Eárthl); approxima-sc do
nosso publico, cercado pelo
maior interesse, a mais inlenw
Curiosiüade, para estrear, já
sexta-feira próxima, nn C.ine
Metro, apresentado pela Metro
Goldwyn-Mayer, quo tem no
grande, film inspirado na fa-
mosa novella de Pcarl S. Buck
uma das suas mais respeitáveis
realizações. Sobre esse film i;i
se manifestaram, exteriorizan-
do enthusiasmo raras %.?.eS
verificar.o, litenitos r Jomalis-
tas, além dc brilhantes cspiii-
tos femininos como a senhori-
nha Alzira Vargas o a senhori-
nha 7.1ta Coelho Netto. Ha, por
tudo is-o, e porque o nosso pu-
blico iá compreendeu que o
film, reunindo Lulsç Raincr e
Paul Muni. tem que, forçosa-
mente, constituir um triumpho,
immsnsa ansiedade pela estrea
que fcliznR-ntc agora se appro-
xima. Queremos, entretanto,
apesar do muito que já se tom
oscripto sobre o grande espe-
ctaculo, detalhar mais alguns
partietilares a se<> respeito.
Por exemplo': a melragcm de
"Terra dos Deuses" é. dada a
importância c a intensidade do
romance, além do vulgar. Seu
horário de exliiblçôcs será, por-
tanto, o seguinte, no que an-
nuncla o Cine Metro: meio-
dia. 14.25 — 1.6.55 - 19.25 e
22 hor\s. Sua prnjccção e seu
"recording" son.'»ro, ambos im-
portantíssimo em "Terra dos
Deuses" espectaculo extrema-
metilj cuidado no seu acaba-
mento technico. encontrarão
nos apnnrelh&mentos do Metro
auxiliares preciosissimos para
a su-.i mais completa c effici-
ente revelação. As scenas de
tempestade, como aquellas cm

que assistimos uma praga de
gafanhotos varrendo monta-
nhas c planícies do nõrtc_ da
China — serão, na prpjecçao e
no "mirrophone snimd system
do Me.ro, sensações iK ineou-
fundi vel grandeza, 

"thrills

desses que náo podem -.er es-

quc-ióVs. que ficam para sem-
pre gravados na retina. E ago-

ra, esperemos sexta-feira —

para presenciar o grande tri-
umpno de "Torra dos Deuses"

 ou seja .. romance dc um
amor, ,ic um povo e dc um des-
tino!
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Procurem as carteiras
na A. B. I.

fM AVISO AOS CONSOOIOS

A Assoclaç-0 Brasileira rt;
I imprensa avisa aos áeus con-

sócios que tenham requerido
carteira de jornalista e que.
despachada pola Directoria, nan
foram ainda procuradas, rara
usufruir as vantagens do de-

I creto n. 23.055. de 21 de d*-
zenil.ro de 1933, que concede o
at.alimento de 50% nas passa-
cens simples c- de ida e rv,olta
nas listradas de Forro e Uloya
Brasileiro. * necessário pro
curarem as suas jadernetas,
mediante a apresentação de -
pequenas photographias, em
qualquer dia útil, das 13 «s ls
h.-.ras sem o que os seus no-
mes íião serão Incluídos na
próxima lista a ser remettida
ao Ministério da Viação, para
publicação no "Diário Offic:
de accôrdo com os termos
mesmo decreto.

Na ui'.inta reunião da Dire-
ctoria. foram concedidas as se-
gulntes carteiras: — I.eon Jo-
sefeehn. de "0> Globo"; Ctlo
Maranhão, de "A Tarde", de Ca
rolina, Jlaranhao; Dirceu .."or-
rèa de .Meno7.cs, do "Diário da
Noite": Zulma Nuner.. „<i
"Atlantlda". do Uruguay; A.i
tonio Rmillo Romano, da "Vida
Domestica"; Ülyssos de Nona-
lia.v da "Cruzada Brasileira".

A renda industrial da Cen-
Irai do Brasil, inclusive as es-
tratías de ferro filiadas, no dia
3 do corrente, atüngiu a im-
portancia de eiHrHSçioO, para

, menos 21:374$000, do que em
, igual data de anno anterior.
• — De ordem do direcior da
I Centrai do Brasil, os trens ae

pequeno percurso que partem
de D. Pedro II. das cinco ás
o:to horas e das deseseis a_
Qtsenove horas, não farão pa-
radas na Unha 3, em Piedade]
e Quintino Bocayuva, podendo!
os passageiros baidear em Er.-
genho de Dentro, para os trens
U Ímpares ou cm Cascadura
liara regressar nos trens pares.
Nesse sentido foi afinado avis<-
publico. .— Por determinação do eu-
redor da Central do Brasil em
qualquer peso e pelo praso de
seis mezes. a contar desta da.a
as seguintes tarifas especiaes,
para os seguintes prodúctores
expontados pela Companhia
r.lectro-Crumica Brasileira de
Ouro Preto; Sulfato de alumi-
nio. E 24; e Sulfato de cofre,
E 23.

Foi concluído, no kilome-
tro 585. um desvio morto, com
ITA metros de comprimento, nc
total de 126 metros de parte
útil, entre as estações de Bru-
madinho e Fecho de Funil, na
Central do Brasil.

O director da Central do
Brasil de accôrdo com o De-
creto n. 20.560. de Outubro, de
1931, designou escripturarios da
classe C, extranumerarios, os

ex-diaristas de escriptorio.
Mirora Pinto de Carvalho, Oda-
léa dc Queroz, Pereira. Alceades
Pereira de Castro e Carlos Al-
cides Pereira e de accôrdo com
a letra b do mesmo artieo. Ma-
rir Gabncla Segadas Vianna.
Odette Mello. Myrtes Angélica
Rrbeilo e Joáo Ixipes de Al-
rieida.

Conferências do pro-
fessor Gaslon Leduc

Ini-.ando o curso dc contír"n-
cias 8<>brc Economia l'ol .-k.
prorniieido peia Commissão ,ir..
silrir.. -ic Cuuperação lu'->lle-
ctual; «m collaboração com •
Serviço de Cooperação int..-Hc-
Ctual U"> Ministério das He'-.-
ções h.-.eriores. o professor ^n^^-
ton 1-educ dissertará. quin'0-
feira p'o.\ima. S dr julho, <• In
horar., no salão dc h..nra da
Uibliotheca do Itamara^ to

i bre "O factnr nacional ul viaa
uconi m!ca contemporânea"

Ser'-, estudaaos os lirc.ir.os
problemas áv divisão itit^rua-
cional do trabalho: - i s laeto-
rçs e imites. As theor'£«. e\
plicai.\as do commer'.. inter-
nacioi.,1 0 mytho autarc'i'C.>:
Condições e limites da an'nr•!-!.;<..
As forças produ'toras. O pio-
blcnii dos inalcrias primas Es- -
nir critico das dou* ;nfis <*-.'¦•
nomicas anti-n...' onaes: i t e
ralisn:. inicrraciotial e o en-ii-
muni-.vo interiu íonal.

Pa." essas eoníTencias * ¦**---
trad.i «cri
les e Dcv

tra' ¦
.as in*

t aos ?s iiíar.-
: rrssadas

©
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A Mutuante S. A.
179, R. 7 DE SETEMBRO. 1*9
Leilão de Tenhores em 15 de

Julho, ás 13 horas
As cautelas poderão ser re-

formadas até a véspera e o ca-
talogo será publicado no "Jor-

nal do Commercio", no dia no
leilão.

Professor Henrique
Zappi

rm rotFKBK>'n< r>F.««F,
MITAVIX SCIENTISTA AH
CENTIXO VA BSCObA rOl.V-

TKIHMCA
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O eminente Bcientleta ariren
Ino, prof. Henrique Zappl. de-

cano da Universidade de Bue-
os Aires, que actualmente s"v

encontra entre nós afim d« to-
mar parte nos trabalhos do
llt Congresso Sul-Amerlcano de
Chtmlca, fará. amanhã, quarta-
foira no salfto òa CongregaçüV)
da Escola Polytéchnica, a sua
secunda conferência nesta ca-
pitai, sobre o ihenia: "Novo
radical livra do cyanoceno".

Essa palestra i -lentifica. pa-
ra a qual reina viva ansiedade
em nojsns cl_*cu16s •. ülturacs,
teríl Inicio ás 17 horas.

Serriío1? dr F.tames F*?peciali-
zados dc Saode

LARGO DA CA-
RI0CA, 15-2.'

TEL. 22 - 0797
iLado Direito)

RI' DE JA.NEIRO

Uma exposição agrícola
tíe grande suecesso
Com numeroso» n.ojtrusrlo*

muito bem apresentados *
urande variedade de produ
ctos. ifisuçur.-.u-.:'» ante-hon-
tem'a primeira exposição de ai-
godào. fumo. rnamona 8 cs?
rf.Tpf- om Bello IZoriaontô. ^¦r*
edifício Oa Veira Permanente
de Amostrais.

O numero de agrloultorei cue
se reúnem na capital mineira 4
ei.-ua'mente crescido • ali •-'
encontram para tssifcttr os tra-
balhos práticos e conferência*)
que serSo produzida» durante
esta semana por technicos do
Ministério e da Secretaria de-
Apricultura .

O julgamento dos produeto»
expostos de.-pertou grande in-
tecesse.

Aos agricultores que apr-».
sentarem as melhores colle-
cções de sementes a Secretaria
e o Ministério da Agricultura
ofCeirecem prêmios em macht-
nas. Instrumentos ;.grartos •
sementes escolhidas.
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GERTRUDE NIESEN
"PlTfTANDO O SETE'' Segunda-Feira no

PARADA DE ELEGÂNCIA

"Alhambra"

" Romeu e Julieta
hoje no Pathé

"Honicu e Julieta" estará
a partir dc hoje com to-
das das ns suas emoções pre-
ciósUiiuas, e as suas mngnifi-
cèncias, na tela do Pa thé. par»
revelar no nosso publico, nao

só ns primores do immortal ro-

mance de Shakcspearc, niaí
Uh bem Norma Shearer em sua
èlorii suprema, ao ,tilm que
mellmr emoldurou ate hoje, a

suà belleza peregrina a a sua
sensibiMdtide maravilhosa

orgulha-se a Metro G. Maycr.
eom toda a razão., desse film
monumento nu; os severos.cj
ticos tem saudado como uma
!l„ mal. «uígestlvas, artísticas

Em "Pintando o Sete" da
Nova Universal, vemos um
afastamento geral, da constru-

r poderosas realizações do ei-
nema em l»'dos os tempos.

Jamais se viu tantos \ ex-
trás"' lã" ricamente vestidos,
jnmnis se viu palácios tão sober-
\,os nem ndereços tão custosos.

I.esiio Howard. .lohn Rarp-
mor» nasil Halbobons, Ralnh
Forbos, F.dna Mav Oliver são
alguns dos mais preciosos ele-
menlos reunidos por r.eorge
Cukor. para a interpretação
deste Mipor-espcctaculo.

"rtomeu e .lulicta" estará as-
sim na tela do Pathc para con-
tentaniento geral dos "tans

de Norma Shearer.

cçSo commum. que films musi-
enes têm recebido. As sequen-
cias de musica c seenario sâo
luxuosas ao extremo. O elegan-
tissinio cabaret situado sobre
um Piranha-céo de 100 anda-
rcs ? ,t _ grande novidade —

dò'f'lr.i. Este é um gigantesco
scennrio constrüido em vários
andares com bnl:ões. ebeio de
curvas dc effeitns bcllissimos
c d.-sl.imbrant.es.

F.sic íiini tem um elenco in-
Icrcssaiitissiiiio'; Doris Nolnn c
uma dn» mtiis lindas criaturas
que iá vimos no cinema: Geor-
Re MuTh.v e uni galã elcganlc,
além dc um bailarino ext.raor-
dinariu: Hugb Hcrhert 6 o
chefe rios provocaüores de gar-
gallvnfs Os H maru.ios são
uma novidade: Ella l.ogan e
GertruCe Nicscn encantam com
suas veie». O elenco lem ainda

varias centenas de setores. *
no "(inale", até os fresueres
do cabaret entram no brinque-
do. sem contar com os fans!

Scenarios e senavios espertar
crlares, musicas, canções e bai-
lados.

O enredo e delicado, demons-
trandii os esforços dc uma ri-
quissima joven. que quer levar
a arte clássica para os caba-
l-ots o qual é um fracasso no
dia da "strea. Antes rio fracas-
so total, entra George Murpby
cm scena salvando o especta-
Cl'No 

numero final chamado
"Jamboree", ontram 2.000 pes-
soas en scena e o tempo da
velo'itidc c lâo rápido, como
nunca tivemos a opportunidade
de vim na leia.

•-p.nlando o Sele estreara

I seguutla-feira, no Alhambra.
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Este clichê recorda a parada de elegância
(mulheres e carros bonitos) promovida pela Ge-
neral Motors, em Nova York, ao apresentar seus
modelos de 1937.
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12 COMMERCIO DIÁRIO fAPinrA — Terça-feira. 6 de Julho de 1937
NOTICIÁRIO
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A PRAÇA E O EEULADO Mt-
NICIPAL

Hontem, náo houve movi-
manto nos mercados de cambio,
túulos, caie, etc., por motivo de
ser feriado municipal.

O Banco do Brasil, porém,
nunteve a sua thesouraria aber-
ta das 10 ás 11 1|2 horas, afim
de attender o serviço de cooran-
çshs internas.

A EXPORTAÇÃO DA SAFRA
de 193o* ys:

A exportação da safra 1936/37,
pelo íxirto do Rio de Janeiro
aceusou um total .e 1.887.439
saccas, segundo dados estatisii-
cos fornecidos pelo Centro do
Commercio de Café:

Exportador. — Castro Silva
£ Cia., H89.882 saccas: A. Ja-
bour & Cia., 226.349; Thecdor
Wille & Cia. Ltda., Ü10.452;
American Coffèe Corixiration,
132.333: O rns ern & Co.,
120.820; leon Israel Compahy
S. A., 10õ.5j4: í\1c Kinlay S. A.,
104.596: Cia. Nacional de Com-
: .ercio de Café, 98.964; Siimer
& Cia. Ltda., 86.400: Rsbello
Alves & Cia., 75.871: E. G. Fon-
tes & Cia.. 74. õ49; Vivacqüa Ir-
mãos S. A.. 60.539; Abreu & Fi-
lhos, 57.328; Marcellino Martins
Filho & Cia., 38.174: Pinto Lo-
pes & Cia. Ltda.. 20.687; A.
Sion & Cia., 22.855: Arbuckle &
Cia., 22.408; Norton Megaw &¦
Co. Ltda.. 19.697; Iíard Rand <*:
Co.. 11.658: Fraga, Irmão & Cia.
Ltda.. 9.520: Souza Pimentel &¦ \
Cia.. 9.052: Julien Chacel.,9.000;
Lula Ferreira & cia.. 8.597: Ma-
rio Telles, 8.^33; Sarafim Fer-
ncindes, 8.160: Paiva Nunes <fc
Cia., 7.S74: Sociedade Exporta-
dora de Café S. A., 7.530; Ro-
tundo Sz Cia. Ltda., fi.286; Had-
jes & Cia. Ltda., 5.33C; Neu-
n.ann n-epp & Cia. Ltda.. 3.696:
nle. des Magasins Gen. et Ent,
t. Anvers, 2.320: Iví. C. Ribeiro
<fc Cia., 2.689: Silvain Eliakim,
J 993; Pinheiro Ladeira & Cia.,
1.839: Llü-rl Bozsso d*Ermlnio.
1 500; deputado Figueiredo Ro-
drigues, 1.000; Fahlo Netto. 86o:
Departamento Nacional do Café.
639; monsenhor Pedro Massa,
550: Zander & Cia., 348: Barros
Pinto it Cia.. 235: Rabello de
Almeida & Cia.. 223: Henrique
Lage. 190: Cia. Cadeira de Mi-
nas Geraes. 170: padre Luiz
Gonzaga, 160: Oscar Motta &
Cia. Ltda.. 150; Cia. Expresso
Federal, 60: Cruz Vermelha
Brasileira de Lisboa. 50: .lacm- i

tho Açuiar, 40: Dispensado Na-
rareth (Recife), 20: Dispensario
Svnphronlo Barreto 'Natal ),
20; Corgregação Irmãos B. Con-
selho (Recife), 20; Lepro-Afiô
Canafistula. 20: Pia União San-
to Antônio 

'Recife), 20: Santa
Casa Misericórdia (Fortaleza),
20- Armazéns Geraes Mana. 17:

Dispencsarlo dos Pobres 'Forta-

léza), 15: Carlos de Brito. In,

,\sylo Bom Pastor (Fortaleza).
15- Dispensario des Pobres (So-

bràn. 15: Patronato S. José
Tauapc (Fortaleza). 15; Pa"0-
nato N. S. Auxiliadora (Forte-
leza). 15; Juvenato D. Vldal

(Recife), 10: Jardim da Intan-
cia dos Pobreslnhos._ 10: Cia.

Commercio e Navegação, 10, Es-
cola Sta. Dorethéa (Recife), 10.

Edgard Coelho Rcdrlgues. 10,

Collegio Ni S. de Lourdeâ <He-

cife'', 10: Zenha Ramos «pia.
r João de carvalho, 2: Adolfo
Herz. l; T. W. Hime. 1; total.
1 887.43U: idem safra passada
(j936 36.', 2.893.912-

Mcvimento de vapores
1 

NAVIOS ÉSfBKAIIOS
.'DA I5UK«'I'A PAi*A ' '!>0

DA lil-V»

Plata"
Gênova • •&>•> "Conte

ürande" 4<< ••
Hamburgo « esc.. ¦-*¦"» .

Arconí*" •¦;•¦ l*
Hamburgo • •»«"., Ma" ..
drid" • • l*

UOS tSSTADOS UNIMOS PA HA
O RIO DA PRATA

X. Tor • esc.', "S. Prince" 9
N. vorl< e esc., "Am. ue-

BiOll" .. .- .- „•• ••-..-• |R
N. Vorlt • tsc, "Poe™* ' '
K. Tortt e esc. "N. P""- .,,
oe» .• •¦ "J

N Orlcaiis, • esc, "Ara- 
__

caju" ..

DE CABOTAGEM
ile'fm a esc, '•Ro.drlKues
Alves" •• "

Roctfo, "Plratlny' . •• ••
P. Alegre e euc. "Olinda .
P Alegre e esc. "UÇ.a ••
Rio Oraride e esc. Pai na-

li»-ba'- ,,  - • •;,
Florianópolis, e es., "Anua
P Alegre "Butiá" ,. .. ¦•
A*. Branca, " Iguassu'" . .>
Manáos t oío., "C, bailes

* s.vin
PA HA A ifiUKUPA DO HIO

UA PRATA
Ai.uii-iliia e ejc. "Astri-

da" .. 
da" »'i„;'

Soutliampton e esc, *uo

Harobuigo 
'e 

esc;,';'G •nerul
bali Martin" .. .• . •

i.'.iii|iM'dani e esc. "Alcyo-

Uma res e"esc.," "Alnieoa
Stur" 

Finlândia, "HuaUles" ,. ..
Üoridres e esc, "Higland
Palrlol"

Vrieate e esr.. "Oconla'' ¦ ••
Hamburgo t esc. "rflciueira

¦ 'limpos1'  ¦ ¦
Gênova e esc, "Pasa Ma-

Bordeos 
' 

e 
* "esc, '" 

Mássllla»
Anistordani e esc "\\atu-

land" ..  ., „••
Tt. Unido e esc. "Sabor .
p\R\ OS ESTA UOS UNIDOS

DO r;io DA PRA I A
Nova York e esc. TTauba-

Nova VoriT e 
' 
esc . "lias-

lern Prince" .. .. •-. •'•
Nova VorU e esc, "»«"

tc-rn World" .. •• •-,"
Kova Orleane • ^c-. Ja"

Nb°TorU e*'ei?c,""fi-' Pri"-
C6?' . •• •* » • "* '* ",

Nova VÚrk e esc, "Ma-

Nova YorU »"escy., Amerl-
can l.ee'iun"

Pi-ijj i ¦ • BOTA IBM
r.clém, "Cor.covadò." ¦ • •
P. Alegre e et;c., "Itaguas-

su'" , ,  • • ¦ £•
AiUúr.iha e esc., "Júpiter .
Pelotas e esc. "Laplyary
P. Alegre e esc, "Plrall-

P."J A legre"'«' 
'os'c., "" 

Uana-
gè"  '•

Oracaju' • ewc, "Apody" .
Porto Alegre e esc. "Ara-
timbó" ••

Cabedello e esc., "Araran-
guá"  • • „.•••„,,•,

Porto Alegre e esc.. Lru
Parnahyba • esc. -Olinda»
Camocim • «se, "Oswaldo

Aranha" . . .. • • •• • • ••
Laguna e esc. "CaU Hoe-
pecV:e"

lti

esc "C:uri'-
Hamburgo

Gdynía e esc*. "PulasU I- .
Havre e esc, i.Jamalque •
Hamburgo e eaç. *¦*

Homenageando Georges
Dumas

SKSSÃO SOLENNE AMANHA,
DA CO>IMlSSÃO UE ÇOO-

PERAÇAO INTELLECTUAL
Em sessão solenne, a Com-

missão Brasileira de Coperaçao
intellectual receberá ^«nha,
quarta-feira, dia 7 de julho, a»

16 horas, no sábio ^ 
«mf^en-

cias do palácio Itamara,ty o

professor Georges Dumas, »
tre scientista. francez, velho

amigo do Brasil, actualmente
entre noa.

Essa sessão seri pubüca, «

contará com a V«**m -JJ

! nossas mais destacadas W*™
| doT meios sclcntiíicos e Intel-
í lectuaes.

ALFAIATARIA^ 4 | \jjk

SUA
\\̂ DA ESTRELLA } 1
\ lhe condufc ooniaior U 1 V

=MPORIO de ROUPAS
do (?io

Especialid**!» «m Roupw fwt»s
sob medida nos mais recentes

padrões
o inverno

KM

> r-ik / _ Si11 !
para^^j| :'j^j||j / j
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Jornaes e Revistas
"PAN" — N. 80

"Pii.i", a revistt leader do
Brasil, já cslA expondo á venda
o se 1 numero 80, dcspcrlnndo o
interev'* de sempre "Pan

que ? iie propriedade da Edito-
rlal Novidades Ltda., trar. um
summa'io bastnnte varino. As
secçoVs habiluaes de "Automo-
bilismo" "Mecânica Popular",
"Humo-ismo Universal", contl-
miam a sntisfníer plenamente.
Com .*Me numero "Pnn" apre-
senta unia nova secçáo "Pnn...
Theon". fadada a «rande sue-
eesao. pela sim orifílnalidade.
Persnm-pens de grande relevo
em toda Imprensa universal, as-
signnm artigos solire os mal''
variados assumptos, abordando
os acontecimentos mais recente*
de to^ o mundo. Entre esles
.irtiRo* destacuni-sc "Viagem à
Lun" [.or I.lonel Pilippot. "Um
snlilo hojlanclcr. nífirma que oa
allemâe.s descendem dc negros .
"Bioifraphla de Arann", trnba-
lho ji-inoroso sobre o presiden-
te da Hespanhn. Dr, Mario Mon-
telro efereve especiiilmente psrn
o "Pnn" sobre a visitn dos es-
liidantes brasileiros * Portugal.
F.lmei- Üi.v commciitii "O Tbea-
tro r|« '"bina", O Juiz dr. Nel-
son lliii)(?ria concedeu uma en-
trcvlitíi sobre ".liisliça Moral",
de c-.iiidc opporlunidiidc pam
os íuri-tas. rm "Pan Policial",
que r<"ita c«»m a collaboráção
effeclna de Rvarlstõ de Moraes,
rontiiiiiu publicando oS crimes
cm t..iri,<s as suas formas, e suas
modalidades dc rujjrcssno em
iodo o mundo civilizado, Um
optimo numero.

"A FOI-HA DO BRASIL"
Começará a circular a partir

do próximo domingo, 11 de ju-
lho. saindo aos domingos, um
uovo jornal que, pelo seu pro-
gramma e organí-açào pro-
mette largo exito. "A Folha do
Brasil", este é o seu nome, tem
como objeclivo primordial, in-
trressar a todo o paiz. não es-
quecendo os centros do interior,
perdidos na vastidão do territo-
rio nacional, para o que terá um
serviço completo sobre os acon-
tecimentos de todos os Estados.
Esta secção terá um amplo de-
senvolvimento e merecerá cui-
dados especiaes.

O jornal em formato pequeno
40 x 28 etns. será constituído de
40 paginas dedicadas ao noti-
ciario e exame de assumptos dc
palpitante interesse. Politica,
acontecbnentos do exterior, eco-
nomla, finanças e commer-
cio, ãctividades governamentaes,
questões referentes às classes
armadas, assumptos agrícolas,
sports, cinema, theatro e demais
factos artísticos c literários, con-
stituindo secçoes carinhosamen-
te cuidadas.

Além disso, trará também
duas secções especializadas pa-
ra crianças e assumptos femJ-
nlnos, constituindo essa ultima
parte um supplemento" dè"ahl-

1 pio desenvolvimento. > - -V
O novo semanário ficará as-

sim apto a servir com efficten-
cia o maior numero possível de I
leitores.

A "A Folha do Brasil" terá a
direcção de Dulcidio Cardoso.

"A RODOVIA"
Circulará breve sobre a dire-

cção do engenheiro José Pedro
Kscobar, Emílio de Mesquita
Vasconcellos e Luiz Carneiro de
Mendonça, a revlsta "A Rodo-
via", que será o drgãò official
daquelles que se dedicam ao es-
tudo das nossas rodovias.

Será uma publicação mensal
sobre todos os assumptos que se
relacionam com o magno pro-
blema rodoviário brasileiro.

"REVISTA BIOGRÁFICA
PORTUGUEZA

Acabamos dc receber a "Re-

vista Biográfica Portugueza",
correspondente ao mez de julho,
cujos assumptos constituem um
precioso archlvo documentário
para a colônia portugueza.

Optimamente apresentada, im-

pressa em bom papel e farta-
mente tllustrada, merece espe-
ciai referencia a reportagem
sobre as homenagens prestadas
ao poeta Corrêa de Oliveira, o
discurso d-D Tristáo de Athaide
no "Dia da Raça", e, ainda, os
históricos do Lyceu Literário
Portuguez. dá Associação Bene-
fieente dos Artistas Portugue-
sea. da Benemérita Associação
Memória á Luiz de Camões, ete.

"FON-FON**
Interessantíssima, sob todo» oi

aspecto*, a «diç5o de hoje do
apreciado magazine carioca
"i«<on-Fon". A começar pela sua
insuperável secçáo de modas,
que publlea, annexo, um "Sup-

plémento Feminino", oom mol-
des de vario» ítgurinoa, em ta-
manho natural, além de grande
variedade de riscos, bordados,
monogrammae, »te., toda» u
paginas de "Fon-Fon" apre-
sentam-se origmae» e sugsesü-
vis, seja pel» «ua «eleelonada
reportagem photographict, seja
pelos seus lindos e vibrantes
contos, novellas, chronicas, etc.

JU HUH IV*r^' •"*^* ^ggtS^'

0 Paiz Vae Ser Dotado de
Uma Grande Emissora OHicial
0 que será esse novo empreendimento do Mims-

terio da Educação — Já construídos o edifício
dn estação e a torre antena

0 Sur. tem sempre © e-ui-
dade àê treser li«tp»s á»
«ua» mios. É justo. As mãos
mia», •Mm de desagrada-
vtis, elo perigosas á saúde.
Ma» reflieta que nio sã*
apenas as suas mios que se
tujamr esta» o Snr. as vê;
no interior d*> *«u corP°
ia também orgãoe que se su-
am: este» o Snr. não "ve",
nas "eente" qu« estSo
ujo».

seu apparelho renal, por
mplo, aceuroula impur*-

•as que prejudicam séria-
nente a sua saúde.
7a*endo uso de HELMITÔL
ls Casa "Bayèr". conse-

gue-ee traeeros rins e todo
o spparelho renal limpo* e
desinfectados.. «fitando-s*,
assim, maio» pretonto* • fu-
tu ros.

HELMITÔL toma-ee fadl-
mente, como uma limonada
dissolvendo os comprimido»
em água com assucar.

HELMITÔL'

Es*i. jP^HÉ J^al

/Imatm

0 Brasil na Exposição
InternacbnaljeNcvaYork
Como falou ao microphone do Departamento de

Propaganda o sr. Edward Roosevelt
Encontra-se nesta capital em Rio para ¦«^««l^lng

em missão do «ove"» norte- viagem, n^^^gadoTatàs-

Dr. Walter B. Moreira
Moléstias de mera. ovarios,

partos e operações
RES.: FERREIRA DE AN-

DRADE. tü - Tel. 29-24-SO
CONS.: ARCH1AS COROEI-

RO n. 198-sob.

nosso' Iilustre visitante disse o
seguinte :

"Hello America!
Tenho boas noticias para to-

dos os que me ouvem ! Sua Ex-
cellencla o dr. Getulio Vargas.
Presidente da Republica do
Brasil, acceitou o convite do
Presidente Roosevelt para a
participação do Brasil na Fe>-
ra Internacional de Nova YorK
em 1939. "A exposição brasilei-
ra" — disse-me elle — "dará

uma Idéa global de tudo que
existe em um tão formidável
paiz como o Brasil, inclusive de
vários produetos que, pratica-
mente desconhecidos nos Esta-
dos Unidos, serão expostos pela
primeira vez. Por essa razào,
quando visitarem a Feira In-
ternacional.de Nova York, nao
se esqueçam de visitar a expo-
siçáo do Brasil".

De outra parte, si tiverem
tempo e meios de fazer uma
viagem fora do paiz, permlt-
tam-me que lhes sugglra a vir

para aqui. Agora é inverno.no
Rio, inverno oom temperatura
que não desce abaixo de TO
Pahrenheit e náo sobe acima
de 85° — banhos de mar ou-
rante todo o anno ~- e um
scenarlo que est* alím de qual-
quer Imaginação. Certo é que
só a bania da Guanabara é um

justo motivo para empreender
esta viagem. De facto, o Em-
balxador Hugh Gibson até pou-
oo tempo Embaixador dos Es-
tados Unidos no Brasil, no seu
fncantado livro sobre o "Hio .
publicado ha pouco tempo, aa-
mittiu a impossibilidade de des-
crever condignamente a belle-
za daquella bahia.

Alem da principal «*»-•*•»£
tica dô povo do Brasi - a sua
commovedora hospitalidade--
o brasileiro esta. sempre prom-
pto a ajudar e a P"6**'8*."}'
«o, e si o Embaixador Brasuei-
fo em Washington, dr. Oswaldo
Aranha, estiver ouvindo^esU
transmissão en desejo agrsxie-
cer-lhe com todo coracio por
todas as attentfes que me dis-
pensou, e pela ajuda ?*}*£¦
que facilitou * minha missão
neste maravilhoso paiz. Estive
em contacto com muitas perso-
nalidades, começando com o
Presidente d* Repubüca e os
Ministros ds* ***#**.?*?'
rlores, do Clommerdte, da Ju»-
tiça, membros do Rotexy ema,
C»m»í* de Oommercio -• A»-
BOciaçôes indmtrlaes e termi-
nando com parttculares. Eu me
alegro em saber que minha
missão está cumprida e que
concorreu par» erear uma au-
ravel amizade entre os dois
paizes, e deste modo a melho-
rar efüeáentsmente o intercam-
bio de ideaes, augmentsndo
também as vantagens de per-
mutss commerciaes entre os Es-
tados Unidos e o Brasil.

Em dois dias eu deixarei o

portunidade de voltar ao
maravilhoso paiz e de rever to-
das as pessoas encantadoras
que tive o prazer de conhecer
Antes dc dizer — Até logo -

eu quero repetir mais uma vez
— não deixem de visitar a ex-
posição do Brasil quando se
inaugurar a Feira Iatmiacto-
ral de Nova York de 1939". A
todos — até logo c felicidades!

Pequena Cruzada
Organizador pela- «ra. em-

baixatrlz Kt-hona. tiveram hon-
tem inicio o« chiw da Petiueii».
Cruzada. A' tarde de hoje, no
galào da av. Blo Branco. Z<S
será devera» excepcional: — e
que para presidll-a. descera.
o.Miècialmenle de Pelropolle, .S.
A. a Frlnceza KHlJ .^Pth ds
Ui-lea.nn e Bragança <iue vem
assim preatieiar, ..om o b«u in-
tcreBB» • pr-.troclnto, uma dan
iniciativas mais louváveis t>
tradiclonaes em nossa soclcüa-
de, visando auxilio a uma obra
de benenierencia cujas flnali-
dades se concretliam em reali-
za<;dea tae» que nunca lhe e
excessivo resaltar o ali-anio
social e patriótico.

A reUhtâô desta tarde, poi
todo» os meritoe que a ex
cepclonallzam, se revestir*,
pois, das características de um
acontecimento brilhantíssimo a
que estarão presentes aa figu-
ras mais representativas da
aristocracia carioca.

CAUTELA PERDID/V

Desde metdoí do anno pas-
sado, o Mlniste-do da EduÇat^
vem estudando • possibilidade
dc dlsiKir dc uma grande emls-
sora para poder P.ro"'«):crnnuun!
serviço de irradiações de natu-
rcr.a tstrlotamente culta»» •
cduc:tt'vn, necessidade dia, • aw
mais imperiosa no Brasil, onde
oscasselsm as estações de «an
dc i.otoncin. Convém lembrar
nuc h maioria dc nossas esta-
còes é de potcn.-ia fraqulssim*.
nltingildo um pequeno.raio dc
accãn, nellas se incluindo a quç
foi o fcreclda ao Ministério d«
Educnvio pela antiga Radio
Sociedade. 

PAS.|m, desdei eedo
vem o sr. GusUvo Capanema
oroeurando resolver os P«»Wc
mas prillminares A Inslallaçfio
clò 

"emissora 
°<™*\™\Tft

sido possível aproveitar, na iw

tura Inslallação, a doaçAo da
Hndio Sociedade, por terem en-
tendido os technicos ser melhor
a montagem de uma In elra-
mente nova. com potenein dc
»5 hw. Examinado» o» oure-
rrnti-s locaes de que dispõe o
Minl.<t-iiio ficou resolvido, pe-
lni ,'fiidiçôcs technicas, qu''
fnsse escolhido o da Fazenda
Orando dn Penlm. onde existem

1 
dlsponil.ilidndes dc terrn parn
uma obra dessa nalurc-*, sem
prcjuiui do que sli funceiona.

Tcito os orçamentos o Mlnls-
terio da F.ducaçfto sollcilou »
ncces>aria nutorizoçSo ao pre-
sidente da Republica para «
r\ecuç5^ das obras e monta-
pens im quatro p«riodos ou
etapas. Compreende O primeiro
o preparo t fechamento do ter-
reno, inclusive portão de entra-
da; n consirucçfio do edifício
da cstnçáo. inclusive quadro de
força: 'nstaJInç&o dágua para •
cstaíÃo: construcção de ama
torre, antena c installaçõo da
mesa dc commando da cstaçno
emissora. Compreende o se-
gundo ¦ installação da pane dc
radio freqüência de pequena
potencl-j. e respectiva fonte ac
enerpia para filamentos, placas
c grades, c a alimentação ac
filamentos dos estágios fmses.
Coniprcrnde a terceira P/roelja
S installação do ampHMcador
modiilnilo c da respectiva fon-
te energia. Compreende O quar-
to pClodo a installaçío do mo-
duladoi e do studio. As despe-
ras de cada um dos tres pn-
nieiro^ períodos sfto de ••••••
200 iCiOfOOO, sendo que • do «

período monta a 245 contos,
num total 845 contos.

O sr. Getulio Vargsa, presi-
dentj d« Republica, solicitou o

parec-r do ministro da Fazen-
da, que, cm longH c^po3lç^lol
justificou plcuamente as des-
pezas, concluindo:-— "Tratan-

do-sc dc serviço que Interessa
a todo o pais, conforme salleu-
tn o si ministro da Educação,
sou pcit* approvnçâo do plano,
a|)i,cscn,ado, parecendo - me
cgualmentc que a autorização
para inicio linmedlnto das
obra? oode ser concedido", ci-
tando a seguir a Icglslaçfto que
se apnlica ao caso.

Tiveram Inicio as obras c Já
hoje esto concluindo tudo
quanto diz respeito á primei»
etap», isto é, os serviços que
correspondem ã primeira par-
celln dc 200 contos. Para pro-
Bcgulr o sr. Gustavo Capanc-
ma solicitou agora autorização
para ns despezas conccrncntcf
ás segunda e terceira etapas. O
nresldf.le da República Inune-
dintament»! despachou,, autorl-
zando assim o proseguimento
dessa j-rande obra, que dotará
o nair. dc uma emissor* offi-
ciai, dc grande potência, ao «*r-
viço dr- F.ducaçfio.

DR. BRANDINO
CORRÊA

********* *********

Moléstias do apparelho Ge- %
nital - Urinario no hwjjf™ ?
ou na mulher — OPEK*- X
ÇÒE8 — Utero. ovstios s
próstata, rins. bexiga, etc ?
Cura rápida por processo X

moderno sem dflr da X

G0N0RRHÊA i
e s u a s complicações — >,
Prostatltes, orchites. cysti- ?.

tes. eatriitamentos. etc. Dia- *
therm!a. Darsonvallzacão — «
Rua Republica do Peru nu- í
mero 23 - sob. das 7 as • e i
das 14 ás 18 hs. Domingos e í

j feriados das 7 ás 8 horas J****************************>

WâimvSlm
ia.©Q

^>ARA TRIUMPHAR NA VIDA
S6 asando o annel Horoseopi» com o algw e*m planeta
jroTernante. A

JOALHERIA FERRAZ
é a onlca representante no Brasil, do» Mara-rllhoso»

A N N E I S HOROSCOPIOS

RUA 7 DE SETEMBRO, 206
(esquina da Praça Ttradente»)

Perdeu-se a cautela n B. ..
16.025 da Casa de Penhores de \i

. HRNRY FILHO & CIA. . . ' -

'*************»**********•**•************•*****•****•******,

FERIDAS
NOVAS E ANTIGAS

Tratamento rápido, radical, racional e
«cientifico, com a

SANTOSINA
Preço 31500, pelo Correio 41500. Pedidos - EmlH*

Perestrelio rua frufuayana, 66. Ri*
'**************»*********************»***********»*********
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A sru: Silva Ramos (JoaquimLourenço); as senhorinlias Ce-

villa Príncipe da Silva, ilercilia
Cândida de Souza e Maria Ca-
mcllo Lampreia; o dr. João
Antunes Guimarães; o alinl-
ratite .losé Isaias de Noronha;
a K.tlüNlc Ilvnlta Maria, filha
do dr Alcides Franco,

Helena de Alvarenga llarru*
—• Trancorre hoje a data nata-
licia da estimada senhorinha
Helena dc Alvarenga Barros,
filha do sr. Armando Barros e
dc d. Ilicre/.n Alvarenga liar-
rvs.

Helena, que i deveras quarl-da por todos que a conhecem,
por cer: o receberá hoje em sua
residência muitos parentes e
amlguinhas, que lhe lr&o fcll-
cilnr.

Vez
o menino
l"S, liiho

annos ante-hontem
Arm.-mdo dos San-
do cabo da Policia

Militar, Benedicto dos Santos
e dc d. Mel mire dos Santos.

Transcorreu hontem o an-
nlvcrsarlo do dr tuiad Al.Ia,
tnchvgrnpho da Corte Suprema
o secceturio da Revista. Tnchy-
gr.-iphi.-n Brasileira.

It-iul Crespo — Trnnscor-
re hoje a data natalicia do sr.
li.-ml Crespo, conceituado ne;;..-
eiante -le nossa praça e chefe
ria C-isa Viannn de Louças Lida.

O.l nillifjos e admiradores do
anilho: sarianle preparam-lhe
significativas homenagens.
FESTAS

Botsf.iço Fnnthall Club —- (1
programma social do Botafogo
KuntluiM Club marca para o
próximo dia 15 do corrente,
quintn-feira. Uina esplendida
festa com o concurso rios mais
destaca los artistas do broad-
casti.ic; carioca.

Esm festa lera inicio ás 21
horas, sendo o traje o de pas-

VIAJANTES
Viajaram pela "Punalr":
Procedente rio Norte, amorls-

Snu domingo, ,-i tarde, no Acro-
porto Santos Duniont, um lis-
dro-avlân da Panair, trazendo os
M'guiiiics passageiros para o
11! >: dc Rcléin do Pará. Arman-
do M. !', dc Aniorim; de .Areia
llronui, Alcides Fernandes; do
lleciir. Antônio K. Almeida
Braga e dr. Roberto Miurichsen;
dc Aiacaju', .loão Augusto Fui-
cão; d.i Bahio, dr. Hippolyto 0,
1'njol ,!r., Antônio Moreira dc
Abreu e sra, Luiza Moreira dc
Abreu; * de Victoria, Alberto
Oliveira Santos, Álvaro de Oli-
•\rira. Icnn \nn Thoff e llcnri-
que Tliedim Costa.

Ã's 17 horas, amorissou no
mesmo aeroporto o quadrl-mo-
tor "Tnnidnd Clipper", da Pnn
Amert.fin Airways, trazendo os
seguinVs passageiros; de Ruc-
iiog .\ir<-s Alden L, Mc Furty,
rra. Maria ('. B. dr Garcia.
Hercules Curti, senhorinha lida
l.uch Darcoli, Boul J. Alvarrz.
diário I, Ncgri e Stewart Bryan;
dc Porto Alegre, dr. Linnco
Silva. Francisco Soares Couti-
nho, sru. Zair.-i de \zevcdo Con-
linho, senhorinha Telma de
\zcvcdr> Coutinho. Agnello C. da
Silva. dr. llilton lincha, dr. ("a-
¦nmlrn Laborne Tavares, dr.
l'aul<> C. Pimentel,. sra. Lucila
Torr.s. dr. Sylvio dc Abreu Fia-
lho, «.ra. ilulia Santiago. .Túlio
Snntiauo e sra. Maria Odclia F.
cio Asvovereta; e de Santos, Is-
rarl Malamud. Roberto Mangr e
srri. .h-mnr Mange.

Cot.i destino nos porloa d"
Norte, nariiu hontem, ris t>."0
horas cia manhã, do Aeroporto
Santos Dtunoiit, o hydro-avlão"Trlnidad Clipper", da Pan
Auieric-in UnVnys, conduzindo
os seguintes passageiros; para
Victoria. Nicolau von Schilgeii.
P.oborl Mange e sra, .Icannc
Mango- para Bahia, Manoel Cer-
ouelra Conde. sra. Elisa T. L.
Conde, senhorinha .luliclla T.
Conde. Miguel T. Condo. Edu-

. ardo T Conde. Harold A. ,1-r-
dan, \Villinm J. Crockcr, Fi-
char.l Mot/iior e Mas: Pomnrs-
l,i; pura o Recife, NMsan Kipcrs-
mit, dr Vi.Tiite Cavalcante• C-onven Walfrido Shorto, llan-
dolfo Perez, Harry 0. Kaniiner.
Arthur Chaves e Lauro Maciel:

liara B''Iém do Pará, ,Iosé Luiz
da Silva Pingiirilho, Baul Con- (
duru' Pampolha, Edward T.
Kenncsy e Affonso de Souza Me-
ncZcsj pnr« Port of Spnin, Sa-
davoslci NflUahnra; e para Mia-
ml, Alclnn L. McMurly e Stc-
wart Bryan.

— Os que viajam pela "Con-
dor" — Procedente de Buenos
Aires com as escalas dc costu-
me e dentro do seu horário, en-
trou no seu aerodrunio a nero-
nave "Tupan", do Syndicato
Condor Ltda.. pilotada pelo
criinp-.íindanlc Wolf Trndcr.

Vlajaram no respectivo nvlao
com destino a esta capital os
seguintes passageiros: de Ruc-
nos Aires: srs. Carlos Fzcurra.
Amai o José Maria, Oslris de
Oliveira Corrêa, Alejnndro So-
re. dr Mariano Gucrrcro e sua
e.sm-i. família.. Maria A. dc
Gucrrcro e senhorinha Marthn
Cucrrcrn; de Porto Alegre, os
srs. dr Santa Cecília, dr. Luiz
G. Pm rs da Cunha e sua exina.
esposa Maria G. Piores da
Cunha: de Florianópolis, sr.
Hug-i Ramos: de Santos, srs.
Paul Retzch « Salustlano Tiri-
enzo N'etto.

Ve-e/idor dr. Jullo I.lma —
rvinbTci, ho.jc, a bordo dn
"Asturla" para a Europa, em
viagem dc repouso ç- Iralamen-
to de >-..ncle. o vereador dr. .Tu-
lio :,;,na, representante da In-
dustria no legislativo da cldailc
e um dos mais conceituados
industriaes de nossa praçn.
chefe tia firma Jullo Lima &
Comnanhia.

^^Llvre-ne da pri- 1
¦ afio... dc ventre! I

I PÍLULAS de I
[reuterI
I o libertarão ¦
^ Bem vIolencla.^^B
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A REENTRE' DE ARACY
CORTES SEXTA-FEIRA
EM "RUMO AO CAT-

TETE"

miMmm*

Senhorinha Maria
Helena da Fontoura

KEAUZOL-Sl-; IIONTKM A
MISSA EM. ACÇ.iO ..HA-

ÇAS PELO SEU UfcSTAliE-
LECe,..-

Na Igreja de Santa Therc-
zinhu, em Botatogo, realizou-se,
hontem, missa em ucçáo de gra-
çus pelo restabelec . --nio riu
senhorinha Maria Helena, filha
rio deputado João Neves da Fun-
teura. A' cerimonia compareceu
rçi-nde numero ri? ,
gas e admiradoras da famllin
Neves da Fontoura, uiioru ¦ t
quaes se notavam elementos dc

representação da nossa So-
cíedfide.
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SM.RGYNR THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO
DAnun

For ter requerido a
licença-premio

O almirante engenheiro na-
vel Altredo Bernard, director
ria Engenharia Naval, requercu
a sui Ücença-preinin, devendo
esse oficial general da Arma-
da. ser substituído na direcção
do importante departamento ria
Ma ri i!n. possivelmente pelo
capitão de mar r guerra .lulio
TCittcn.-ourt. durante o seu im-
pedimi nto.

THEATRO

CARLOS G8ÜES
COMI». ALUA «.\nn 1 no

11U.li:. nn S r 10 »>»• "°-"
o maioh si:<n>so thea.

rnAi. no in*.

Q Oratide Homem
\rtnneHo hrlll.iii.ie Ar VA \

STACIII.VO
\\,\1\ CAHKIUO Sn.tH.s
Cnrvnlho e Viib.hh.» \nnl-
hnl nn« formlilnveN rrln _
.;õr»l ••P.iretierln" — "IlCl»

— ••'Vonlro" .
mwmmmmmmmMMmmmmi^
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RADIO SOCIKriADE MAV-
BINK VEIGA

Das P as 10 horas — Mundo
musical em revista com Dilo
Ouarclii-; das III as II horas —
Programma variado com Souza
Filho; rias II ás 12 horas —
Prog anima Piccolino com Bar-
hosa Júnior; das 12 ás 12 30

Piograinma variado .-om Sou-
za Filho; das 12.30 ás 13 horas

C ue Radio Jornal, com Ce-
lestiuo Silveira; rias 1,1 ás 14
horas — Hora do hnni gosto
com Dilo Guardiã; rias 17 ás
1S.4.S — Progrnmnui variado

i com MiUon Salles; rins 18.45 ás' 1P.:ii) — Hora do Brasil; o^o
19.30 ás 23 horas — Program-
ma de ctudio com Francisco Al-
ves. Ss 1 vinha Mello, Alvarenga
e Ranchinho, tenor Anlonio (le
Pinho, Lupercc Miranda. Mura-
ro y su muchachadit, com Mau-
ro de Oliveira, Barbosa ,lunii>r
e Cnlrlia Ferreiro; ás li).30
-- Reportagem — Chronica; ás
19..Vi — Ondas curtas: ás '!! ho-
ras - Cidade Maravilhosa; ;l'.
22 hoi-íiS — Momento Níu-ional

C«.ii-,mentarlos; ás 23 horas
Momento Internacional —

Comiòciitarios; rias 23.30 ás 0,30
Cl'i!) da Meia Noite (•¦nn l.a-

martine Rabo.
KADIO VERA CRUZ

Das 7.30 A.s S.lõ — Jornal
Falado Vera Cruz: chis S.I.". ás
!) horas — Hora Infantil; das !'
ás 0 30 — Ordem do dia; dai
11 ás 12 horas — Hora ú» Al-
moço- ,|as 12 ás 13.30 — Hora
da Saudade fMusica portugue-
Z0); rias 13.30 ás 14. lõ — Escola
do Lar; das l-l.l.i ás 1.*. horas

Hora Social: das 17 ás 17.30
Supoleinenlo miiM-.-il: .Ias

17.30 :'.«• 18. lã — Hora Lile-
raria - Terças, Quintas c Sub-
haciii- - Hora do Campo; Sc-
glindnS. rpiarlas e ^extRs, ás 13
Ik.-.-i- — Am- Maria: das 18 lã
,'is |n.3H — Hora rio Rrasil: rias
19.30 á« 20 horas — Pnvram-
ma do l.-mtar: rias 20 ás 22 ho-
ras - Hora Azul, com estúdio;
rias 22 ás 23 horas — Program-
ma de discos fespecial).

' IMÍO
X i. lo

Aracy Cortes

A propósito :a "-•-•
Ar.o-y Curtos, em "ISumo :'¦¦
Cattcto" 6 opportuna h publi
cai.-áo aijui destes ü.-ol-- b-.I.i
« .'lueriüa estrella «;**- vae n...
vãmente, aeiuar para r> -eu .> i
bli.-o >|iie •'- toda a cidade:

•• ICBcrevcr sobre a v da de
Aracy Cortes é discorrer ajore
u pi-uprla historia d:i n i-ic* e
do ' lieatro popular • i n. n>u
terra n< ste.s ul'l:n ii-nte
anuo».

IC tão grande. t4o i.-j' •¦•:t-:
o i,p> i'ucuuU:i a su a, ¦ ¦ 'i.i ;'.o
ni^s palcos naulon'tCh ¦¦ . *ti:iu-
u;, i r.¦>. Ulij forte -• . pu-rf-
iíkIo no publico na :-.-.'i ri. '¦<'
Mil a iu. i lca.no e vo > a. ¦ iie.i,
que se torna Imu-ib-ji- nu na
; aplüa noiu illu.^t.ii , a üo
relruto, reproduzir cu.-n

¦ ¦-, detalln », a --ua . .irr•.••¦.-
riosa <la artista som p-ir,

Comtudo, podciiios 'ii
cila. .-i lido a mai-i i ;¦ ¦..
aussit-s i-í trellas <= mu.,
ca e brasileira do lodaa
teittu n;is mãos a reep-wi;
dade de ser a Interprete
legitima e maia orijd ial da
nos.-.i. musi,-a, por<|U.'
tudo que .anta e diz nc
uma uriuyuu.

Aracy nasceu bem
i;ao do !'.!¦¦ de Janeiro,
do .Mattosu ;l ül U-.-
l 'ju I e buptlsou-se
do üiifenho Velho, á
Franulauu Xavier, oi!"!¦.¦
monsenhor Uenassi, qu
reu coniu bispo de N

iJt-.-.de menina mostr
griLlide t rara lnelln:o;.
,i musica, da qual tini
iniut«;uu perfeito-' M "J
pobre, mesmo a.->sim
uma liislruuyao ..ue a
no muiu ew que vi\e

lutollltfendu f6ra do
muni <-¦ dona de uma i
Voiitadu adiuiiavcl, ella iode
sv dizer, suziiiiia, appreiideu
can tur, a representar, a loca
Violão e piano, luiar inijl. ¦
tranc-ez t hespanhol, a ser, ..-m
fim, uma estrella eompleia

«..•'uasi menina, e exhibiu ¦¦
puuileo ¦••.' tucutro Keorv
niiiiia re.isia ue J. Praxedi
Iniilulada ".sús pelas costas
Kol slmj início, nu theatro, u

«uc.-eiiBO do palco, «endo hoje
a arilwttt mais cara a mal»
disputada do 'broadeastlng''
brasileiro, pomue í considera-
da a Interprete mais legitima »
mais autorizada da musica na-
dona).

Km todo o Brasil «e Irradia
o nome prestlg-loso de Arney
Oôrtea,

li! no RatratiBelro é talvex *
n"-na aotri/. mais conhecida

K' de hontem a su.-> estadia
em Buenos Aires. onde. por
ouoaaião da visiia do presidente
•jetulio Vartfaa á Argentina
fez urna temporada num thea-
tro Hortenho, percebendo o orde
nado mais alto tju*; se pagoi;
at, hoje. a uma urtlsia estra.i-
Beira, no paiz Ruilgo,

Kez uma tournée á r.uropa un-
de estreou em 2_,lsboa percor-
rendo depois todo Puctugal, a
Ilespiinlia, a costa do Meditei--
ranço, terminando em lJaris
onde oecupou o palco na capi.
tal do mundo, -.um desusado
e.tltu.

Ahi, como em todas as elda-
des por oi.de aiojon. rejeitou
oh maíb vatiiajuKfjji coutratost i
porque ellaé, adniu Ue tudo,
uma artista que ama a aua
terra com todo enthusiasmo.

Prefere o convívio do» sou.-
patrícios onde «e sente mais fe
ir/..

Ainda nao nasceu uma rival
de Aracy Cortes, ria soena d -
iheali-o popular do Brasil."

"0 GRANDE HOMEM'
InAiiOHA VIOTOüIOSO

NO CARLOS GLMES
A burleta-revista "O Grande I

Homem" está obtendo o maioi |agrado no Carlos Gomes. Aida
Garrido apresenta-se nesse ori-
Uinal ue Marques Júnior, San- I
tos Carvalho e J. Maia inte- :
gralmente á vontade no papei!dc "Porcheria" uma caipira
que vem conhecer u Rio, via- jj; iido em companhia cio sei |noivo — "Tônico Guedes" — ,'.Augusto Annibal), que
prestar serviço militar.
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uM ESPECTACULO CO-
i_tSSAL, HOJE. KO PA-

VILHÀ0 FLORIANO
O Pavilhão. Ploriano, situado

á Rua Conde Bomtim, próximo
á Praça Saens Penna, terá
hoje. unia noite memorável.
E' que se realiza alli a tão
annunclada lesta que o co-

| nhecldo maestro J. Cabral \em
organizando com especial cari-

HOJE NO MUNICIPAL ! que

ksiiíuío Nacional de
Eslatisüca

vem i

A GRANDE NOITE DE

IMPORTANTES RESOLl COES
DISCUTIDAS NA ASSEMBI.EA
GERAL DO CONSELHO NA-
CIONAL DE ESTATÍSTICA

A assembléa gera! do Conso-
lho Nacional de Estatística,

Es,e grandioso espectaculo j reunindo-se hontem ordinária-
p dedicado a^ exmas. ia-1 mente pela terceira vez. teve

Inauguração da Têmpora-
da Offici..l de Comédias
Musicaes Franceza — Será
levada á scena "Flossie"
de Mareei Gerbidon, musi-

ca de Joseph Szuic

milias tijucanas, terá inicio as! Inicialmente sua attenção

RIVAL - THEATRO

.1AVM13 COSTA t »na C.ir.-
pnnhln na 'I «•mpi.riMln Nn •
clnnnl «Io IÍ».'IT — Oruimlrn-
da ik-i«i Gniniiilasfin rtr T'"-'a'

tro do Mlnlil.-rlo
do l'"tlurn«;An

IIOJB, *» "' horn» 11 O.l 1"
"AS DOUTORAS"

4 nrto» lio França Júnior
poimiox.ii i?o*>«)

l Itlma armniin — K^pecín-
.•ulo para rir!!!

SKTTA-rnfllA. 9 — O »oi-
pe.lp <lo «lunrl» "• - — •'
netos ilc Arinnmlo «íontnun.

I
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THEATRO RECREIO
HOJE — As 20 e 22 hs. — HOJE
Ante-penultimas representações cia

peça de costumes cariocas de

mm. -'•xmmmmv'' 'V - ¦mi^àW m

u
FREIRE JÚNIOR

A Mascotte do Morro n

Espectaculo a Noite.
¦os Preços Communs *
SexU-felra — A's 20 e 22 horas

Tendo como protagonista a menl-
na ISA RODRIGUES !

Quinta-feira — Grandes Testas do
CENTENÁRIO e Ultimas Repre-
sentações dc "A MASCOTTE DO
MORRO" — Em "Miitiltóe Esco-
lar" as 15 horas t Um Grande

ás 21 horas com ACTO VARIADO

Primeiras d» Revista de
Criticas Políticas r Social

"RUMO AO CATTETE" — Para Estréa
querida

da
Estrella" ARACY CORTESI

"Theatro joão
Temporada de Turismo de 1037 -

— 
AHOJE ás 20 e horas

CAETANO
Empreza N. Vtgglanl

MARAVILHA DO >>i;

Os PÍCCOLI de P0DRECCA
impressionar tão pr

arte que possa
«fundamente e com tanta Idcntt-Nfto '-^1 de outra m-.uiiv'-".»" dr

fatiqodos, ao artista e ao negociante „
couimerciarios, ao trabalhador e W»?íf^"V„,

Bandelrr Duarte | O Globo

QUINTA-FEIRA, ás 15 horas - VESPERAL W™J™;
N. B. - Para estes espcclaculos as localidades mais pr-

ximas do palcu. não são a.s «*""«*
Bilhetes á venda com deausa^wuru^^

e mala o sello.

das
Poltronas. 6S0OO: Balcões.

e Camarotes. 30$U0O

10
Fr

FOI 0 QUE POR TODA A
PARTE ACONTECE:

Os Picoli de Podrecca to-
maram conta da cidade, —
Enchentes sobre enchentes

no João Caetano!
Podrecca oom seus oltoeentoa

aritslaa dominam o Rio de Ja-
neiro. nietteui-se em iodas a.s
(ialutiVras, tornaram-se ¦> easo e
a Binsagao du dia: O Joilo Cae-
lano, sabbado, domingo c hon-
tem, Kosuiida. feriado mutilei-
pai foi. nos nove espectaculos
realizados tomado de assalto.

Nao lia o menor exagKero
neaas expressão e unem esteve
lá viu e pôde contar.

Um publico ansioso por d!
vertlr-se e que muito se diver-
tlu. e nue so maravilhou tatu-
lioin com o portento ijue é c.ksh
theatro dos Piccoli, encheu pia-
Ira, biiloõcs, frisas o camaro-
les e applaudiu sem cessar.

K ouino o publico cresce sem-
pre Vitorio Podrecca, o sytu-
patlilco director da troupe ma-
i-avllliosa náo pode variar il»
progranima.

Hoje. nas duas se-isons d*
noite ás üo • '-".i hora», serão
visto» ainda o 2» acto do "Bar-
beiro de Sevilha", a "Corrida
de Touros" na caricaturas doa
artistas da. tola a Afortunada
família dos porqulnhos tWalt
Disney) as Cangues italianas,
os Clows e Trapezlstas e o
plienouienal recitaüsla de pia-
no, que tamanho successo tem
causado.

v João Caetano é o paraíso
! das orlaiiçaa. Os papás o hs |

mannls yozani ainda mais que i
as erlangas. ., Exilo, exito do i
grandes propòrcOoi e absoluto'

Policia Militar do Dis-
tricto Federal

IMENDENCIA GERAL
Sermão de Alfaiataria

l.ni G de julho de 19H7.
Haverá distribuição de ca-tu-

ras no dia 8 do corrente ás cos-
turelras de matrículas ns. '-'31 a
2DS e ns- 1 a -10.

Cap. V, dr Carvalho

lii um deiuite, u
be d'.% outra cul
reira que u.io u

.Nu«..i u ro\
conltccu uma

participutíatj.
i.juanao se

\ellio íí. Jotc a
ia .que nitircai a
no\ii pliíihe,
Ttiiuporada Vc
Kaslnl, corta nu
cy cantando "Madaii
do a peya fazia um
e 11 v V ÍMSU l«-' - 'V : * •

Utn "seccos v .Molhados'1
revista do sauu so Ala
i'orlo o Luiz f> ito foi
apogeu iio iraüicioiial
tro.

Cria noile, fo
do Jl'-1, quando .
mu uunicju c'.'it.
u.is, uma noticia
no meio theatral.
so intei nado : u
Siiudc e náo tom u
cedo, uva esptíci.;;
J os6.

l"oí o bastante ;
tro ficar vaaio.
do Barros quiz in
um espectaculo ti;.

em de:
PC-a

.'.ibaa ¦

nica-

;enibro
tnlavil
issota-

correu ecleri
.\ racy i;a\ ia
,;l Casa lIo

rta parte tfio
,;UiOb du tíâ J

para o ti-.ea-
um dia CuU
atrai' ao Kio

Bala-tite de

¦kI«^B^''-LV<2<£lJv MMMMmi--'--
mMmAWÊMúWtAwmiit-. '^^Amr^- ¦

^B|<: VV' iwSíV
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\mMt: '^Am mm\
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2\ horas com uma única repre
sentação da revista de N.
T&ugerini "A Revista ciai Re-
vistas", seguinde-se um tor-
midavel e attrahení«s Acto cie
Variedades no qual tomarão
parte os mais famosos eiemen-
WL dos nossos theairos e trans-
míssoras, como sejam: Oscanto
Brenler, o maior cômico do
Rnis:!, que promette trazer a
platéia em contantes gargalha-
di^,; a festejada "estrella"
ítala Ferreira, a .sambista Nau

1 voltada para um voto de con--
fiança no espirito de justiça e
cooperação on interventor no
Districto Federal, voto esse pro-
posto pe".o secretario ^cral rio
Instituto, o qual declaro::, ln-
terpretando o sentimento una-
nime da casa. que o Conseltio
Nacional de Estatistica poderá,
convencer-se de que o governo
cio Districto Federal timbrara
em prestigiar a obra do Insti-
tuto Nacional de Estatística.
recebendo, com Intenção úe

Faria, Arthur Cos,a. José Gon- [ acatal-as praticamente .as p:'0-
çulves, o popular actor cômico
Peóro Dias. a encantadora
Margot Loll:-o, tenor Armando
h'ascimento, 'todos da grande
Companhia tio Theatro Re-
creloi, o applaudido tenor de
operetas Prciro Celestino, Luií:
Barbosa e seu famoso chapeo
de palha, as galantes actrizes
Ennna e Lizcte D'Avilla, Au-
gesto Calheiros a "patativa cio
norte",. Dupla Preto c Branco
e muitos outros artistas. Este
c o maior e melhor festival
etc hoje realizado no elegante
e aristocraüco bairro e que
:.ão será repondo.

Nicolc Dclev.il

A NOVA ESTRE A DO RI-
VAL — E AS ULTIMAS
REPRESENTAÇÕES DE

-AS DOUTORAS"
(!..

l-c\ islã como se t.i-
fundou no Casino
Piau. foi busca-
sua estrella e elia
um auihentico suct

t-J a iniciativa boi
de Barro» morreu
saiu...

Jardel quando q
do Zeca do fatroci
alf no eu tão Jíiin
hoje a Cinelaud
era, diziam, un.
prio para a Aveu
Aracy Cortes que
rioso.

b'oi a iiliase mais
da Tró-lo-16. Aracy,
ca foi a interprete
e única, das musicas
lembrado tíinhú , o

cai fans «
a tta-Ta-

Aracy para
obteve mais
¦isso .
ilta de Luii
quando oi ia

qulz ao lado
H-iiiio iutrodu-
irro Serrador,

,. a re\ ista que
gênero Irnpro-
inda, foi com

dada clcgam i as iu > j^ rí;^ c.1:, ensaios n
de Ja.uelro viverá hoje uma.d..» atjÍantados. a nova comedia
^r^orayVMa^^reuVdr- no substituirá "As_ doutoras"
Theutro Municipal vara asnla- cartaz do Rival. E ella
tir o espetáculo inaugural da hospede do quarto n. 2

Companhia Franceza de Co | Armando Gonzaga, o fest*
mídias Muelcaco e ..uc ''"'¦'•'• I uiuor theatral que tantos
realir.ar entre nó?, uma tem- umphos regista nu sua
poradn esiiiriiual o esplrltuosi
dc- -.lica-.ro !f\e do boulevarJ
que é. como se sabe, uma
mais deliciosas auracçòes
raris quo se diverte muitos outros originaes ar

Jaoquellne Fraticeíl. Daniel» I publico applaudio e consagrou.
Bregls. Charles Lehmann. Uos- j Entretanto Jayme Costa ain-
slr e Dlnani e seus companhei- \fa n^Q cieiCrmi«ou ainda 0 Ciiü
ro» da excursio apreseniar-se ixacto da pstréa d(? ..ohos.
' V ?.-V" V,....-,V.-,. .—=- ri.. Pfoe do quartodas m&ifa cí!».»!,..
b-enero.¦•piosslé" :rcí be

das
l!«í

que
no"O

trj-j
regista nu sua curve:- !

I ra oe escriptor. como em "O
ministro do Supremo'. -O
amipo da Pa^". "A Patroa", e

-as pec-u d.» I Pfüe
, "As doutoras

¦iora- i pleno successo

ae
n. "". porque

continua em
cseotanco dia-

videncías suggerldas pela Junta
Executiva Central co referir o
Instituto, notadamente as oue
alludem á recente reforma aa
Directoria cie Estatística Muiü-
cipa!

Por protx^^ta do delegado co
Estado do Rio, a assembléa
appròvou também um voto cie
pezar pelo íalleclmento do jor-
nallsta Ary Silveira, que sempre
se manifestou amltro dedlcacio
da estatística. Deliberou a as-
sembléa, por proposta cio ae-
legado cie Goyaz, transmitnr
esse voto A família do extnv-to.
Propoz ainda o delegado oo
Estado do Rio. que a mesa ca
assembléa transmittlsse teie-
grammas. noticiando o ft-cto.
ás redacções rio "O Globo".••Jornal do Brasi!" e "Kstado".
cie Nictheroy. bem como á *.c-
soclação Fluminense cie Im-
prensa c á. Associação cie Im-
prensa do Estado do Rio.

Foram objectos dc prime: a
discussão, entre outros, os cc-
gulníes projectos clc resolucro:

N. 7 — oue "regula a Inclusa'?
rie uma parte supplementa"
retrospectiva c cie comparação
Internacional, no Annstario Fs-
tafstlco rio Brasil, a partir cn
edição rie H'37. "

N. r> — que "prescreve a
comparação, nas sepnratas f"o
Annuario Estatístico cio BrasU.
cios dados regienaes com
nacionaes".

N. 9 -- que "dispõe sobre

Os

u-.i
ilí oreí

a re
lhos,

ura

saiu victo-

brilhante
nessa ópo-
mais fui'.-
do sempre
compositor
embra com
porjuo no
preciso so

a se saber
i vencer no

iíuc tudu cat*Iu
lagrimas nos
seu tempo nài
íaüor concurso pa
qual a musica que
Carnaval...

Ceria vea. corria
que o fticuix ora
abandonado pelo
Luiz 1'eiXolo io
forlo oseraveram
dia" a revista que
a centenário
do saudoso
üaiu lou i'o " .

Foi ahi que a actual ostrel-
Ia do Keorelo começou a «ra-
\ar os seus uuuieros em dis-
cos, sendo consideradas as suar,
Kra\ ações as dt" maior sueces-
so e de maior venda do Brasil

Veiu então para o Recreio,
o theatro mais popular do
que acolheu a artista
coração, que ali
to Inesquecível,

lenda de
um theatro

l ublico o
in -Marques

"llicrolan-
Aracy levou

criando o "Jura"
¦autor do "fapa-

dos actos Ae Marco! Gerbidon
para os quaes escreveu Joseph
Sr.uíc musica levo e bonita, con-
ta om Paris, ruins de mil repre
sentações e é uni dos maiores
suecessos dos últimos annos,

Terá Interpretação lmpecca
ve! e sua enscenaçfto nada dei-
xará a desejar, coisa vulgar em
s? tratando de temporada fran-
ceza.

1 udo, pois. concorrera para
um brilluuite suoccüso ariisti
co quo garantira, d« Inicio o
exito de toda a temporada.

riamente as lotações do theatro.
Todavia é bem ixissivel aue suba
a scena esta semana ainda,

inonerito junto aos cons
technicos dc» Instituto".

N". 10 — que "prescreve a or-
Etenização annual de uma série
dc conferências cios consultores

Não ha exaggero em dizer-se \ technicos cio Instituto perante
que a presente temporária rie
Jayme Costa tem sido de tri-
umphos marcantes: não é ab-
lutamente recurso de reclame

assembléa geral do Conselno
Nacional de Estatistica".

para atrahir as multidões. oUlf WAXAmAÍI MAtííí
p-oprio oublico. se duvidar, que ?!. 1M\jV\ lUil IHUllCl

Kl o.
do seu

criou com exl-
"Voyo. Váyá"

Policia foi Ia em casa". ¦'Tu'

¦ iue lomã meu hoina", "Sorris"

e u na Infinidade Je samba?,
oançõe-i. tudo eiulini, que tinha
a sorte de cair nas suas tnào»

P,.r essa ípooa, \racy Ingro».
çou no radio e fo» uo micro
phone o mesmo retumbante

C0RALIA E TRUDEL. 03 ,
3VIAI0RES BAILARINOS

PORTUGUEZES. A'
FRENTE DE VINTE

"GIRLS" NA CIA BE A-
TRIZ COSTA!

Vamos conhecer, na l£-ande
Companhia de Revistas rortu-

guezas Beatriz Costa, que aqu.
chegará brevemente, constitui
da do uiv. elenco em que se ai!
nham os valores d emaior rea!
ce. do theatro ligeiro de Por-
tucal os dois maiores bailar.-
nos do paiz lrmào: Coralia a
Trudel.

Bximios na siw arte Incon-
fundivel, el'cs se tornaram
Ju.-lamente famosos pe',.is buüs
inimitáveis crlaçóes choreo-
graphioas, marcando «m cada
espectaculo, sempre, um esf.u
ruidoso .

Coralia e Trudel se apvosen
tarflo A admiração do publico
do the3tro Republica, com ,:c-sas
expressivas credenciaes.

Com elle? vem nada menos de

vinte "glrls", todas jovens e de
tica. que formam -

I compareça -,u> espectaculo, f
, terã então a certeza cie que a
i reclame está muito aquém oo
! exito cia temporada e do me-
1 rito do trabalho artístico.

A FESTA DE HOJE NO
0LYMFIA

Ueallza-se hoje no Olympll.
a festa de Rubem Bergmann «
ClauJiuor Cru^ com a nec,a em
scena. e o seguinte acto varia-
do: Ptxinguiuha, Zé Com fome
Manoel 1'èra, Nuno Rolando.
Oierita, s);l\.i filho, .Manoe.

¦- Conç. Ives, M >-
relra da s;i\a. Dlnorah Mar-
ssulo. Dupla Preto . l.rauco,
Jayme Ferreira, Linda .lambo
Luis Bittencourt., Maria Mat
tos. Dante Mt.:itoro, Joca. Hele
na de Souza, Iracema, Jorsro
Voifc-a. .Nilton Calazan s « Wai-
dentar Lopes.

fCirursrlão do Hospital
São Francisco e da Cai-
\a da City, Ex-Chete
cios Serviços de Gyne-
cologla c Obstetrícia da
Banefic. Hespanhola).'T-imíACOES - D0EN-

CAS DE SFNH0RAS
PARTOS

Consultório :
Rui Ouvidor. 164-1 •, sala 4
Terças, oi'!nts«! e sabbacoa

-2 1 2 ás 4-
Atlende chamados: Tel. 28-6282

10$

bell Pias

n o i -
ue baile invejável. O

.-randes bailarinos o so;
.i O 0 S
ova-

lumbrantes revistas-.
vtdades ri o-i-n.'
representadas par» ¦•"
bllco.

Kirls" torma
| conjuntos que

t--.-a.ides
n as des-
todas no
jl.Ç- sorf.-.
nosso pu-

¦ ¦u mais dlarian-ieu-
:? poderão (janhar
em -sua própria ca
sa, quando dedica-

rem suaii horas vagas á erigi
:a!, artística e .-endosa indu.s
tria "Jl, A. N. I. S." Para in
formações, escrever á "M, a
N. I. S." R, do Passeio. 5S, _
>':i!.h 341. — Rio de -Ianeiro.
.-,-.-i.-ià um folheto graus ,-x

pllcatlvo, Se desejar amostra
do trabalho a executar, baMu
remotter lis. .3$UUQ. mesmo e-j' ecla paiièt."0'lna|v jxienso em'c
variado surtlmonK
niuB, industriaes ¦
Catalogo wrtiti».

U". (¦alooma
itisticas

0 presidente da Repu-
blica agradecido ao

age»ie fiscal de Patos
PATOS - Parahyba do Norte— 'Do correspcndentei — fim

resposta ao.s in-oiestos c!c soli-
dariedade hypothecados ao sr.
presidente ria Republica, rece-
beu o sr. Thyrso Marechal de
Carvalho, agente fiscal do un-
posto de consumo nessa ciuade,
o seguinte telegramma: "Thyr-
so Marechal de Carvalho —
Patos — Parahyba do Norte -
Presidente da Republica incum-
blu-ine agradecer protesto so-
Udariedade vossa carta. Saneia-
ções. — ia) Luiz Versara .sa-
cretario presidente."

'¦-, .1V-»•'.-.^..wV^!*^-.',' ¦
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SíSffiSSSSli Exposção íe Guignard
OS FESTEJOS JOAN1NOS EM

PATV DOS ALFERES
Realizou-se a tracl.t—. Teste

de São Joào. em Paty des Al-
ities, offerecida ao povo paio
sr. i'aun.

A festa foi tipicamente bra-
Ei:eira de accordo com os costu-
mes sertanejos. Dentre os nu-
meros de mais suecessos"desta-
c^ram-e o Pão de Sebo, Cavallo
oc Pao e o Caxambu'.

Alcançou grande suecesso o
ccn.urso dc choros regionaes.
sendo classificado em primeiro
legar o conjunto de Portbua. c

ty dos A! feres e o da me-
moca.

Estiveram presentes numero-
sas familias locaes. entre or.

¦ mos "ino, : —
Bernardes. Chalm. cap. Alberto,
Queiroz, Alidio Moreira, Ma-
lheiros, Nassárà, Hadad, Abdo,
x. y», Nassípe e muit ^ --s.

LORD CLUB
Consoante f6ra annunciado,

1 iugar, sabbado UiCi.i.t, por
< -siâo do gre^dior*-  1-e
se efíectuou neste club, o es-
perado concurso de valsa entre
os seus associados.

Precisamente á 1 hora de do-
mingo chegava á sede o conhe-
c-ícu n-creat!vista Júlio Simoe;,
cm havia sido convidado pari
juiz da rjrova, e então teve ini-
l io a disputa com a participação
de elevado numero de concur-
rentes. , , .

Após os 20 minutos estabeleci-
ces para a prova saíram victo-
rirsos, em *' logar: sr. Josc
Teixeira e ra. Juna -r.nc; em
2" logar: sr. Mario Pereira da
F* tceca e sua esposa, sra. vi-
ti cria Pereira da Foiisc....

julgamento agradou ...en.a-
r-ente, tendo, tanto o 1' como
o 3- collocados revelaram-se

'« aansarinoe.

TOSSE-BRONCHITE

^HYMATOSAÜ
<URAEFORTALE<

Gasa para os com-
mereiarios

i
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aos leitores do
Diário Carioca

H U
MPENHO!

QUANDO COMEÇARÃO A PER
RECFBIDAS AS PROPOSTAS

DE INSCRIPÇÃO NA FARTEI-
RA PREDIAL DO 1. A ' P. Ç.

Communlcam-nos do Institu-
to de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarios:"Afim dc esclarecer a todos
ns interessados, a presidência
do Pisiilmo previne que ainaa
nâo estando em funecionamen-
to a Carteira Predial, nâo po-
rirrào ser acecitas as inseri-
pções pira a mesma.

Essa ioscripçáo, » ser abeta
15 di;vs após a Installaçào da
Carteiro Predial do Instituto.
ct.rá amplamente annunciada,
com antecedência, para que to-
rios os associados se habilitem
á cotis'rir-i;âo de sua essa pro-
pria 

".

Alberto Crulrnard pintando um
Jardim

O acontecimento artístico da
quinze,ia será com certeza a
oApoicào do pintor Alberto
Guignard, a qual se inaugura
hoje, ás 16 horas, na filial
da "Galeria Henbcrger", a rua
Buenos Aires n. 19.

Não precisamos falar aqui
sobre a personalidade desse ta-
lentoso artista, dotado duma
das technicas mais poderosas e
duma das vocações mais puras
e completas da moderna pin-
[ura brasileira.

Alia.-, Alberto Guignard não
é um nome desconhecido Oa
critica e dos meios artísticos do
nosso paiz. Aqui no Rio e em
são Paulo, já realizou Inferes-
sante» exposições tendo tam-
bem e-vposto com suecesso em
Paris, nos "Salon des lndepen-
dant." c "Salon ri':iutomnc",
dc 1827 a 1929, em salões da
Allemanha e Itália, assim conm

de seus quadro» de flores no
Botânico
na Internacional do Instituto
Carnegie, cm Pittsburg.

Apesar dc seu longo aprendi-
ra.à» r-a Europa, Guignard e
um dos mais expressivos c ca-
racteristicos interpretes da no-
va pin'ura brasileira. Além de
Fer um colorista notável, duma
riqueza de matéria bem rara
entre os nossos artistas, Gui-
gnard é uni exccllente dese-
nbisti», tanto no retrato, como
na palzagem e no gênero natu-
re:' i morta.

S«:i5 flores brasileiras sao
uma verdadeira "fcerie" dc
cores c lua tropicaos. Na actual
exposição, seus quadros de as-
sumptes tvpicos nacionaes são
esplendidos, collocando o pin-
tor num logar aparte entre os
nosso*, artistas mais senos c
mais representativos. Guignard
é realmente um mestre da mo-
derna pintura brasileira.

Inteiramente j£
Grátis!

Em sorteios men-
saes que serão rea-
lizados nos dias 5
de cada mez, ás 15
horas, na sede da
"Invicta S. A.",
na rua São Pedro,
170. térreo.
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iarihm CARIOCA — Vista panorâmica de uma faee do Jardim Carioca, na Ilha do Governador,
.TAKl» M c AKiui-A V«» Quadra n.* 35, que vae ser sorteado como 1.» prêmio no 4.«
• fJÍ0f,ÍSM *,*? 

A^rTnwS^ no dl. 5 o> .eosto do corrente .nno O edifício que se vè em baUo,
borteio Men«1.é.oreaJi«^eAWO.«^ ^ ^ ^^ fa ^ d<> Governador

UM

PI
RADIO

HILIMI

Vermesr'HOMEOVERMir

Heraorrlioidas
Fura radical «cm dòr e sem ope-
rações, por processos modernos.
Doenras ano-rectaes. rectltes,
fttrcitamentos. Vtula» e doen-
ças rencreas. Cli\-?ia do reeto

Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente do serriço de doen-
ças ano-rectaes da Crue Vèf-

melha)
Tons. : Rua Visconde Rio Bran-
co, 31-1.- and. Tel. 22-2949—d»s

41 2 ás í. R*s. 28-0125

Cooperação Intellectuai
Belgo-Brasileira

Reune-se. amanha, â tarde,
pela primeira vez. este amio. o
-Comitê de Approxlmacao in-
teliectual Bel«o-Braslleixa , de
que é presidente o dr. Afrardo
de Mello Franco, ex-ministro
das Relações Exteriores.

Devido á. enfermidade do pre-
sidente effectivo. a reunião de
amanhã, quarta-feira, será, pre-
sidida pelo embaixador A. ae
Feitosa, antigo embaixador oo
Brasil em Bruxeilas. .MmntM

A directoria e vice-presidente
do Comitê pedem o compareci-
mento de todos os membros
brasileiros e belgas a essa
reunião, que será ás 17 horas
na residência de «• «•»!»•
baráo de Villenfagne de &>™-
nes, embaixador de Sua Majes-
tade o rei dos belgas e um dos
presidentes de honra do Comitê
á rua Francisco Octaviano nu-
mero 381.

******»*»****••»*'*•'»»*****
Dr. Oswaldo Barbosa \
PROF. DE CLINICA MEDI- i
CA DA FACULDADE DE 

|MEDICINA DO PARA' *

Doenças do ficado, estorna-

G0N0RRÉA
(AGUDA OU CRÔNICA)

IMPOTÊNCIA
Estreitamento da uretra, Fistu-
Ias nrtnarias, cura rápida, sem
dor por «oro processo. Rins. be-
rija, próstata, testículos, utero,

ovarios
I ás 6—BUENOS AIRES. "-4."

Terceira Semana de
Educação Sexual

Dr. Álvaro Moutinho
O Instituto de Venereologla faz
questão de se tornar accessivel
a todas as classes sociaes. o tra-
tamento, para isto mantém
uma tabela reduzida.

Conselho Brasileiro
de Geographia

go. oulmões e coração
Inslallaçõea completas d«

electricidade médicas, rale- X
alta freouencia, banhos hy
dro electricos e de lu*. r.'«»

ultra vermelhos e nllra
violetas.

EXAMES DE LABORA- *
TORIO

CONSULTÓRIO. 1 de Se-
tembro, 135, 8.» and.-22-0598
RESIDÊNCIA - Rua Paoll-
uo Fernande», «2 — Bow-

fogo — 2«-*a»i r********* #»»»»*»»>»»»»**•*•».<

VALIOSA OFFERTA DO SER-
VIVO GEOGRAPHICO DE

MINAS GERAES
Rcuo'u-sc hontem a assem-

bléa geral do Conftlho Brasilei-
ro de Geographia. A «*.s«3 re-
união, que é a terceir* ordinf-
ria, estiveram presentes os ro-
preseniantes dos Ministério* da
Eduoção, Trabalho. Justiça, Ev-
terior t Agricultura:> os delniía-
dos do? Estados de Matto Orni-
so, Minas Geraes, Parahyba, Uio
Orando do Norte, Rio Grande do
Sul, Sqnta Catharina, Goyaz H5o
de Janeiro, MaranMo, i'iauliy,
Espirito Santo, Paraná, Pernara-
buco #i Território do Acre: re-
presentante do CõfisèlKu Nacio-
nal d-* Estatiftica, o secretario
geral do mesmo Conselho e va-
rios directores e chefe* de ser-
vlços \edcraes, de caracter %*¦-
graphlco".

O jngenheiro Bencdic-i juin-
tino dos Santos, chefe do Eçr-
viço j"ographico de Min.i1; Ge-
rací, offereceu ao Conselho um
artisiii o e valioso álbum, "on-
tendo uma eollecçáo de todas as
folhas topographicas da Cacta
Geral do Estado.

O deputado Edgard Teixeira
Leite, representante do Estado
de Pernambuco e presidente da
reunião, agradeceu a offerta f
pediu ao delegado de Minas Ge-
raes m*e transmittisse ao «eu
governo a gratidão do Conse-
ino. ... ^

Foi, finalmente, objecto dr
estudo o Regulamento do Hon-
selho. tendo havido largo i>ba-
te sobre o assumpto. 

SUA INSTALLAÇSO NA
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

Como já se tem verificado em
annos anteriores realizar-se-a
no Rio de Janeiro, de 5 a 10 do
corrente mez, a "Semana de
Educação Sexual", que sob o
patrocínio do Circulo Pras leiro
de Educação Sexual, será leva-
da a effeito pela terceira ver no
Brasil.

Do programma dê coniniemo-
rações da "Semana de Educa-
ç&o Sexual"", constam entre
outras actividades uma série ae
conferências radiophonicas, pelo
dr. José de Albuquerque, que as
18,30 horas de cada um dos dias
da referida semana, através do
microphone da Radio Ipanema
e à noite, ás 20 horas e 30 ml-
nutos, no salão da Associação
dos Empregados no Commercio.
conferências illustradas com
m-oiecções luminosas coloridas
seguidas de ampla distribuição
de folhetos sobre educação se-
xual, já estando inscriptos para
oecupar a tribuna os srs. dr.
Olympio Rodrigues Alves, dr.
Barbosa Martins, dr. Walfredo
Machado, professor Guayanas
de Souza, professor Leopoldo
Machado, escrlptora Rachel
Prado, professora Yolanda Cas-
tellar, dr. Luiz Autuorl, pro-
íessor Francisco Brandão, sr.
Aleixo de Souza, professor Sa-
lustiano César e acadêmico
Evanriro Collares Quittete. •

O Ingresso para essas solen-
rádades pode ser obtido gratui-
tamente pelos interessados na
secretaria do Circulo Brasileiro
de Educação Sexual, a rua oo
Rosário, 172, sobrado.

DO ULTIMO hio-i/^ ^ó8-A

». Serie 1937
2 FAIXAS DE ONDA, 6 VÁLVULAS,
SELECTIVIDADE AUGMENTADA E
TONALIDADE APERFEIÇOADA.

PHILIPS radiqplayers
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Uma Machina

SINGER
de Costura

Uma machina SINGER de pedal, com 5 gavetas — Ultimo modelo. Ou se preferir, uma ma-
china electrica com motor e pharol. Própria para apartamentos.

44 f*CERTIFICADO CITA
— DUAS APÓLICES DE MINAS
-DUAS APÓLICES DE S« P A U Li O
-DUAS APÓLICES DE PERNAMBUCO

Clinica só de Senhovas
do Dr. Octavio de An

drade
Tratamento de todas as doen-
cas das senhoras sem -nwnção
e sem dór Hemorrhagia uo ute-
ro, suspensilo. atrazos, etc. Dia-
gnostlco precoce da gravidez.
Das 12 ás 5 horas. R<in Repu-
blica do Peru', 145. ».." andar.

Telephone 22 15HI

Bebam
O melhor e o
mais saboroso

BOM ATE' A ULTIMA OOTTAÜ!
Guardem as capas qne tem valor.

(ÀFE'GLOBO

REL0J0AR1A CASA RAUL
CONCER>rOB « PEÇAS PARA RELÓGIOS

Astlres • Mudernca - N» Casa ém Beloglo Lnminoí9
9XJA DA CONCEIÇÃO 18-A

TiiiiIwi «ii Tira de 9. Pranclsee)

COÜPON
Com vários prêmios de 1.000 contos, SOO contos, 200 contos, etc.
E* a riqueza ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR.

O DIÁRIO CARIOCA
publica diariamente

UM COUPOTSÍ
Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes (não precisam
ser seguidos) p?~a obter um cartão com direito a concorrer ao sor-
feio mensal sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS.

COMPLETE 0 CONFORTO DOSEÜLAR!
A troca dos coupons pelos cartões para o 4." Sorteio, será feita na Praça Tiradentes, 77
DIÁRIO CARIOCA

5
DIÁRIO CARIOCA

m¦1 '-¦• :-l

m
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Picaílor Levantou Inesperadamente
o ClassiGo Diana

(Continuação Aa 10* pagina).¦Pinipoiui, 
50 Mios. A. Rosa 0

Miss Praia, 68 kilos, A. Brl-
to, ap  0

Stayer, 50 kilos, A. Silva . 0
Yeoman, 58 kilos, C. 1'crcl-

ra, ap  0
Bilhete, 5fi kilos, R. Sepul-
veda  0
Ganho por um corpo: o se-

gundo logar. em empate.
Itatcios: 88$900 em I": dupla

(.19) 'lOS.luO c dupla cj:ii .'lUSOdC;
placés: Coeur D"Or 80$r>00: Ml-
flulm U2$40O; Yyrapara 78$tiO0.

Tempo: 98" 2 5.
^Total das apostas: 08:7lOíuOO.
•Importador: Atílio Irulcgul.
Tratador: Kudacio Moreira.

KATEIOS EVENTUAES
( 1 Pimpona .. 530 O7$80O

1 !
( 2 Micuim . .11(1 :il$8u0
( 3 G. IVOr . (MO 88S!IO;i

21 \ Mango . .. 448 81**I0U
( 5 Bilhete . 130 Ü7ÜS800
< 6 Stayer . .. 7411 IN*100

31 7 M. Praia .. 11.1 ÜIÜÍIIOO
i 8 Uyrapara .. 130 'if.ISGOO
( 9 Mlca ... 71 õ12$300

4|
i10 La Sarre-

Yeoman RIR II$I00

Tot.il .... 4Õ47
11 :io.S 123$4O0
13 0G1 57?ãOO
13 . .. 555 (i.S.s.-.OO

842 43S900
22 2'.'!) 16BI000
23 451 84$;iU0
2-t 749 50*?"ú0
33 138 2755500
3-1 fir.n 58*1.10
44: 170 22.IÍG00

Secret. Ahi desenhou-se Impe-
tuosa (ior fora a atropelada de
Rio que em breve alcançava
Mon Secret, offerecendo-lhe
emocionante luta, resolvida por
pescoço rt favor do filho de Ml
Amigo. Rio produziu ante-hon-
tem uma "performance" em In-
telro desaccordo com » de duas
semanas antes. E' certo que »í
Mon Secret nao desse caca a
Lobo, em. todo o percurso, o
triumpho difficllmonte lhe fu-
giria. De qualquer modo. en-
tretanto, em relação a Pasos
Largos oue chegou agora a-va-
rios corpos. Rio assombrou.

Um Estrangeiro Illustre
no Hippodromo da Gávea

Novos Telegrammas
ao Sr. José Américo

O sr José Américo recebeu i toridades, reafíirma incondiclo-
1. . -1 i . • .'. fl*. •-»

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Total 4 753

O numeroso lote do Prcmio
"Myrthée" lniclou-se a tiloi r
cm egualdadc ile condições. tV
frente surgiu Mlca acompanha-
da dc Yeoman, Coeur d'Or, l.a
Sarre, Micuim, etc. A filha de
Buen Papel conservou galharda-
mente a deanteira e em hreve
livrava três corpos sobre Veo-
man. Na recta, a égua ilo tuví
paulista ainda era a leader. Ahi.
começaram a appio.vlmar-se pe-
rlgosamente Micuim, Uyrapara c
l*. Sarre, por fora. c COcUr d.Or
por deutro. A' altura das espe-
ciaes, esta ultima a uma solicl-
tação mais enérgica dc seu pi-
loto dominou a situação, con-
tendo perfeitamente a tríplice
carga de Micuim, Uyrapara e
Mango, entre os quaes o olho
mecânico teve dc manifestar-se,
pronunciando-sc a favor dc Mi-
cuhn e Uyrapara. Coeur d'Or,
boa égua. sern duvida alguma
vencia ante-hontem pela tercei-
ra vez consecutiva.

| S* CARREIRA

Ofil Prêmio "Star Light" —
£0 I Animaes de qualquer
— pala -— Handicap — 2.4UU
metros - • Prêmios: 8:000$000,
l: 6005000 • 8005000.
RIO, masc., castanho, 7 an-

nos, Argentina. Ml Amigo
e Clonarvan, do sr. Ger-
vasio Seabra, Cl kilos,
Humberto Herrera  1"

Mon Secret, 55 "silos, J.
Canales  "T

Lobo, 50 kilos, A. «uva
Pasos Largos, 50 kilos, G.
Costa

Salpetres, 53;5*1 kilos, R-
Sepulveda
Chirgwtn, 58 kilos, A. Mo-
Una ¦ ••
Ganho por pescoço; do 2'

J°, vários corpos.
Ratelos: 70Ç800, em Io; dupla

(14, 196$500; placés: Rio, réis
• 29$200; Mon Secret, 245100-

Tempo: 149".
Total das apostas: 117:3105000
Importador: Gilberto Rocha

Faria.
Tratador: Fernando Schnei-

der.
Total geral das apostas.

639:790|000. W m
Total geral dos concursos:

76:7705000.
Pista de grania: leve.

RATEIOS EVENTUAES

a-

o

o
ao

1—1 Rio. * . *
2—2 P. Largos .
3—3 Salpetre. .
4—4 Mon Secret

( 6 Lobo. . . •
? !

( 6 Chlrgwin. .

Total:
12., „. # B , * • •
¦•¦«¦> • • ¦• * • ¦>• • •

14..
15.. ., 
23  -•
«¦^* • • • • • -• » •»

22,, ,. .. .• -•
34.. ., ,. .. ••
35
45
55

Total:

667 70S8OO
1347 35SHK)
950 49Ç70O

1197 39Ç5IX)
1319 355800

431 10957CO

5911
328 1375200
212 2125300
229 ÍÜÜÇÓOU
379 118S70Ü
497 955300
904 4957hO

1181 385100
373 120*600
449 10O52O0
810 555500
26*.,1'W400

5626

mmMmmmWIIBlW***ÍS!W!G!!!9mmmmmW^ ''mW£i&%!&' jJBMK-jfe,

Bi i)!mÊMlmmwmrrm*^ Ww
pBk-^Hafl m\ 1 ' il iâWiÃlUttwMmlfara HM1 BiÉWihiiilW WTlMF
m&M I\ i *%ÉÉÈiMmm mM ib*#ÊL5Hm^mr<^Ê m.

Míam^^mmmammw\iM' 
*'«BP!Bn*r.f™'^^

i»*^,^B»aJ»iJ^*^^*^^
p^bS >HÍ'-Í).^Umffi^llp^^n plÉlíl... .;¦*£(£[^Kã^B jmmc)

1 ^^mn mmÍ> ^''lí& ^'^mm Wí(*àiiãmw mw£' ^:'' .'^.^¦¦•1 .KÉÍ&

I ^^mmá mmmímmmmmr£'lL^m Wmr ^rvmr^ .^fcá

l '\m ü kí B^üS I
I li ^r *&*M W-^aJSJLt áM H
pBp ^mm mw^ ¦ jSÊMmmf í w^^Mmmm^^^Bsmmmimmmmm *'^KmPnRt'^*^^, rr^B t^E^» 1¦ *m mMtâÊr^^?:mm mg^^m] mk:i*w$*%-" " s^Ê

Wm\ *• «¦ pH^Bb9»k!^í«^,'^3iw£^'^%'^>1 ^jôí^K-i/itíYJamm Wmr^íM

MAL J ^¦^¦^¦^¦^¦^¦^¦^MÉMM^L^MBtt^BBL^Hs^L^L^fciJ.^^ ^&*&$&K/mm mm^fyim\

m r^EBEHWEB^^j^^Kj^MBBEI»^
>5 '¦¦¦¦¦pW.* :^mmmmmmmmmmmmmmmwmtmmmmm\ mml

mais <vs .seguintes telegrammas:
De Tamboril 'Ceaiáj — "Te-

nho o prazer de communicar a
v. ex. que a candidatura nacio-
nal está empolgando este muni-
cipio cearense. Hontem á noite,
uo edifício da Prefeitura, estan-
do de passagem aqui, realizou
yibrants palestra cívica em prol
da candidatura cie v. ex. o dr.
Carlos Lobo, deixando optima
impressão. AlUs. «ds. Ia.,' Vi-
cti.te Vailc, prefeito municipal".

Dada a partida em condições
algo desfavoráveis para Salpe-
tre, Lobo surgiu na ponta, se-
guido de Mon Secret e Pasos
Largos. Foi esta, a OpTéem»*»** ei -
vada na primeira passagen.e
pelo disco. Entrada a recta op-
posta, Mon Secret approxlmou-
se mais de Lobo, emquanto
Chirgwin delxava-se ficar em
quarto, na frente de Rio e Sai-
Petre. Iniciada a curva Mon
Secret reduziu a quasi nada a
vantagem de Lobo. com o 4*-*:11
Já emparelhava antes da recta-
Este, porém, recuperou pequena
vantagem por dobrar por dentro
do competidor, mas deante da"
ceraes «tava batido por Mon

PROJECTO DE I.VSCKIPÇAO
UA .'!&• REUNIÃO A REALI-
ZAR-SE EM II OE JULHO

DE 1937

Prêmio Clássico "Pereira Li-
ma" — 1.400 metros -- 1.".:0i>0$

Pesos d;i taliella, Com ries-
carga e sobrecarga — Para os
seguintes anlmaes nacionaes de
três annos, dependendo de cun-
flrmaçâo:

Doyatímgá — Xaco —- Relln-
ga — Smolty — Lido — Burú

- Cabocla — Queridinba —
Banhou — Ousado — Facelrice

Semidóa — Toca — Miscel-
lança —• Kadjar — Ornamento

Portclía — Nababo Satã-
nin — Cambraia — MlgllOll —
Ninita — Suassurj* — Catú —
Ilpitlnga -- Teringua — Quita-
ção — Nickel — Quilate —
Mondesir — Sollni("es — Lca —
lapir Bi-aútiH — Cahito —
Patuska — Colorado — Malabar
-— Aprompto Juntor — Ih I Ta!
Tan! — Fala — Monsaraz —
Simforosa — Regalia — Namo-
rada — Milagre — Maio de Sol

Cabo Frio — Flaniengpp —
Saquarcma — Hlguelra — Aner-
vo Divertido — Africana —
1'stcrllna — Castelln — (Jultu-
teira — Quebrador — VoturôCa

Vlruçú — Campa uella e Su-
san.

Prcmio "Zaga"'— 1.400 me-
tros -— 10:000*000 — Animaes
nacionaes dc três annos, que
não tenham ganho mais de
5:0005000, cm prêmios de pri-
nieiro logar no paiz — Pc*os da
tabeliã,

Prcmio "Vlcliv." —-.1.400 mi-
tros —- 4:(JOO$000 — Anlmaes
nacionaes de quatro annos, sem
mais dc duas vlctorlas no pair,
com exclusão dos vencedores dc
prova clássica. Pesos da taliella.

Prcmio "tlatcó" — U'00 me-
tros — 4:0ii0« — Anlmaes na-
cionaes - Handicap.

Ouro Velho 58 Kilos: Esplill
.'p6; Torpedo 50; Nó Cego 58;
NhandI 54: Nhô Zuza 4S: Royal
Star ,r>8: Acatinn 52: Zardn 48;
Sabre .ri8; Mis;-. Bá 50 e Caraça-
pú 4S.

Prêmio "Xvlcno" — 1.600
metros — 4 iOOOSOflO — Animaes
nacionaes — Handicap.

May Be 58 kilos: Trenador
5fi: Flcur d'Amour 53: Mlroró
ü'-': Tapo õO: Ulia.lara 58í Marui-
cha 5ô: lristc Vida 5.1: Favo'
rito 51; Mundo Novo 5o: Picu-
hy 57; Patrulha 54; Thermoxal
."..t: Caclula 51: Soissons 49;
Macassnr .r)7: Oalopador 51; San-
gnenol 52 c Galles 51.

Prêmio "Krebellna" — 1.60C
metros — 4:0005000 — Anlmaes
nacionaes — Handicap.

Everest 58 kilos: MilorH 54:
Muricy 52: Murmurlo aO: Ijtihy
(8; Uruócn ,ín; Tapirapé 53;
Uraquitan 50: Urussanga 50:
Bright Star r.5; Dominó 52: Jo-
Ckey Club 50: Medoc 49: Flnis
Dreno 55: Dolcrita 52; Auditor
00 e Ralo do Luar 48.

Prêmio "Nuri" — 1.SO0 me-
(ros — 5:00051100 — Animaes
de qualquer pair. — Handicap.

Chief Gulde 58 kilos: Claxon
56; Tarjador 54; Oyapock 52;
Rush 4S: Dunll 57; Tlialcs 5fi:
Alubla 54: Organdi 51; Chamai
56; Goleta 5fi; Cpieur d'Or 54;
Corlnga 50: Lumine 56; Jolly
Miss 55; Xodoslnho 53 • Tia
King 49.

Prêmio "11 de Julho" —
2.000 metrôs — 8:0005000 ¦—
Anlmaes de qualquer paiz —
Handicap.

Bramador 58 kilos; Checrío
54: Tlmely 52: Agente 57: Kre-
bellua 5.1: Stefan 52: Papary

Oswaldo Aranha 5": nh!
Moacyr 54 e Prelúdio 53.

Prêmio 
"" 

Hippodromo Brasi-
Ifiro" __ a.400 metros — 8:í>00?
— Anlmaea de qualquer paiz —

Handicap.
FormasterusífiO kilos: Mboron

54: - Brunorb 50; Mon Secret
,-.('.; .«!tar Light 53: Lobo 49; Ca-
rioca 50: Xuri 51; Pasos Largos
48; Chirgwin 54 e Salpetre 50.

As Inscripções encerram-se
hoje, terça-feira, 6, as 17 ho-
ras terminando nn mesma oc-
casiáô o pr.iro para confirma-
cão rio clássico "Pereira Lima .

PROJECTO DK rNSCRlPÇAO
DA -17' REUNIÃO A REAL'-
Z\R-SE EM 10 DE JULHO

DE 19S7
Prêmio "Cobre" — 1-500 me-

tri,s — 1:0005 — Anlmaes na-

cionaes dc quatro annos.
vlctoria, cm qualquer
no pai"' --¦ '¦ cüüS $3

Prêmio "Irapuaslnhc

i,K.troa - 4:0005 - Anlmaes na-

donaea ^ quatro ¦MJgJ. «jo»
tenham fanho 5.000f •«>¦

Os drs. Fred Albee e Mario Jorge de Carvalho almoçando no recinto dos sócios acom-
panha dos dc sua» exçellcntisslmas esposas

Como convidado de honra cio
II Congresso Brasileiro de Trrti-
uiatologla, encontra-se ha dias
em nessa capital, o dr. Fred
Albee, verdadeira notabilidade
da cirurgia mundial.

O scientlsta 
'norte-americano 

i
que tem sido cumulado dc gen- i
tilezas. durante sua estadia cn- jtre nós, visitou ante-hontem o |Hippodromo da Gávea, tendo [almoçado com seu illustre colle- i

Salpetre mancou
Durante a disputa d> "han-

dic.ip" de 2.400 metros, sentiu-
se fortemente o cavallo argen-
tino Salpetre, que. por este mo-
tivo. firar,í ãrredado algum tem-
po de entrninemcnt.

•ja brasileiro, dr. Mario Jorg
Carvalho, director do Hos
C~ntral de Accldentados.

Vemos acima um n.spct-

Patrões e
Amistoso

? (!-• mado durante o almoço, em que
iit.il sr disiinguem cs deis ülustres

I cclcntistas'.! r-companiiados de
to- suas excsllehtisslmas senhoras.

Dt Maceió: — "Tenho a hon-
ra de communicar a fundação
uo Comitê universitário em in-
vor tia candidatura de v ex.,
o qual já iniciou sua campanha
cem o apoio Integral e enthu-
siastico da mocidade de toaas
as ela^seí da communldatíe ala-
góana, Au.s. Sds, iaj Manoel
V, Limu, presidente cio Comitê"

De Jacarchy <S, Paulo. —- "O
Directoriò do P: R. P. cie Ja-
carehy, dianie da resolução cia
Convenção realizada hoje, veia
hypothecar solidariedade á can-
didatura de v. ex. a presidência
da Republica. Pelo Directoriò.
(aa. i — Adolpho Arnaldo, Oneas
Mesquita, Otto Lemahri, Odilon
Siflueira. Oítavio Rudge Maia,
Marünho Macedo, Pedro Mo-
reira, Hlgyuo Carvalho, Noii-
vai Américo Braslliense, Jo/.o
Caetano e José Augusto San-
lOi''.

De Caravéllas fBahia) — A
população deste município, reu-
nlda hoje no theatro local, com
a assistência da.s principaes au-

nal apoio a candidatura üe v.
ex.. Falaram o prefeito 

'lnco-

baldo Costa- e dr. Arsenio Lins.
tendo sido acclamados eleliran-
temente os n"irnj.s dc v. ex. c ao
governador Juracy Magalliães.
ia.i Seraphim üemia, preslden-
te do Comitê".

De Silvestre Ferra/, (Minas)
'•Temos a subida honra de con-
municar a v. ex. a fundação do
Ccmité de Propaganda de su*
candidatura á presidência da
Republica, estendendo nossa ac-
çio a vários municipios no sul-
mineiro, Realizaremos amanhã

primeiro comício nesi-o cidclc.
Rps, sds, (a. a.i dr. Sebastião
Ptres Lemos, presidente; profes-
soi Juscelino Aguiar, oraaor;
professor Antônio L> íz Noguei-
ra. secretario; Antônio Oonzafta
ei'. Lima Freitas, lhesoureiro."

De Garanhtms fPernambuco)
— "L'-;vatiiüs ao conhecimento
de v, e.\. que realizamos . pri-
meiro comício cie propaganda dc
sua iliustre candidatura no dia.

de julho, tendo .sido irradiado
|,chi !"jss:i pequena estação
transmissora, (a.i — Aureliano
Colado, pelo Comitê de Mo;o-
ristas 1''ó-Jüsc Américo".

Dc Jardim fCeaiái — "A
maioria .da Câmara .Municipal
tom a .satisfação cie communicar
ao eminente estadista que. na
sc-f-são de hoje. vgtou uma moção
de solidariedade á candidatura
de v ex, á presidência da Re-
publica. Atts. Seis. '3. i José de
Sá Barreto, presidente c!a Ca-
mara".

iHírS^ííílPS BíTI r e°nSresso Sui-t Os agrônomos regio-

ntendimentoi Americano de
Ohimica

naes vao excur-
sionar

A REUNIÃO DE KONTEM, NO DEPARTAMEN-
TO NACIONAL DO TRABALHO

0 olho mecânico provo-
ca distúrbios em Paris

PAHIS, ,í — A corrida de
Salnt Cloud para o grande pie-
mio deu logar a s-enas tumul-
tmvsas. Os cavados Grande
llçayié c Valombrosa chegaram,
empatados, de modo que o.s jtii-
ites esperaram a prova photo-
graphi'-a para pronunciar o vc-
redictum. Deante dessa prova.
Orando Rcatlté foi declarada
vencedora. Imihcdiat.imente os
partidiitlos dc Valombrosa ain-
caram c comnartimeiito dos iul-
zc9. ameaçando linchal-os e pro-
voca.id" grandes depredações,
t'mn Segunda perícia foi prnce-
didn, da qual resultou (|ue Va-
lomhrosa fora a vencedora. Im-
niedi:*tamente. 05 Jogadores de
Grande Bcauté entraram cm
acção destruindo completamen-
te as instíillações do Pari Mu-
luel. A policia interveio, mns os
manifestantes mostraram.se vio-
lento;, a tal ponto que um ca-
pilão d1? Policia e dois soldados
foram rc.-olhldos ao hospital. A
GnardA Republicana n cavallo
foi requisitada, conseguindo res-
tnbelc.t-r a ordem. — (A. B.l.
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Prcmio "Ibmn Duende" —
l.iifK) metros -— 3:.J00S — Ani-
mães naclonnci — Pesos espe-
ciaes com descarga para apren-
dlíes:

Mussuã 58 kilos; Coroada 52;
Mouroseo 49; I.ohcngrin IS: Vi-
ctoria Regia -1S; Irapuasinho 5(1;
Cannes 51: Industrial IP: Ja-
quetinha 4S; Salvarsan 55; Pa-
pae Noel 51'; Apressado IS:
Cuba 48; Lucena 5*1; Commndoro
50: Ringue 48' e Chicote 48.

Prêmio "Urussanga" — 1.500
metros — 3:500SH0O — Anlmaes
nacionaes — Pesos especiaes
com descarga para aprendizes:

Franceza" 58 leilos: Oitlhó 53:
Bctanla 49; Disthcnio 48: Utú
56; Lavalleja 53; Oitava 49: Mi-
neral 48; Xamete 54; Brazino
53; Clipper 48; 8111 51; Ogari-
ta 00 e MaCuco 4S.

Prcmio "'lYlstc Vida" — 1.600
metros — 3:500$000 — Animaes
estrangeiros — Pesos especiaes
Com descarga para aprendizes:

Sommeil 58 kilos: Ponta Ne*
gra 54; AbáyuM 52; Muyvor-
dugo 48; Ròvc cPAmour 48; lis-
trategla 57; Deportada 54; Li
Meior 52: Grey Don 48; Ba-
leada 48; Cocldtn 5(5; O.itva 51;
Arquero 52: Niobe 18; Chouan-
nerie 5fi; Silhueta 51: FogUead.i
51 • Veto 48.

Prêmio "Tinteiro" — 1.600
metros -— 4:000$000 — AnlmacS
de qualquer paiz — Handicap.

Stayer 58 kilos: Caricatura
56; Èfectlvo 53; Dama Duende
52; Fingidor 50: Grlmáce 41»
Zug 57: Ordenança 56: Yóra 53:
Jaulanlta 50: Santlta 50: Stella
48: Talaclro 57: Quclll 56; Gul-
Urrita 53: I.ord Breck 50; So-
nador 50: Elvnor 56; Volcallica
,')6: Vorena 52: Sylpho 50 e Jo-
ker 50.

Prêmio "Zug" — 1.800 mr-
tros - 4:000$ - Animaes de
qualquer paiz -- Handicap.

Arlette 58 kilos; Arbolito 56:
Yeoman 53; Pimpona 62; Ma-
rujlta 49; Madrepêrln 58: Cow
Boy 55; Pendenclero 53; Micuim
51; Mango 49.: Hockerldge 57:
Miss Praia 34; Mlca 58: 7.ul.-i-
mita 61: Uyrapara 57: Sixpenny

Bilhete vi P l.-i Sarre 50.

le
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Inscripções encerram-se
terça-feira, 8, As 17 ho •

I Realizou-se hontem, ás 10 lio-
| ras, sob a presidência cio dire-

ctor 1I0 I). N. T., a 7' reunião
j dos representantes dos syndica-
I tos de empregados e emprega-
I dores da industria em geral e,

em particular, do sub-grupo
dos transportes maritlmos-por-
tuarios, com a assistência tech-

I nica dos srs. Amado Benigno,
inspector-chefe, substitut..: C. dc
Oliveira, actuarlo-clieíe do Ml-
nlsterio do Trabalho, e Lima
Campos, sub-lnt<;ndente rio Ser-
viço dc Identificação Profissio-'nál, ' í : 

'-:

Abrindo os trabalhos, o dire-
ctor geral explicou as íinalida-
des da reunião, encarecendo a
necessidade de Serem todos os
assumptos discutidos e rcs.plvi-
dos dentro da mais perfeita har-
monia de vistas. O actuario-che-
fe salientou que OS syndica tos
portuários têm so mantido cm
afastamento do D. N. T.. o que
não se justifica desde que cs'.;i,
de um mudo gcr.il. e a reparti-
<;.".o incumbida dc dar-lhe a ne-
cessaria assistência technica, no
sentido da syndic.illzação e d<
todas as leis a cujo regime se
encontram os referidos traba-
lliadores.

F.m seguida usou da palavra
o sr. Bernardo Schcinkmann,
que levantou nn-:¦ questão de
ordem Sobn a situação dos syn-
dlcatos que não comparecem as
reuniões, deixando de collabo-
rar na solução das questões de
interesse da collectivldade. Es-
clarccendo, o director geral ih-
formou, mais uma vez, que e<rã
prestando bnstastp- àttêftçtiõ a
esse ponto, p.ira uma acção
porinpta, segundo lhe facultam
as disposições legacS, uma vez
que a ausência dos referidpp.S
syndicatos pode se-- Intet-pretada
como contraria ao espirito de
collaboração, principio básico da
própria lei t|ue criou essas or-
ganizaçôes dc clas<c.

Pedindo a palavra, o sr. Dias
da Rocha dibsc qt;i' notava a
ausência de varia* syndicatos
c|Uo tem interesses ligados aos
serviços de transporte mariti-
mo, interesses estes que cria-
ram mesmo varias importantes
questões a resolver. Citou va-
rios desses syndicatos, que, aliás
estiveram presentes nas reu-
niões para as quaes haviam si-
do convocados. Esclarecendo, o
actuario-chefe Informou que a
reunião de hontem compreendia
os syndicatos portuários. Apar-
teando, o sr. Bernardo Schcln-
kmann lembrou que. justamen-
te para solucionar as questões
atinentes aos trabalhadores de
transporte terrestre e marítimo
é que ficara resolvido, na reu-
nino anterior, criar-se o Conse-
lho Mixto Preventivo de Uissi-
diips do grupo respectivo.

Esclarecida a questão de or-
dem levantada pelo sr. Dias da
Rocha, proseguiu o conclave
examinando outras questões,
usando da palavra depois o sr.
Oscar Pereira, que fez longa
exposição da situação dos tra-
balhadores da Resistência, a 11-
gaçào das activld.-ulcs destes
com outros pròfissionaes. a at-
titude das companhias de na-
vegação e, finalmente, expoz aa
aspirações dos referidos traba-
Ihadores. Proseguiu esclarecendo
que toda a questão Se divide em
dois pontos básicos: o rio traba-
lho dentro dos armazéns, para
ser resolvido com as compa-
nhlas de navegação, r o do tra-
balho dc carregamento, para ser
resolvido com os proprietários
de vehiculos de carga. Suggerla,
pois. fossem convocados os re-
presentantea des*es elem<*ntos
patronaes para um entendimen-
to directo com os representan-
tes tia Resistência.

Voltando * falar, o aetuario-
chefe esclarece o caminho leíal

a seguir para esses entendimen-
tus. .crsbraniio que os mesmos
devem ser procurados i'Or tn-
termecliip das Uniões i!e s.\ ndi-
catos patronaes d? emorctarlos,
no oue foi oceorde, por fim, o
sr. Oscar Pereira.

Esclarecendo, ainda, o dire-
.tor geral observa oue, nus que-
st.òes dc urdem cconomic:', não
via c.imo os interessados pudes-
sem resolver os seus casos em
entendimentos directos, í reve-
Ha das entidades legalmente
ponstltuidtig, , ...... . „, ,

Outros assumptos foram deba-
tidos apUiiadamente e encarai-
nhados para prompta solução,
fieiitro d;' maior harmonia, en-
ccrranilo-sr a fciinl "o com o
appello do director geral no
sen'ic:o de serem postas em
acção as resoluções ali rom''!-
nadas.

Para amanhã, nuarta-feira, na
mesma hora r '.•e.:'!. estão con-
vidatlas as seguintes organiza-
i-ôe.s de c'..is=c : União ' -ernl dos
SyniHc.-itos Patronaes. 1'nlno fie-
rnl rins Svndlcatos de Fmore.cn-
dos, União dos Syndicatos dc
Trabalhadores Marítimos, Syn-
rilenro d"S Armadores N.-cio-.i-cs.
Associaeão rios Caruinteiros Nn-
111", SyntHcato dos AuxiH-ireS
Techniços. Mestres, Cotitr-p Mes-
três c Rncrregados \rtlfices de
estaleiros NàvaeS, Syndicato ri'«s
Ojicrr-rlos e Emnregados na In-
dustria ri.i 1 onstrucção Naval e
a Delegacia do Trabalho Mariti-
mo.

] Como oarte integrante c com-
A PRÓXIMA INAUGURAÇÃO Dlemi-n.ar do curso dc especia-
SOLfcNNK DO i.ltANUK ( ,.k- \ lização para '•agrônomos ngio-
TAME — A SESSAl) lit; ABEK- naes", ...s techniços tjue sr cn-
TURA NO AUTOMON EL CLUB contram lasendo este curso no
DU BRASIL— CIILl-A.M NO- Ministj.io da \gl'icultura rea-
VOS DELEGADOS ESTRAN- ! lizuKo uma excursão oe cara-
GE1ROS — OUTRAS NOTAS I eter tu-itien e ediuativo ainda

Depois de nmallhã, dia 8, será] lu'sc-'* »emana, devctid. |.ai'tir,
solcnnc-mcntc inaugurado insta
capital u 3" 1 ongresbo Sul-

1 i

que re-
;ressistas
Sta parte

Lme?ra $çma»^ m
raüsfa de Rio Ve

Goyaz |
UMA INICIATIVA DO PA- !
TRONATO AGRÍCOLA DESSA j

LOCALIDADE
O Patronato Agrícola do Rio jVerde, cidade do sudoeste de

Goyaz, está promovendo impor-1
tante movimento de educação I
rural, destinado a chamar a I
attenção dc toda a classe pro- ;
dutora dessa região, com a rea- j
lização de uma -Semana Rura- j
lista", em outubro próximo vm- j
douro.

Do programma esboçado para |
a "Semana Ruralista", consta: j
1. Curso para professores e .
alumnos: 2.. Curso para la-[
vradores e criadores; 3. Cl-
nema educativo: 4. Palestras'
econômicas e sanitárias: 5.
Exposições dc produetos regio- .
naes c pedagógica: G. Parada
escolar. Os trabalhos dessa
1* Semana Ruralista, serão
orientados pelos professores do
Patronato Agrícola, por teetini-
cos do Ministério da Agricultura
e por representantes das Insti-
tuições teclinicas especializadas
convidadas. Para maior sueces-
so da iniciativa, a Directoria do
Patronato Agrícola entrou em
entendimento com as varias
repartições teclinlcas e especia-
lizadas. no sentido dc darem
apoio e coüaboraçào ao certame,
muitas das quaes prometteram
eollaborar no máximo de suas
possibilidades. Essa Semana
Ruralista, a primeira que se vae
realizar em Qoyaz, conta com o
apoio dos poderes públicos co
Estado. Prefeitura Municipal e
agora, com a ad/iesão da Dire-
ctoria de Estatística da Produ-
cção do Ministério da Agncul-
tura. Departamento Nacional
da Producção Animal. Socieda-
de Brasileira de Educação Ku-
ral e do município de Jatahv
que comparecera ao certame
conforme communicação feita
á Directoria cio Patronato Agn-
cola. enviando representam s
da sue lavoura e produetos para
a exposlçac.

Americano dc Chlmica
une perto de 1.400 Con
de todos os paizes de
do continente,

1'rata-sc de um conclave sei-
entifico dc excepcional relevo,
quer pelo numero inédito de
seus membros, qtar pela multi-
plicidadu e valia dos trabalhos
techniços nelle apresentados.
tiuer, ainda, pela approximaçãa
que está promovendo dos mais
illustrés nomes da Scicricia chi-
mlca da America tio Sul.

A sessãp» inaugural d'p .'l- Con-
gresso Sul-Aincricauo de Chimi-
ca Será realizada ãs Vil horas úu
dia 8, no salão nobre do Auto-
movei Club do Brasil, sob a
presidência do s'\ ('..túlio Var-
gas, presidente da Republica e
da Uummissão de Honra do cer-
tame, A ella comparecerão, além
de s. ex., os ministros tíc Es-
tado, os representantes -ias
agremiações tcehnico-seientlficas

I do Brasil c do estrangeiro, cini-
! nentes chimlcos sul-americanos
{ vindos ai> Rio expressamente

para tomar parte nos trabalhos
I do congresso.
{OUTROS DELEGADOS ARGEN-i

TINO-* QUE CHEGAM j
j Vi-A-* a-, iáo d.i carreira che- j1 gou ante-hontem, domingo, a
j esta capita'., o dr. Herculis Cortí. ,

representante do Ministério tia' 
Agricultura chi Argentina. No J
mesmo avião '• i.ijou também 0

! architectp Alvarez. (|tic vem dt :
: Buenos Aires especialmente pu- :
| ra montar o grande ,!stand"|

das Obras Sanitárias daquella
capitai na Esposiçáo Sul-Ame- |

I ricana de Chlmica, anncxa ao
I Congresso. Esse "Staild" oceu-
j pa, so elle, uiiui arca dc SOO me-

tros quadrados.
Peio "Asturias" chegará hoje,

terça-feira, no Rio, o chefe da
delegação argentina, prol'. Abel
Sanchez Dia.', presidente do
Comitê Argentino para o Con- |
gresso, professor da Universlda- i
dc de La Plata e Buenos Aires.
e director da Officina Chimlca j cas
daquella capital.

ó representante do Peru no
3-- Congresso Sul-Americuno de
Chiraica e o dr. Guilherme de
Almenara Irigoyen, director da

1111 nar Minas, pr.iVavchnen-
,r depois de amanhã.

" pr.meiro cslabelecimcnto a
ser . 1 sí• a<ã, é a Estação lixpe-
rimectfti de Plantas Tcxtis, cm

I Sete Lagoas. ,'i mil. i- completa
1 que oj-sut o Ministério e onde'•os. ag/unomos v.io ter opportu-
| nidade ce apreciar os notáveis
1 resul 'idos da scleucia upulica-

da ã ('gricultur-i.
! Serão v isüadoS, em Pedro Leo-
j |i..-ld(j. dois outros serviços do

Ministério, sendo um <> C.jmpo
Expcrvmcutal de Cereaes c Le-
guml.iosas, onde a variedade' rios trabalhos * ns observações

1 real\zidas vão contiluir optimo ,
! cii.?i'i.'!,,ent(j ao. visitantes, e

J outro d Pazenda Modelo tíc
Criajáo, egualmente muito bem
inon-MZ-a c con: vasto acervo dc

I c-xperin eiiíücôcs tcchnicas em-
preg'<lo nu pratica cios seus tr;.-
balhos.

Em ilello Horizonte visitarão
vario, serviço-, do listado v da
União » a Exposição que ali se
i-eahz.!. de algodão, fumo. ma-
niont .- cereaes. De regresso ao
liio cs, •alarão ailldu em Barba-
cena c Juiz de Fora. para co-
nhe 'r outros serviços.

(i C irso se encerra com esta
excursão, da qu.nl cada agmno-
mo fa P. uni relatório com
tunbi pessoal, registando sua*<
impressões.

Despacharam com o mi
nistro da Agricultura
finait ;t«o sempre se vorífi-

se-ruiidas-fetras fora:-:
!!onti?rp] •••ícebidfs pelo sr. Odi-
lon Bragra todos os rliffes de
serviços do Ocpartan.ento Na-
cional d:. Producção Vegeta!.

* ar hvrdemeo e con-
/oHavel nara os jor-

naüstas

Saúde Publica daquelle paiz.
Graças ;tos esforços da Com-

missão Executiva do certame,
presidida pelo prof. Álvaro Al-
berto, professor cathedratico da
Escola Naval, virá ao Rio as-
sistir ao certame uma commis-
sao dc seis estudantes do Cur- I Selltaç-io cio atleStado d.

Hs-so de Chimlca Industrial da
cola dc Engenharia Ae Pernam-
buco. Outras delegações estu-
dantinas assistirão aos referidos
trabalhos.

Pelo paquete "ArtUrias" che-
garâo hoje, além do prof. San-
chez Diaz, vários congressistas
argentinos. Pelo "San Martin".
embarcaram em Buenos Aires
50 congressistas, muitos dos
quaes vèm acompanhados das
respectivas famílias. Ao todo,

| cerca de 100 delegados argenti-
nos virão ao lUo, dos 100 los-
criptos.

I As reuniões d:is commissões
idas secções sclell ti ficas do Con-
j greSSO fazem-SC no Sylogelt Bra-

SilcirO, ã rua Augusto Severo.
omie. a partir de ho.íe, se fa- j

| zem também Inscripções de con
; gressistas.

0 ministro Eurico Du
tra seguirá para o Sul j Í^^É^.CíS

\ PRÓPRIA PAR \ OS-CCIOS DA A. R. I.
Até ha bem pouco tempo. 05

jornal'sttis formavam a cias ;e
mais lt samparada qt:e havia ...1
Hrasil. Hoje, porem, jã não .c
pode ijflrmar o mesmo, graçasás inici-átivas repetidas e vtc'o-
rios.is Ia Associação Brasi e -
ra de imprensa. A começar pelo
proprt 1 pecúlio da ("asa t-*
lornaPstas, agora reiigiosairc.i-
le liquidado, mediante a -ipre-

obilo
v do« lemais documentos oc,......
wrios à identificação. Sc í
ncttiahpiente He um conto cie
reis, 'iniro cm pouco será >iu-
gmcnl-ido para cinco vezes mais,
ou iei>n, cinco contos cie "tíis
Alem 'isto, todo e qualquer i.-<-
sociado. mediante um atlestaclo
da tlt-sotiraria, pode goSar de
iodos os benefícios do instituto
rle P -videncia, ou sejam, direi-
to ao pecúlio, empréstimo sim-
pies (ara construcção de .-asa,
ou. ainda, sobre h.vpolheea. ""-
mo é pnbiclo, os jornalistas sno
associados t|0 Instituto Oos
Comi(i'-icIarlos também por im-
ciatlv.i da A, li. 1. e agora, de
nccôrdo com a uPima resolução
d" ixesidente da Republica, po-derão er direito a empréstimos
para tonslru.'ção de ca>-:i "ara
reíirl.--ia. resgatovel em '0 an-
fios, ou oro coso*, e i:tt's.
em !5 * mcdl-inte d li ro fe II "'"
ao atui», t nmi si v ¦, os ior-
nal!s..,i. jâ coitn Ml, H usufruir

amanhã
Foi adiada pme. amanhã,

partida cio ministro da Guci
ao «ul do pau".

HrasM or.-i cie ImpMdisa, lâ" s.*t-
tisfcp.i aioi'3. com eslns con-
quis'( eslã' uli itcatldo, com
.n-p "io. outra: "nntagens oa-
ra 05 artífices iíp imprensa.

•
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EXCEPC10NAES HOMENAGENSCopacabana
Aproveitando o passeio dos moradores, os ladrões fiieram una limpeza

em regra — Em pleno dia — A policia no local

Matou o Frcguex
que Nâo Podia Pagar
Bárbaro crimTe* Madureira ~Ãttm«ido no co-

ração a victima morreu instantaneamente, mur-

m«r»»d.: "D.P.*. ea PU». -" - 0 ¦"•—•
consewiu fugir apesar de perseguido pelo povoc0",'r!!r^"SMX. «o.» crio.».. .^'«^"l1»!?,
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0 estado em que ficou um dos aposentos, depois da vis ita indesejável dos ladrões.

volta-
paruOs amigo» flo alheio

ram agora nuas vistas
Copacabana.

Audaciosamente, tem visita*
do vários prédios daquelle
bairro, nâo respeitando sequer
es horas de maior movimento.

Foi '. que suecedeu com o
prédio n. 481 da rua' Prudente
de Moraes, residência do: com-
men.-iar.te Pemetrlo Karam.

E«t«> senhor, tendo seguido
eabbado para Theresopolls on-
de presentemente »* encontra.
wua família, deixou a ca»» •?•'
t regue à emprega*» de nome
Ciottlde. :¦

Tambem ficou, um parem»
do ar. Demetrio, Jorge Tho-
maz, oue oecupa um do» fluar-
tos dos fundos.

Na tarde de domingo, tendo
terminado seu» afazerea, Clotll-
da foi a casa da cunhada do
negociante, ura. Mathilde Brl-
d» residente á rua Visconde de
Pirajá, 4SS. a. quem pediu li-
renoa para Ir 4 estaçío da Pe-
nha.
»¦'•»- •»——"—<*•

Roubo ao tom de um
jau

EMQUANTO DANSATAM SO
1« ANDAR OS LADiUOES AS-

SALTARAM A ~JJA
Os ladrões não vacillam dian-

te dos obstáculos qu* ss ante-
põem aos seu planos.

Assim é que, tendo combinado
e assalto ao rredio n° i ua es-
crada Marechal ftangel, onde
f-.i installado o "Parque de
MEdureira", de propriedade da
fi-ma B. Svreed <5s Cia., nao
bc intimidaram pelo simples ia-
cto de estar se realizando nu
b.. ..irado um baile.

Arrombando a cortina de açp,
penetram na loja, «, emquanto
no primeiro andar o» pares ro-
o • ivam ao som de -ma valsa
ou de um "blue", passavam elles
a mão em varia* peçaa de seaa
e dinheiro existente na cab»
registradora. '*^U**À *.Nada menoe de 5:000$000 é
o valor da mercadoria roubada.

Apresentada queixa * pouçia
do 24° districto, foi aberto in-
querito e requisitada penda oa
D. G. I.

O sen dinheiro faaréaíe w>
toi re pode ser retirado pelos la-
dròes. mas na Cais» Economiea
está seruro, rende Juroo o •* o
t»i,hor pôde retiraí-o.

A Secção de Cheqoea da Are-
nida está aberta ate 4» 1 12 d'*
noite e feriados das 9 ás 18.

Victima de auto na
rua São Clemente
No Hospital Miguel Couto,

medlcou-se, na rioit» d» hon-
tem. o commerciarlo Gabriel
Bombo, de 4o anno» de eda<ie.
solteiro, residente * rua Mar-
quez de Valènca, 76. que apre-
sentava fractura 4o braQó di-
reito, em virtude de ter bldo cr>-
lhido por um auto na rua S"to
Clemente esquina de LHníetriO
Kibelro.

O »r. Thomas, temdo eatdo
tambem, deixou a casa abando-
nada. de que se serviram os la-
drões para ataltal-a .

For um terreno baldio ali
eiistente. chegaram até a por-
ta da cozinha da qual, parti-
ram alguma» taboas da vene-
liana'.

Pelo buraco feito. puderam
alcançar a chave e, aesim. pene-
trar no prédio.

ATE' OS COFHK» 1>A8
CR1A>C*S

E.rn seu Interior. vls}laram os
ladrões todos os commodos. re-
meserulo os moveis, arromban-
do gaveta», procurando o que
levar.

A roupa de uho, foi atirada
r.o chio e os cofres dos filhos
do commerciante, percebidos
pelos aaealtantes, foram carre-
gado»,

Nâo interessou a roupa. Os
ladrões cputriam Jinhelro, nao
sabendo a policia do 2» distri-
cto se o conseguiram pois .i
pessoa mal» chegada era d.

Aocommettido de um
mal súbito falleeeu

na rua São Chris-
tovão

Mathildé que declarou nao e
tar a par do» segredos da casa.

Interrogando os vizinhos,
soube a policia que por volta
das 14 horaa os cães haviam la-
tido muito . mai que Isso nao
causara espécie, julgando tra-
tar-ie de algum transeunte
que com elle tivesse meitdo,

O» perito» <¦»¦ D- • ¦•• est'-
VB-rarn no local t o com missa-
rio Jayme abriu inquérito.

Di-
au-

O velhinho Antônio Patuxo,
portuguez. com 80 annos, resi-
tente á rua Sào Christovão, n".
125, na tarde de domingo, quan-
tio se dirigia P?ra a sua. resi-
dencia, íoi accommetido de um
mal súbito, vindo a íallecer
minutos após.

O facto foi levado ao conheci-
mento do commissario de dia
no 15» districto policial, que fez
remover o cadáver do pobre ve-
lhinho, para o necrotério do Ins-
tiiuto Medico Legal.

0 fogareiro explodiu
No Hoàpital de Prompto Soe-

corro, foi Internada no domin-
go com queimadura» generall
zadaa de 1° e 2» gráo» pelo cor-
po, a Joven Primavera Moreira
de 18 anno». de edade, casada «
residente, i rua Coronel Da.
maso n. 14. .,

Primavera quando era medi-
cada declarou ter sido victima
de uma explo»ao do fogareir..
a aleool na re»idencia.

Mão seja antiquado
nheiro em casa não
gmenta.

Ponha-o em logar segu
ro e que renda juro».

Guarde-o na Caixa Eco-
nomica, que possue em ca-
da bairro da cidade uma
agencia

Uma menor atropela*
da por auto

Apresentando contusúes «
«scoriaçoes generalizadas e
homorrhagla interna, medicou
se, hontem, no Posto Central de
Assistência a menor Alda. do
cor parda, com 10 annos de eda-
de. filha de Manoel Je*-us, mo-
rador à rua Siqueira Campos.
n. 33.

Aida foi colhida r-or uin au-
to quando br','..i—. ,a e'in tl*t..
• «na reBldcncia,

A CASTRO ALVES
Como será co^e^So"o"66.- anniversario da

sua morte, na Capital da Republica e nos Estados
A passagem do 66" anniversa-

rio da morte de Castro Alves se-
rá commemorada est* anno, na
capital e nos Estados, de modo
excepcional. Tendo sido poucos
os sete dias para as demonstra-
ções que suscitou em todo o
paiz a commemoraçào a 14 de
março transacto do nascimento
do grande poeta. A casa que o
tem como patrono resolveu ins-
tituir. aproveitando a epheme-
ride de 6 de julho, a "Quinzena
de Castro Alves" em cujas pro-
porções talvez se possam en-
quadrar tantos e tantos preitos
da alma nacional á memória da-
quelle que fez bem a alma ly-
rica do Brasil na immortalidade
de seus cantos sonoros.

NO DISTRICTO FEDERAL
Inicia-se a quinzena com uma

romaria a herma do Passeio
Publico, marcada para ás 10 ho-
ras de hoje, discursando o pro-
fessor Evaristo de Moraes. Mu-
rillo Araújo proferirá um poe-
ma de sua autoria e o "Navio
Ne&reiro". *

A Casa de Castro Alves resol-
veu nâo expedir nenhum con-
vite especial para qualquer das
homenagens constantes da quln-
zena, senão ao presidente da
Republica, ministros de Estado,
parlamentares e corpo diploma,
tico. Considera convidado todo o
povo do Districto Federal, que,
especialmente á romaria do dia
6 e á solennidade de encerra,
mento no dia 20, está no dever
de comparecer em massa, muito
especialmente os representantes
das academias dc letras, cen-
tros de cultura, associações de
classe e syndtcatoMWíJlas pu-
blicas municipaes, gymnaslos
públicos e particulares, ftistitu-
tos de ensino superior, etc, nu-
ma demonstração plena de en-
thusiasmo e gratidão à memória
de Castro Alves que foi por ex-
cellencia o poeta do povo.

Num gesto de repetida gentl-
leza para com a memória de
Castro Alves, a Casa Flora orna-
mentar-lhe-A a herma do Pas-
seio Publico, e. sob o patrocínio
de outras casas commerciaes,
destacando-se "O Camlzelro'".
serão filmados todos os quadros
das solennldades que se verifi-
carem durante a quinzena pela
Fllmotheca Cultural,

tao

^^A 
-jWv^*V.* ,.,"'-v--\**''1*--'i

Maduralrtv • proaper» • »•>-
vlmintado subúrbio da C*ntral
de ha multo nio, vinha «*£«•«-
clario policial «• nwnjir»
violenta como hoje o ra«.

Um orlme revoltante sem ra-
rdo de eer, abalou toda a po-
nnimcâo âue ¦• movimentou
Sflm'd. apü?ar a» clrcumstan*
cias que o cercaram.

A- porta do "Café Tntema-
elonal". sito â estrada dt.
Areai, 232, acotovelava-ee um"*
multidão de curioeos.

calçada, Jatla inerte, eem

rurlofos. cercavam
do?e. Incentivando ora um ora
outro, sem .« lembrarem de se-

rar*'-0'- OORIMB
feublto, um estampido ecocue

os freguezes em debandada,
abandonaram o Interior do M.
tabeleclmento.

Tambem. mais vagaroso, com
ambas aa mãos no pai to,, «ai»
para a rua um dos l»»»*»"";,

Era "Pernambuco" Que, (.¦[•
buclan.lo: 

"Depole eu pago ,
caiu, redondamente, ja oom a

Na calçada, jatia .**¦«"•.¦•"" ZZnlsÃ Ti.ita de sangue.
vida e ensangüentado o corno , camisa 

^I ^^ d0 drftn.a
de um homem .d"*t)j£'* faraH-1 voitaram ao theatro do n..-;,.

Castro Alvea

já com s hon vontade de diver-
sos diriücnU-s dc estradas_ de
ferro, empresas de navogaçao e
transporte acreo.

Considerando o Incsllmavei
serviço que o sr. presidente da
Republica vem prestando às te-
trás n&cionaes. é pensamento ^da
Direcloiia da Casa dc Castro
Alves convidar s. cx. para pre-
sidir á solennidade de. encerra-
mento da quinzena do poeta.

0 PãríídÕRepu-
bliGano Cathari-

nense apoia a
Candidatura
do Sr. José

Américo
(Continuação da 7.' p*í.)

ADHESAO DA A. B I.

Quiz tomar o trem
em movimento

O operário Emydio Barros,
de 62 annos, viuvo e residente
á rua Clarlmúndo de Mello, n.
1 074, quando tentava saltar
dis um trem cm movimento, ui
estaçfto de Quintino Boeayuva,
foi vlctima de uma queda.

O Infell* homem, que em con-
seqüência, «offreu fractura do
craneo, foi soccorrldo no Posto
de Assistência do Meyer e em
seguida internado no Hospital
de Prompto Socorro.

Principio de incêndio
em um açougue

SST, «%¦.¦

Falleeen no H. P. S.
No Hospital de Prompto Soe-

corro, onde havia efdo interna-
da ás 21 horas de domingo, fãl-
Ipceu hontem. l«ontina Ro-
drigues dos Santoe. parda, de
21 annos. casada, domestica, e
moradora" a estrada das Fur-
nas, 1S4 que na residência fora
victima de uma exploESo de fo-
gsreiro. eotfrendo em conEe-
quiencia queimaduras gehera-
ti?.adas 

'de 
2" • !? rriof.

r*v cadáver, foi removido pa-
ra o necroterlodo I. M.' 1>; ¦''

Assaltaram um cafi
CARREGANDO DINHEIRO E

BILHETES DE LOTERIAS
Na madrugada de hontem,

aproveitando um descuido da
policia. Os ladrões fizeram uma
visita ao "Café Sport'--. instaJla-
do á rua Carolina Machado, 426
e de propriedade de Mario Ai-
berto Rodrigues.

Penetrando em um prédio em
ninas existente ao lado, . me-
Usntes passaram para o bote-
quim por uma porta dos fundos.

Da caixa registradora que foi
arrombada, retiraram elles 150$
em. dinheiro e do balcão manti-
do por Amonio Silva Ataliba
em uma das portas, carregaram
vários bilhetes de loleria.

Pela. manha e que foi consta-
tedo o roíjbo, sendo «ntáo, 6ci-
entifiçada a policia do 22" dis-
tricto que providenciou a res-
peito.

O sen dinheiro guardado no
cofre pode »er retirado pelos la-
drões, mas na Caixa Econor---*.

| está seguro, rende jnros e só o
ser hor pode retiraJ-o,

j A Seeçla de Cheques da Ave-
I rida está aberta ai* ás 7 12
1 horas da noite t feriado*, das l
1'üíYia.

Os bombeiros íoram hen-
tem cliamados para extinguir
um principio de incêndio uo
Ai-oug-ue e Aviarto Federal
installado i rua do Biachuelo.
n. 180.

Correndo para o local, o Ia
soecorro, cornuiandado pelos te-
nentee Ci-omes e Waldemar,
pouco teve . de íazer siyndo o
fogo eitincto a baldes dágua.

A policia do .'••• -districto nao
soube do facto.

Victima de um acci-
dente o juiz Toscano

O dr. Toscano Spindola. Juiz
da 4" Vara Criminal, foi na tarde
de domingo, victima de um ac-
cidente, quando examinava uma
pistola, na fazenda de um amigo
em Nilopolis, onde fora passar
o dia.

Inadvertidamente, fer. p1'o
pressão no gatilho da arma, fa-
zendo-a detonar, indo o proje-
ctil atingil-o no pé direito.

Soçcorrido no Posto Centr.\l
de Assistência, após convém-'-
er.temente peníado. r»tirou-fe
para a sus, residência, á rua!

. rnjdente de Moraes, n". 206,i ende ficou em tratamento.

O dia 7 é destinado as home-
nagens da imprensa aquelle
a cantou admiravelmente atra-
rés das estrophes de "Deusa
Incruenta". O sr. Herbert Mo-
ses. preldente da Associação
Brasileira de Imprensa, promet-
teu articular-se com todas as
congêneres do paiz e do exte-
rior, solicitandq-lhe adhesôes
para que marque uma nota in-
vulgar o pronunciamento dos
homens, re-lizando-se uma ses-
sao na sede social, culo pro-
gramma está sendo elaborado.

DIA DO RADIO
Além da adhesüo «Ia maioria

das estações locaes. Confedera-
çáo Brasileira de Radio Dlffu-
s5o e Rede Verde Amarella, o
dr. Lourlval Ponte, director c<o
Departamento de Propaganda
e Diffus&o Cultural, hypothe-
cando a adhesâo da repartição
que dirige, convidou o presiden-
te Augusto Frederico Schmidt
para oecupar o mlcrophone na
"Hora do Brasil" no dia 8, des-
tinado as oommemoraçoes ra-
diophonlcas, além do que, na
maioria das diífusoras dos Es-
tados serão declamados verábs
do poeta e proferidos' discursos
alluslvos.

Do dia 9 ao dia 18, terfto lo-
gar as manifestações das escolas
primarias, eclundarias e supe-
riores, oecupando o mlcrophone
da Radio Educação o poeta João
Guimarães.

De M a 39 seBuir-se'-ào pa-
lestras diárias pelos rádios lo-
cães, já estando ln»erlptos, além
dos inteljectuaes annunclados,
mais os srs. Simões Coelho, re-
presen*ante do "Século" dc
Lisboa"; professor dr. Álvaro de
I^ts {Iasas, que lera traducyòes
hespalihõlks; commenlando-as o
conego P. Domingueg Carneiro,
secretario do Bispado de Nlrthe-
roy, que aperclari * poesia de
Castro Alves no sentido catho-
lico e flhrlstfco.

Ni> dii 20 haverá «sessão so-
lenn<* de encerramento, que te-
ra locar no Theatro Municipal,
fazendo uma conferência fiobre
Castro Alves o professor Oilbei
to Amado.

A C-isa de Castro Alves está
providenciando junto ás auto-
ridadefi competentes para que o
encerramento da quinr.cna te-
nha brilho ma-vitno com a pre-
senrj d,e ledos o; èmjhaisatiores
da Intelligencia do p?iz, e£pa-
lhados peles Estados, coutando

O ALISTAMENTO DOS COR-
RELIGIONARIOS DO SR.
JOSÉ' AMÉRICO NO DIS-

TRICTO
Alguns elementos que apoiam

a candidatura do sr. José Ame-
rico tém procurado o "Bureau"
de propaganda fundado por
prestigiosos amigos do illustre
brasileiro, no sentido de obte-
rem titulos eleitoraee. E' pre-
ciso fazer um esclarecimento.

O "Bureau" não está alistan-
do. Essa tarefa vem sendo rea-
lizada pelos politicos do Distri-
cto que deram sua sohdarieda-
de á candidatura nacional. Aos
proceres cariocas devem dirigir-
se os interessados.
OS ESTUDANTES PAULISTAS

AO LADO DO SR. JOSÉ'
AMÉRICO

Por iniciativa de estudantes
das escolas superiores de S&o
Paulo, foi fundada a Acção
Universitária Paulista, para
propugnar pela candidatura
José Américo da Almeida.

Decidindo-se pelo apoio á
candidatura do sr. José Ameri-
co de Almeida, a mocidade es-
tudlosa de 8. Paulo enveredan-
do pelo caminho aberto pela
vontade vigilante da nac&o,
cumpre percorrer a estrada que
vae da escolha á saneção das
urnas, convictos de nossa mis-
sfto e na certeza de que esta-
mos servindo ás mais iegitimas
aspirações do pais.

Commissão Central Proviso-
ria, Edmundo Xavier R. de
Mendonça, Mauro Cândido de
Souza Dias, Pablo Cunha Cor-
rêa, Etahyba Gilson parahyba.
Vladimir Gomes Ferraz, José
Gomes Talarico. Joaquim Cie-
mente Almeida Moura, Lylz Do-
mirigues de Castro, fliiclydes
Ferreira da Silva, José GassJo
Macedo Soares Júnior, Gil Men-
donça.

modestamente

DtJT.-BNTOS HK'I9 D« PAtl-AT»

Jo«ê- Martlnlano Cardoso, mate
conhecido por "Pernambuco .
era freqüentador aaeiduo do ca-
f*. onde costumava beber, ter-
minada a venda de pasteis que
offerecla ao publloo na esta-
C*o.

Domingo, já- um pouco ai-
coolliado, entrou elle no "tn-
ternacional", que sô é frequen-
tado por gente da peor espécie
e onde os distúrbios i-Ro fre-
quentes. • ao aeu proprietário.
José Pinto do* Santoe. pediu
um callx de paraty.

O negociante que r««lde com
sua família noa fundo» do esta*
beleclmento, servlu-o.

mscr*iAo ¦*, i,r;Ta
Ingerida que foi a bebida,

"Pernambuco" declarou que
nao dinheiro e qu* sô pagaria
nao tinha dinheiro e que »ô pa-
garla no nutro dia.

Josf Pinto, o dono do caf».
nRo gostou da declaração dr»
rreguer: e eom elle entrou i
discutir.

Palavra va», palavra vem, op
dote homens atracaram-ae <->ti
luta corporal, fazendo i*o:n que
mesas, garrafas e copos, ("ra-
bassem com eetrepldo ao rolo.

A Commissão de Co-
operação Intellectual

vae homenagear o pro-
fessor Georges Dumas

A Commissão Brasileira de
Cooperaç&o Intellectual, de que
é presidente em exercício o sr.
Afranio Peixoto, vae prestar
quarta-feira próxima, 7 do cor-
rente, uma significativa home-
nagem ao eminente professor
francez George» Dumas, grande
amigo do nosso paiz, o qual,
desde alguns dias, se encontra
no Rio, em companhia d*5 5ua
esposa.

Constará »ssa homenagem de
uma sessão solenne que se rea-
lizará no salão de conferências
da bibliotheca do Itamaraty. a
qual . terá a presidência de
honra do ministro de Estado
das Relações Exteriores, sr.
Mario de Pimentel Brandáo.

rol escolhido para aaudar o
sábio francez, em nome da
Commissão, o professor Antônio
Austregesilo, membro destacado
da Academia Brasileira de Le-
trás e presidente da Academia
de Medicina.

Seráo convidados para a refe-
tida cerimonia o corpo dtplo-
matico acreditado Junto ao go-
vemo brasileiro e as altaa au-
toridades da Republica.

A entrada será livre, todavia,
a todas as pessoas que a elia
queiram comparecer.

iram *¦*¦*¦"¦¦' •—•-— .
¦nr, todos quanto haviam fn»i-
do oi op primeiros ao se «ppro-
Tlmârem. J6 encontraram o cor-
rr. do vendedor d» pastel» »em

^'/pf-VuÕA OO CnlMINOSO
No interior do cair-. a'i.d!< em-

punhàhdo um revolver. «¦*•"»¦
va-se .losé Pinto do» Santo»
que ameaçava matar o primei-
ro que ee apprüximass".

M.-..smo assim, houve quem
tentasse prcndel-o ma». "He,
afastando-se do cofltas, cont>«-
guiu fugir pelos fundo» do pr»-
dlo.

Scientlflcada do occorrldo.
compareceu ao local ¦ policia
do -4" distrlcto policial, ropr».
sentada pelo commissario SA
Peixoto uuo arrolou varias te»-
temünhas,

Foram essa», unanime» en.
proclamar a selvageria do cri-
ml noso que por causa de duzen-
tos ruis. alvejou o fregueis.
quando innumeras sfto a» de»-
pet-aa deUadas »em pagar.

A esposa do criminoso, pro-
curando Innocentar o mariiio.
declarou que "Pernambuco''
tentavii ferir Jusê Pinto quan-
do este o alvejou.

Foram encetadas varias dl-
Hgimdas para a captura do a.i-
sasslnof emquanto o corpo de
sua vlctima* dcp..is ilos requlsi*
tos legues era removido paia o

I necrotério.

0 caminhão caiu no
buraco

Próximo ao Golfinho Club
verlflcou-se hontem. 4 noltj,
um desastre de auto, de que
resultou sair ferido o operário
Theodõrò Pacheco de Medeiros,
de cor panja. com 2« anno?
solteiro, morador A Estrada da
Gavea, na rua B n. 161, com
contusões a escoriaç,ôe» gene-
rallzadas.

A vlctima viajava no auto-
caminhão n, '.'.OOS, de próprio-
dade e dirigido por Vlctorir...
Marques de Carvalho. No local
acima referido a barra de dl-
reeçAo partlu-Be e o pesado ve-
hlculo foi cair num buraco.

Theodoro Pacheco foi soecor-
rido no Hospital Miguel Couto,
retirando-se apô» os curati-
vos.

0 processo dos parla
mentares foi pára o

revisor
O ministro Bulcéo Vianna, re-

lator do processo dos parlamen-" tares, entre elles o deputado
Octavio da Silveira, e outros,
passou hontem ,os autos ao re-visor do mesmo, ministro Ed-
mundo da Veiga. Assim, dentro•Jc poucos dias, o processo dc*,
parlamentares «erá Julgado peloBUpremo Tribunal Militar,

Preparativos para a
Exposição Nacional de

de Pecuária
Os erladorea do Triângulo

Mineiro est^o »m »rande actl-
vldade. tomando aa n»ee««arla8
provldfencla» para a , «mesta
do» animaes que «»tto Inseri-
pto» na VI E*po»lç,ao Nado-
nal de Anlmae» • Producto»
Derivados.

Segundo a» noticia*» recebi-
da» pelo Mlnlíterlo da Arrl-
i-uliura a representação do ga-
do Indiano vae ler das de matjr
destaque no grande certame.

Á iUlila. e»l-i embarcando
ps animaes escolhido» no Es
tado para o mesmo fim-

O Klu Grande do Sul Ja.
tomou a praça de vario» navio»
que começam a partir de Porto
Alegre desta semana, carrega»
doe de bovinos hollandete» Pol-
led 'Angu» • Shortorn » «quino»
Manga Larga e Crlolo riogran-
deuses.

A Exposição «erá Inaugura-
da no dia t!4' do corrente com a.
presença do ministro da Agrl-
cultura e de todo o governo
paulista. ' '

Todas aa empreza» d» traria-
porte do' pai» attenderam an
pedido do ^Mlnlaterlo da Agrl-
cultura no sentido de reduzir o
preço de custo da» passagens
para os que desejarem annfatira mais esta grande demonstra-
çfto de nu£«a riqueza animal.

0 caminhão foi de
encontro ao peste de
illuminacão publica

Depois de atropelar o menor
Renato. filho d» Francisco
Martins, de 16 annos, morador
á rua Clarlmúndo de Mello n
1, que passeava em frente a »uh
residência em uma blcycleta, o
auto-camlnhao 7.404. dirigido
pelo "cháuffeur" Mario Fer-
nandes, foi chocar-se de en-
contro ao poste de llluminaçSo
publica situada em frente ao
prédio n. 115. da referida rua.

Em conseqüência do acclden-
te, o menor soffreu fractura da
c-lavlcula direita e contusões
generalizadas, tendo o pesado
vehlculo soffrido séria» ava-
rias.

O cháuffeur após o desastre
fugiu, sendo a pequena vlctima
snocorrlda pela Assistência Mu-
nlclpal.

Rolou as escadas na
residência e foi in-

tornada noH. P. S.
Vlctima de • uéda de uma

escada de sua residência, A
rua Arlstldes Calre n. 260. foi
medicada na tarde de domingo
no Posto de AksIs encla do
Meyer, a domestica Zeld*
Bueseman. fie haclnnalidadt*russa, com «8 annon de edade e
casada.

Zelda apô» receber os pri-melroa aoecorroB naquelle pos-foi removida e Internada noto,

0 general Delphino Mo-
reira Uma pediu

reforma
O grunei»! de Brigada Delphi-no MoreL-a Lima, recentemente

promovido a es:e posto, solicito*,hontem por ir.tsrmsdio do ml-•••."'¦rn rig Guerra, a sua tra-s-ferrncla para a reserva da 1*Jjüsa do Bfèralte^

Hospital de Prompto Soecorro,eom fractura d» coxa esquerda

0 fallecimento de um
sócio da A. B. I.

ASHO MBKAQISNé ITA CASA
DOS JORNAl,ís1'Xs

Aasoclando-se Ab homena-
Kfnn prestadas d memória do11O889 confrade Ary Silveira, aABcso;i*içflo Bralslelra de Im-
prem-a, da qual era antigo ao.''Io, fe?. hastear em funeral oaeu pavilhão e manifestou á^condolências da directoria pel •
Infausto passamento a
V> tado'

faniili'1
^a o ãs redacçôes de "'•
o" de Nictheroy, e "Jor-

"«I do Brasil" e "O
das quaee faria partelista extlncto.

Globo"
o Jorna-

.. "íií^r

St

>J, ¦¦:M


